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No dicionário encontramos a palavra IMPORTAR com duplo sentido. Nós a uti
lizamos também com duplo sentido. IMPORTAR é para Fazenda Vargem Alegre,
Irazer para dentro do Pais o que há de melhor em Gado Holandês. IMPORTAR,
é também para nós, INTERESSAR. Interessar-nos pelos problemas da Pecuária
l-oiteira. O Centro Brasileiro de Inseminação Artificial da Fazenda Vargem Alegre
ioiportou touros que se tivessem ficado em seus paises de origem, suas filhas
estariam liderando as listas de Mérito desses, paises. Importar o sêmen não é
suficiente. Nós importamos os touros e os colocamos a sua disposição por um
preço muito mais acessivel.
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BRHiauanabara - IPECAETA • BOI
Propriedade de: Carlos da Rocha Cavalcanti

JASPE — OM-T-50-22 - RG-1II6
último filho da grande matriar
ca Nelore OM — Chapéude Ban-
da-50, filha do grande genearca

TANK-OM Rg. 506.

Revelando nossos
Segrêdos de
Seleção:
Nossa Seleção em Linha Consanguinea por tanto dentro
dos Ensinamentos Atualizados Ào Grande Mestri LUSH

"O do Jaspe OM-T-50 2^ « 'pesou aos 52 meseVgyO lÍ ^
sa reserv» _ j _ •'es-

grado em ri* consa-^ em diversas exposições.

jaspe II T-F-50 — filho do JASPE OM-T-50-22 Rg 1116 e
de sua irmã SANDRA OM que aos 17 anos demonstrando
um alto índice de prolificidade foi cedida pelo criador JOSÉ
MIGUEL VITA para que pudéssemos tirar esse futuro nosso
repfodutor consaguineo por ser sua mãe (Sandra OM) fi
lha também da grande matriarca Chapéu de Banda-50-OM

JASPE 273 da Guanabara,
também do Jaspe-GM-T-Síblt
aos 46 meses pesou 926 kg,
PEÃO FRIGORÍFICO NO
TINO em 1971 com 22
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produção de leite em longevidade. (6.742 dias, 138.045 kg de leite,
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MERCADO DE OUTUBRO

Ninguém segura o boi

Nada melhor para avaliar-se o que está aconte
cendo com o preço do boi, do que analisar os quadros
abaixos, do Boletim Informativo da Divisão de Levan-

EM 30 DE JULHO DE 1973
Cidade Boi Gordo Boi Magro

arroba cabeça
Andradina 75,00 750,00
Araçatuba ... 70,00 830,00
Assis !!!!!.!!!! 55,00 700,00
Bauru 70,00 780,00
Lins *I !.... 70,00 800,00
Marüia .!!*!.!!!!!!!!!!!!.!!! 55,00 750,00
S. João da Boa Vista ... • •
Dracena ... ...
Presidente Prudente . . . 800,00
Araraquara ... • • •
Barretes 70,00 85o,oo
Bebedouro .!! 70,00 800,00
Ribeirão Preto 54,00 . • .
Orlandia ... ...
Fernandópolis 65,00 800,00
S. José do Rio Preto ... . 75,00 800,00
Registro 80,00 . • •
Avaré 57 00 700,00
Itapetininga 70,00 580,00
Pindamonhangaba 7o!oO • . •
Sorocaba
Anápolis (GO) ..!!!!![ — —

Minas (MG) .!.!!!!!!!!.! 70,00 900,00
Uberlândia (MG) .1 —^to Branco (PR) 6o,oo 700,00
Londnna (PR) ü;;.;;;:; Soo 8oo,oo

tamentos e Análises Estatística^s da Seção de Infòrms-
ções de Mercado do Instituto de Economia da Secre
taria da Agricultura:

EM 25 DE OUTUBRO DE 1973
Boi Gordo

arroba
115,00
120,00
110,00
100,00
120,00
100,00

Boi Magro
cabeça
950,00

1.300,00
1.000,00

950,00
1.100,00
1.200,00

Diferenças para
arroba
40,00
50,00
45,00
30,00
50,00
35,00

470JQ3
msi
im

4^

135,00 1.200,00 65,00 mís
110,00 1.200,00 40,00 4110)
125,00 1.000,00 61,00 . . .

120,00 . .

àoiüi}1.000,00
115,00 900,00 40,00 100^

125,00 i.óoo,bo 58,00 mo)
115,00 800,00 45,00 20S
120,00 50,00

•

100,00 1.200,00
• • •

1.200,00 300,03
115,00 1.250,00
90,00 800,00 30,(K> 100J03

102,00 1.050,00 39,00 250JIS

Sunab quer saber

ria 0*^° corrente, aSUNAB baixou aPorta-
aua T ^ pretende obter informações
Eis a ^ ^^^T^ercialização do gado bovino.

do Superintendência Nacional
lhe confia (^unab), no uso das atribuições que
™r,;6r'

a necessidade de estabelecer um sis-

de gado bovino,^^^° ®comercialização
Considerando que a Sunab possui atribuição de

assim proceder, face ao disposto no art. 3.°, II, da lei
delegada n.® 5, de 26 de setembro de 1962, resolve:

Art. 1.® — Os matadouros e abatedourôs em g®'
ral, frigoríficos e quaisquer estabelecimentos que 8^
tam gado bovino ficam obrigados a informar, semans^
mente, às segundas-feiras, às Delegacias da Sunab^ ^
número de animais adquiridos, para abate, na semans
anterior, discriminando:

a)
dedor;

Peso médio do lote adquirido em cada

b) Preço médio do lote de cada vendedor;
c) Nome, CPF ou CGC, identidade e domicil

do vendedor;

d) Local de proveniência do gado.

Art. 2.® — Esta Portaria entrará em
de sua publicação. — Glauco Carvalho
tendente".

na I
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Sua
carta

chegou
A. Z. - Paranavai - Pr.
São Paulo, 2 de outubro de 1973.
Prezado senhor.

Conforme solicitação de V.Sa., ao nos
so colaborador Eng.° Agr.° Sr. Luiz Pau-
lin Netto, cabe-nos esclarecer que:

1 — Os artigos publicados nesta Revis
ta, mensalmente, desde outubro de 1971,
analizaram todos os aspectos inerentes a
uma criação: planejamento das instala
ções, raças, questões econômicas, alimen
tação, manejo, etc. que no seu conjunto
perfazem um livro quase completo. No
entanto, o livro solicitado está em fase de
elaboração.

2 — O citado técnico de Suínos, do
antigo Departamento da Produção Ani
mal inaugurou e, por muitos anos reali

FOTO DO MÊS

1.382

/
'arii"

kg.

n

zou cursos rápidos de suinocultura na Fa
zenda Experimental de Criação, em Ser-
tãozinho, e na Escola Prática de Agricul
tura de Jaboticabal. Hoje, não temos no
tícias sobre cursos semelhantes.

3 — Como nos informa, V.Sa, pretende
voltar à sua terra natal e iniciar uma cria
ção de porcos. Na sua cidade, Jabotica
bal, V,Sa. encontrará o apoio necessário
na Faculdade de Agronomia e Veterinária
local, com professores de elevada capa
cidade, dos quais, por terem trabalhado
conosco nesse campo, tomamos a liber
dade de mencionar os Drs. Rodolfo N.
Kronka e Pedro Eduardo de Felício.

4 — Para receber o Informativo Técni
co Tortuga n,° 7, em que tratamos do
"Manejo do rebanho suíno", V.Sa. pode
rá solicitá-lo a Companhia Zootécnica
Agrária Tortuga — Rua Progresso 219 —
Cx. Postal 12.635 — Santo Amaro — São
Paulo, que graciosamente, o enviará.

Atenciosamente,

Luiz A. Penna
Diretor

Faz. Sta. Luzia, Maringá, 6 de Outu
bro de 1973

Ao
INFORMATIVO RURAL - TRABA

LHISTA E FISCAL

Avenida Pompéia, 1,214 - Fundos "B"
São Paulo

Prezados Senhores
Estou de posse de vossa esperada carta

que veio datada de 1.° do corrente, cujo

de peso

"EMETINO", com 3m 020 de comprimento e l,m95 de altura. Puro de origem im
portado. O animal mais pesado até hoje introduzido no País. £ o chefe do plantei da
Fazenda Monte Alegre e já conta com 19 filhos, sendo a maioria fêmeas. Foi Campeão
Touro Jovem em 1971 e na ocasião suas qualidades técnicas e ponderai foram exalta
das pelos juizes. A Fazenda Monte Alegre é de propriedade do Dr. Nelson Brandão

Libanio, situada em Arapei, município de Bananal, SP.

assunto tomei boa nota, agradeço e passa
a responder:

Em resposta quero agradecer, os núia-
ros do Informativo Rural — Trabaliasu
e Fiscal, que estavam faltando, talvez per
extravio no correio, assim como os co
mentários expedido pelo Dr. Rosembm
Marson, que foram de grande utilidade,
para poder dirigir-me ao FUNRURAl.
local.

Sem mais, queiram receber mais oisi
vez, os agradecimentos pela atenção dis
pensada, firmo-me

Fazendas Reunidas
Maringá - Pr.

JORGE NOGUEIRA ESPESCHIT
Av. Alm. Tamandaré, 765 - Apto. 301
BELO HORIZONTE

Prezado Senhores
Pela presente, venho consultar-lhes co

mo proceder para conseguir mais um ni-
mero dessa conceituada revista. Trats-ss
do exemplar de junho de 1973, N.* 522.
com ampla e substanciosa reportagca
sobre a exposição de Uberaba,

Necessito para encaminhá-lo a um ani-
go e colega colombiano, o sr. Jesus
Garcia, pecuarista em Neiva, Dept,* de
Huilla, que demonstrou grande interesse
em conhecer a revista, quando nos en
contramos em Bogotá, desejando, tambéa.
visitar a próxima exposição de UbcrabJ
e a de Barretos.

Desde já agradecendo a atenção qoc
dispensar a esta, subscrevo-me.

MOACYR ALVES DE MORAES
Avenida Ruy Barbosa, 636 — 1.° and*

— sala 4 — Caixa Postal 23
19800 — ASSIS — SP

Prezados Senhores:

Tendo tomado conhecimento pela lei
tura do jornal "O Estado de São Paulo*,
edição de 23 do corrente, na secção li
teratura Jurídica, que Vv. Ss. editam os
fascículos do INFORMATIVO RURAl
— trabalhista E FISCAL e sendo
de grande valia para mim o seu estudx
que sou contabilista e presto serviços *
clientes ruralista, solicito-lhes o favor de
informarem-me o preço da assinatura
anual dos fascículos.

Sem mais, aproveito da oportunidade
para apresentar-lhes os protestos de ele
vada estima e distinta consideração.

Impressos com CONTRATOS e

RECIBOS para transações

agropecuárias

Informações com a

EDITORA DOS CRIADORES

LIDA.

Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B*
São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro dc 1973
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SE VOCÊ É
PECUARISTA,

ISTO LHE INTERESSA.
A Cipari é especializada no campo

de inseminação artificial, tendo um

dos mais aparelhados laboratórios de
tecnologia de semem e uma eijuipe
técnica altamente especializada.

Assim, ela industrializa semem do
melhor gado brasileiro.

De verdadeiros campeões.
A Cipari é distribui-

dora do semem produzi-
do pela ABS-American
Breeders Service. A

mais perfeita organiza-

ção do gênero do mundo. Com isso
você pode contar também, para seu
rebanho, com os campeões estran
geiros.

A escolha é sua.

E isto é muito bom para quem
quer aprimorar a raça de seu re-
banlio, com reprodutores testados,

que já provaram o quan-
to valem em termos de

^ aumento de produção
na área do corte e

do leite.

CIPARI-CIA. PARANAENSE DE INSEMINAÇÃO
Mutri/.: Kii;i Tupi n" - Fone 22-rw:W - Loiulrinu - Pr.

Filial dc Porto .Alenre: Rua Honório Silveira Dias 15-12 - Hairro Hifjienõpoiis - Fone 22-StC>P
Filial de São Paulo: Rua .Aimberè 258 - Bairro Perdizes - Fone 62-5821

IJCCDÇ» do UliU*l#ríodKA«rlcuttnra o» (C-0$/PS-OI/CS-10



o LEITE É O SUSTENTO DAS NAÇÕES

Uma análise sobre a crise do leite,

por Carvalho Pinto

Tendo em vista o prosseguimento da crise do lei
te, publicamos os principais trechos do discurso pro
nunciado pelo senador paulista Carvalho Pinto a res
peito do assunto, em recente sessão do Senado:

Já há mais de dois anos, assinalando nesta

ta^^ ^ 9ravidade do problema do: leite em nosso Es-f o e acolhendo, na honrosa, intervenção dos sena-
ores Daniel Krieger, Magalhães Pinto, Catette. Pinhei-

M ^^i^tos, Vasconcelos Torres,. João Cleofas, Ama-
te Clodomir Milet e Benedito Ferreira, o tes-
toTo'̂ ^ generalizado de uma situação congênere em

ocultava o receio de que a falta de^^^ovi encias corajosas e urgentes rios pudesse condu-

nimo^d^^^^*"^ clesolador que hoje se depara, no desâ-
reb^h^^ tempos, na predatória substituição de finos
leite^^ leiteiros, na desestimulante importação de
9ue e nas longas filas de consumidorespodem compreender a escassez desse produto

niundo^F ^o terceiro rebanho pecuário do
téria e r embora, as dificuldades da ma-
em ^ patriótico empenho do governo

instanteafirmar haver chegado otivas ou de^*^? ^simples reiteração de medidas palia-
alívio imediat^ ^Ções parciais, ainda que produzindo

a confiar^ '̂ '̂ ^is teriam o alcance de restau-
termos de int^^ numa atividade, cuja .frutificação em
^os e investime^^^^ PÚblico reclama esforços continua-
zoável seguranr'̂ ^*^^ a largo prazo, com base numa ra-
^^o — pgpg econômica. "Ou partimos — dizia en-
dada em levant^ P'"^9'"amação ampla e definitiva, fun-
® inspirada precisos e projeções técnicas
ao nosso desarm^?? Pensamento de justa remuneração
si^stir — ng sequê '̂ ''̂ dutor, ou poderemos vir a as-
Ções casuísticas nã '̂̂ Periódica de crises que as solu
çada desse releva^^ estancam —à progressiva derro-
graves danos ao be ^ econômico, com os mais
uma população ^ ^ própria subsistência de
extensões territori ®^Pressiva, dispersa em largas
ciais e econômicas '̂̂ ' ''de nas suas condições so-
tidão e solidariedánT^^ credora de nosso apreço, gra-
zendo pelo nosso País"*^^ muito que fez e está fa-

Não ficou sem Pro rs ^ •
dades responsáveis o dirigido às autori-
o eminente prZso? On^ Agnc„l,uj=.

I , ^'rne Lima, num testemunhobastante desvanecedor, inclusive por demonstrar o

Í2

apreço do governo pelas críticas construtivas desiaj)
Casa, não hesitou mesmo em mostrar à imprensâv.^
inteira concordância com as observações feitas,jai '̂
gurando que, por reconhecer essa anormalidade;^!^
verno iria dar uma solução definitiva para o probl&t^

"Em maio de 1972, entretanto, persistindo a gra-
vidade da crise e à vista de valiosos subsídios adidc^

nais, proporcionados por conclaves e entidades de clas
se, assim como de reiterada manifestação de apretíí-
sões do ministro da Agricultura, não tive dúvictes^
voltar a fazer considerações sobre o problema, consi
derações essas que particularmente se valorizaram com
expresso apoio do nosso saudoso lider, senador Filin-
to Muller.

"Infelizmente, entretanto, a despeito de todos os
esforços oficiais e das iniciativas válidas a es|è|in^
peito tomadas, não foram elas suficientes parà
jurar as dificuldades que, nesse instante, prevista;;?5|
indisfarçavelmente se agravam. A timidez de ceft^ |
providências, as demoras resultantes da própria có^;;í
plexidade da matéria, as instabilidades de orienta^Éo^
a prevalência de outros interesses igualmente públicos^f
a consideração secundária dada ao custo dos insurnos
e, sobretudo, a preocupação predominantemente vòlt^l
da para os aspectos mais prementes do preço — ?
meu ver mero ângulo de um problema bem maior —
não permitiram fosse alcançada a formulação defini
tiva e global de uma verdadeira política do leite, at^l
ta a todos os aspectos, tanto os ligados à produç^O;!
como os relativos à comercialização, à industrialízá^fl
e ao consumo do produto.

"Seria ingenuidade, por certo, supor sufiçiènjâ
as simples facilidades de crédito e os reajustes inp|íÍ
tos e unilaterais de preço, quando um compiáxôipj||
cesso econômico, que se inicia no campo e termine^^l
despensa de um consumidor de baixo poder açjuii|
tivo, está a reclamar um tratamento extensivò e sis®
mático da matéria.

"Tratamento que esteja plenamente int6Íír|
não só das flutuações naturais de uma produ^b|q|,
oscila entre épocas de excessos e de carêhctó> ?COÍÍ|Í

REVISTA DOS CRIADORES — OutübtofdtiW
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Sua
carta

chegou
A. Z. - Paranavai - Pr.
São Paulo, 2 de outubro de 1973.
Prezado senhor.

Conforme solicitação de V.Sa., ao nos
so colaborador Eng.° Agr.° Sr. Luiz Pau-
lin Netto, cabe-nos esclarecer que:

1 — Os artigos publicados nesta Revis
ta, mensalmente, desde outubro de 1971,
analizaram todos os aspectos inerentes a
uma criação: planejamento das instala
ções, raças, questões econômicas, alimen
tação, manejo, etc. que no seu conjunto
perfazem um livro quase completo. No
entanto, o livro solicitado está em fase de
elaboração.

2 — O citado técnico de Suínos, do
antigo Departamento da Produção Ani
mal inaugurou e, por muitos anos reali

FOTO DO MÊS

zou cursos rápidos de suinocultura na Fa
zenda Experimental de Criação, em Ser-
tãozinho, e na Escola Prática de Agrieul-
tura de Jaboticabal. Hoje, não temos no
tícias sobre cursos semelhantes.

3 — Como nos informa, V.Sa. pretende
voltar à sua terra natal e iniciar uma cria
ção de porcos. Na sua cidade, Jabotica
bal, V.Sa. encontrará o apoio necessário
na Faculdade de Agronomia e Veterinária
local, com professores de elevada capa
cidade, dos quais, por terem trabalhado
conosco nesse campo, tomamos a liber
dade de mencionar os Drs. Rodolfo N.
Kronka e Pedro Eduardo de Felício.

4 — Para receber o Informativo Técni

co Tortuga n.° 7, em que tratamos do
"Manejo do rebanho suíno", V.Sa. pode
rá solicitá-lo a Companhia Zootécnica
Agrária Tortuga — Rua Progresso 219 —
Cx. Postal 12.635 — Santo Amaro — São
Paulo, que graciosamente, o enviará.

Atenciosamente,

Luiz A. Penna

Diretor

Faz. Sta. Luzia, Maringá, 6 de Outu
bro de 1973

Ao
INFORMATIVO RURAL - TRABA

LHISTA E FISCAL

Avenida Pompéia, 1.214 - Fundos "B"
São Paulo

Prezados Senhores
Estou de posse de vossa esperada carta

que veio datada de 1.° do corrente, cujo

de peso

assunto tomei boa nota, agradeço e passo
a responder:

Em resposta quero agradecer, os núls^
ros do Informativo Rural — Trabalhisu
e Fiscal, que estavam faltando, talvez pa
extravio no correio, assim como os co
mentários expedido pelo Dr. Rosemberi
Marson, que foram de grande utilidade,
para poder dirigir-me ao FUNRIIR.\L
local.

Sem mais, queiram receber mais imu
vez, os agradecimentos pela atenção dê-
pensada, firmo-me

Fazendas Reunidas

Maringá - Pr.

JORGE NOGUEIRA ESPESCHIT
Av. Alm. Tamandaré, 765 - Apto. 301
BELO HORIZONTE

Prezado Senhores
Pela presente, venho consultar-lhes co

mo proceder para conseguir mais um ná-
mero dessa conceituada revista. Trata-se
do exemplar de junho de 1973, N.* 521
com ampla e substanciosa reportagua
sobre a exposição de Uberaba.

Necessito para encaminhá-lo a um ami
go e colega colombiano, o sr. jesus A.
Garcia, pecuarista em Neiva, Dept.* de
Huilla, que demonstrou grande interesse
em conhecer a revista, quando nos en
contramos em Bogotá, desejando, também,
visitar a próxima exposição de Uberaba
e a de Barretos.

Desde já agradecendo a atenção qoc
dispensar a esta, subscrevo-me.

MOACYR ALVES DE MORAES
Avenida Ruy Barbosa, 636 — 1.° andar

— sala 4 — Caixa Postal 23
19800 — ASSIS — SP

Prezados Senhores:
Tendo tomado conhecimento pela lei

tura do jornal "O Estado de São Paulo',
edição de 23 do corrente, na secção Li
teratura Jurídica, que Vv. Ss. editam os
fascículos do INFORMATIVO RURAL
— TRABALHISTA E FISCAL e sendo
de grande valia para mira o seu estudo,
que sou contabilista e presto serviços a
clientes ruralista, solicito-lhes o favor de
informarem-me o preço da assinatura
anual dos fascículos.

Sem mais, aproveito da oportunidade
para apresentar-lhes os protestos de ek-
vada estima e distinta consideração.

ií

"EMETINO" com' com 3 m 020 H#* •
portado. O animal mais nesad "^^mprimento e l,m95 de altura. Puro de origem im-
Fazenda Monte Alegre e iá co ^ introduzido no País. É o chefe do plantei da
Touro Jovem em 1971 e na " -S""* filhos, sendo a maioria fêmeas. Foi Campeão
das nelos iuízes A qualidades técnicas e ponderai foram exalta-^ Libínio ft?. A'®8re é de propriedade do Dr. Nelson BrandãoLibanio, situada em Arapei, município de Bananal, SP.

Impressos com CONTRATOS e

RECIBOS para transações
agropecuárias

Informações com a

EDITORA DOS CRIADORES

LIDA.

Av. Pompéia, 1214 - Fundos "B"

São Paulo
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SE VOCÊ É
PECUARISTA,

ISTO LHE INTERESSA.
A Cipari é especializada no campo

de inseminação artificial, tendo um

dos mais aparelhados laboratórios de
tecnologia de semem e uma eciuipe
técnica altamente especializada.

Assim, ela industrializa semem do
melhor gado brasileiro.

De verdadeiros campeões.
A Cipari é distribui-

dora do semem produzi-
do pela ABS-American
Breeders Service. A

mais perfeita organiza-

ção do gênero do mundo. Com isso
você pode contar também, para seu
rebanlio. com os campeões estran
geiros.

A escollia ê sua.

E isto é muito bom para quem
quer aprimorar a raça de seu re-
banho, com reprodutores testados,

que já provaram o quan-
^ to valem em termos de
^ - aumento de produção

na área do corte e

do leite.

CIPARI-CIA. PARANAENSE DE INSEMINAÇÃO
Mutri/.: Kim Tupi ii" ITiB - Fone • Lomlrina • l*r.

Filial de Porto Aletzre: Rua llonório Silveira Dias n" - Rairro llijíienòpoiis - F't»ue
Filial de São Paulo: Kuu Ainiberè n" 2.'xS - Bairro Perdizes - Fone fi2-.vS21

Uccnca do Mlnlstrrto da Agricultura n* lf-03/J»S-0l/CS-l0



o LEITE É O SUSTENTO DAS NAÇÕES

Uma análise sobre a crise do leite,

por Carvalho Pinto

Tendo em vista o prosseguimento da crise do lei
te, publicamos os principais trechos do discurso pro
nunciado pelo senador paulista Carvalho Pinto a res
peito do assunto, em recente sessão do Senado:

a á mais de dois anos, assinalando nesta
asa a gravidade do problema do leite em nosso Es

ta o e acolhendo, na honrosa intervenção dos sena-
ores Daniel Krieger, Magalhães Pinto, Catette Pinhei-
í p'~'y Vasconcelos Torres, João Cíeofas, Ama-eixoto, Clodomir Milet e Benedito Ferreira, o tes-

todo ° uma situação congênere em
oroviHa,-, ocultava o receio de que a falta de
zir ao o corajosas e urgentes nos pudesse condu-
nimo drs'camoo"°''̂ °^
rebanhos leiteiros substituição de finos
leite estr^r,^ • ' clesestimulante importação de
que não ^ longas filas de consumidores
num naí^ compreender a escassez desse produto
mundo F terceiro rebanho pecuário do
téria e r^ confessando, embora, as dificuldades da ma-
em enfremá-ir!^ '̂̂ "^° o patriótico empenho do governo
instante em oup afirmar haver chegado o
tivas ou de Q I _ '̂cnples reiteração de medidas palia-
alívio imediar^ ciçoes parciais, ainda que produzindo
car a confiaer-' mais teriam o alcance de restau-
termos de in^íres^seTubV^^^^^r' f-tificação em
dos e investimentos a ° reclama esforços continua-
zoável seauranea » prazo, com base numa ra-
tão — par, "m® econômica . "Ou partimos — dizia en-
dada em levantar^''°f ampla e definitiva, fun-
e inspirada por uní^^en ®projeções técnicas
ao nosso desarmado pro^ClTr^^n^^ remuneração
sistir na see,i,A • ciutor, ou poderemos vir a as-
ções casuísticas não'est^ínc '̂̂ '''̂
cada desse relevante setor""""' progressiva derro-
graves danos ao bem-est ^conomico, com os mais
uma população rnrp.! ^ propria subsistência de
extensões territoriais ^Hspersa em largas
ciais e econômicaT ma^"" '̂'" condições so-
tidão e solidariedade nelí • apreço, gra-
zendo pelo nosso Paí^' "^ciito que fez e está fa-

dades^re^ponráveiro eT'°o eminente proZlsc.? Orní 1"'"'"'° Agricultura,
bastante desvanecedor inr? """Ü '"'«tnttifto

' mclusive por demonstrar o

Í2

apreço do governo pelas críticas construtivas desta
Casa, não hesitou mesmo em mostrar à imprensa s^a
inteira concordância com as observações feitas, asse
gurando que, por reconhecer essa anormalidade, o S>
verno iria dar uma solução definitiva para oproblema-

"Em maio de 1972, entretanto, persistindo a ç-^
vidade da crise e à vista de valiosos subsídios ad;c>
nais, proporcionados por conclaves e entidades de clas
se, assim como de reiterada manifestação de apree-
sões do ministro da Agricultura, não tive dúvidas e"
voltar a fazer considerações sobre o problema, ccrs"-
derações essas que particularmente se valorizaram cc""
expresso apoio do nosso saudoso lider, senador Fil>
to Muller.

Infelizmente, entretanto, a despeito de todos cs
esforços oficiais e das iniciativas válidas a esse res
peito tomadas, não foram elas suficientes para cc"^
jurar as dificuldades que, nesse instante, prevista e
indisfarçavelmente se agravam. A timidez de certas
providências, as demoras resultantes da própria cor-
plexidade da matéria, as instabilidades de orientaçSc
a prevalência de outros interesses igualmente públicos
a consideração secundária dada ao custo dos insunvs
e, sobretudo, a preocupação predominantemente volta
da para q_s aspectos mais prementes do preço —a
meu ver mero 'ângulo de um -^Pffiífema bem maior -
não permitiram fosse alcançada a formulação defln:
tiva e global de uma verdadeira política do leite, ate*^
ta a todos os aspectos, tanto os ligados à produção
como os relativos à comercialização, à industrialização
e ao consumo do produto.

"Seria ingenuidade, por certo, supor suficientes
as simples facilidades de crédito e os reajustes incer
tos e unilaterais de preço, quando um complexo pn>
cesso econômico, que se inicia no campo e termina na
despensa de um consumidor de baixo poder aquisi
tivo, está a reclamar um tratamento extensivo e sist»-
mático da matéria.

"Tratamento que esteja plenamente inteirado
não só das flutuações naturais de uma produção qs.»
oscila entre épocas de excessos e de carência, ccnv
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^" a das angústias de uma economia rural premida
custos expansivos dos insumos e preços tabe-

do produto final, assim como da atração econô-
" '̂ca provocada pela pecuária de corte e áreas agrí-

as economicamente mais farovecidas, da incapaci-
^ e da industrialização em suportar onerosos perío-
^s de ociosidade, do restrito alcance de financiamen

tos inadequados ao pequeno e médio produtor, da ca
dência alimentar de um povo que pode ter, no leite,
OTia das mais saudáveis fontes de suprimento proté-
t!CO".

PREÇOS

Sobre os critérios para a fixação dos preços dos
produtos industriais e dos produtos agrícolas;

"Não compartilho do ponto de vista de critérios
diferenciados para a fixação dos preços. O preço,
qualquer que seja o setor disciplinado, deve ser sem-
Pre justo, isto é, atender ààs conveniências sociais e
econômicas tanto da produção quanto do consumo,
cabendo à política econômica do País ponderar as cir
cunstâncias todas de interesse coletivo. Mas o espí
rito de justiça não pode ser afastado de nenhuma
orientação oficial, sobretudo na economia dirigida, on-

a justiça é fonte de distorções, de desânimo, de de
sespero e da própria desorientação econômica do País.
Éevidente que esse espírito de justiça e racionalidade,
na fixação do preço, deve atender a vários aspectos.

tanto aos relativos ao consumidor, como aqueles rela
tivos ao produtor, sendo que, na verdade, os dois são
correlatos. Quando não se faz justiça ao produtor,
o consumidor é prejudicado pela falta ou pelas espe
culações decorrentes de um mercado mal suprido; e
quando não se faz justiça ao consumidor, com preços
acessíveis ou poder aquisitivo suficiente, a repercussão
imediatamente se faz sentir sobre o produtor. Penso,
entietanto, que a matéria não pode ser colocada neste
falso dilema de que ou se atende ao produtor ou ao
consumidor, pois ele nos levaria à inação e à perplexi
dade, sem qualquer solução construtiva. Porque, a
meu ver, há caminhos não inflacionários para se che
gar a uma solução. E citaria como expediente a medida
adotada em vários países e há pouco referida, de crite
rioso subsidio com base em maior taxação de consu
mações menos saudáveis (fumo e álcool), ou também
com o aproveitamento de recursos auferidos com a
contribuição recentemente imposta à exportação de
carne.

O preço, a meu ver, constitui mero capítulo de
uma programação mais ampla, pois o que está faltando
é a formulação definitiva de uma política global, onde
sensata e bem definida disciplina da produção, do cré
dito, do transporte, da comercialização, da industriali
zação e do consumo do produto possa assegurar aos
consumidores a tranqüilidade do suprimento alimen
tar indispensável e restituir aos produtores a confian
ça perdida".

Você e a saúde da população estão
correndo sérios riscos com a
utilização dos velhos latões
de leite. Um latão amassado -
como quase todos que existem -
dá uma quebra média, segundo
estudos realizados, de 0,3

litros por unidade.
Se você compra 1.000 latões

por dia, no fim do mês perdeu
9.000 litros de leite.

Faça as contas de seu prejuízo
em um ano. E a saúde da

população está ameaçada pelos
germes e bactérias que existem

nos velhos latões enferrujados. Além disso, o ácido lático
corroe as paredes internas do latão e o chumbo se desprende
E as próprias tampas rosqueadas, devido ao atrito lançam
ferro e estanho sobre o leite. Mude para MILKAN!
Fabricado com polietileno alemão, não amassa, não
enferruja, nao sofre corrosão e e absolutamente higiênico
Também não estraga o piso das usinas e nem faz o barulho
infernal do latão, ao cair ou ser arrastado.
Não necessita de reformas e tem durabilidade de 4 vezes
mais que os latões convencionais. Pense nos seus lucros
Defenda a saúde de seus consumidores. MILKAN é a solução!
O NOME É JACTO. O SOBRENOME, QUALIDADE.

VAMOS FÀLAR
FRANCAMENTE!

MAQUINAS agrícolas JACTO S.A.
Pompéia - Est. de S. Paulo"S" 231 - CP 35

Esc. em S. Paulo - Capital: R. Júlio César Dip, 37
(Barra Funda) 52-7595'fi? 52-7326 - CP 638
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Aspectos sanitários do leite "B"

Desde 1954 a Federação Internacional
de Laticínios considera como objetivo
fundamental a definição de padrões e a
terminologia em uso para leite e deriva
dos em função da composição destes pro
dutos como propósito de proteger os con
sumidores e os produtores diante das vá-
nas caracterizações internacionais. Tam
bém no Brasil, os órgãos de inspeção têm
cuidado do controle do leite, preocupados
evidentemente com a necessidade de ofe
recer melhores produtos aos consumido
res. Em conseqüência disto, a produção

o leite tipo "B** apresenta-se como ou-
esperança dos produtores que

Ç ®ra ser resolvida, com a possibilidade
«ti j preços para o leite de melhorq a uade, facilitando em futuro próximo

novos critérios de paga-

indnçf . Como outra evidência, a
tíí ãT também se benefi-
processampil?'̂ participação econômica no
Sn líquido, solucio-

o leke c!

na^l^^fácn objetivos, tor
cia de ativiri!. '̂'̂ '' importân-
rio m fonte 1® ào veteriná-
a vaca iS» I"te, desde
acondicionam(.^°^ '̂ transporte,
le do produtn mesmo no contro
lo- A^QuahH,^^^ beiléficiamen-
significa o passn Para o leite

de nosso trnK ,P^^^"^ontal que depen-sso trabalho através das medidas:

^KS^Íubsr"-®®'"'"®® Patogê-
tóxicas; ®"°stancias nocivas ou

^°o,'iLnto higiêni-substancias estranhas;

secretar le?te^de^® P®*"^
mal; composição nor-

ŝabofe odor"ftu%®®"'°"^^
evitar leite oU
crobiana. contagem mi-

Para isso ser nrafiVo^i.
controle técnico deve sucesso, o
rante a produção executado du-
buição através de'proCTamfl'"^"^° ®distri-
gionais e integrados te-
envolvidas. Como nrfn^ classesva, pode-se iniciar com èam «feti-
tivas ao nível de orodni educa-
e consumidores '"'^"«triais
cabe o estabelecimento de nad®-
nais e a mobilizaçã? de
maior d vulgação das P^""^
alím da íJp^T,
leiteiras, estábulos e usinas de benefiía!
mento no mínimo uma vez em cada pe
ríodo de 6 meses. O incentivo maior se
rá efetivado através de ofertas compen-

)4

EDSON CLEMENTE DOS SANTOS

sadoras cm maior preço pelo leite produ
zido, desde que sejam atendidas as exi
gências determinadas pela equipe técnica
e comprovados através de exames das
amostras de leite. Como interpretação aos

resultados, serão usados no controle de

qualidade microbiológica a contagem em
placas, microscopia direta e testes de re
dução, além das provas científicas de efi

ciência de pasteurização e teste de recon-

taminação, devendo satisfazer ao
quando em 4 amostras de cada aoâ&e,^
mínimo 3 estiveram dentro dos limhs

normais. O padrão bacteriológico paies
ser ponto de interpretação duvidoa dí»
te da tolerância encontrada na

internacional como ilustração a s^gmrd)
"Milk Ordinance and Code, 1S65, Rfi»
mendations of the Public Health

confrontadas com a lei em vigor no psk

Leite e creme crus para pasteu
rização produzidos e expedidos
pela fazenda.

Leite e derivados após a pasteuriza^

Grau Média log. cont. placa. Média log. cont. Não -1- que 1 das óltiinss
n.° de microorg/ml em placas 4 contagens na cqÚií&

não exceder Não exceder tria p/ml
por ml

Leite

A 200.000

B 1.000.000
C não há limite

Leite
30.000

50.000

não há limite

Leite, creme
10
10

não há limite

Em qualquer classificação de leite pre
coniza-se a verificação da média represen
tativa das 4 últimas contagens bacterianas

consecutivas, tomadas em diferentes dias,

tolerando-se na avaliação de coliformes a
seleção de 3 resultados de 4 análises rea
lizadas durante o período de 6 meses.

Os padrões da nossa legislação para a

produção de leite tipo B recomendam qjaí
a fonte de exploração seja do tipo e^
bulo ou similar, com vacas sob contni^
veterinário permanente, sendo o leite inte
gral, pasteurizado e acondicionado fora
no local da produção, além de atender as
características físico-químicas e baterio^

gicas como:

Tipo Padrão Bacteriológico

Leite cru antes do
Beneficiamento

Leite pasteuris&df)

A

B
C e outros

10.000 bact/ml
500.000 bact/ml

50Õ bact/ml
40.000 bact/ml

150.000 bact/ml

A contagem de termófilos e psicrófilos
não deve ultrapassar a 10% o número de
mesófilos. Para coliformes o leite deve

mostrar-se isento em 1 ml de leite após
a pasteurização, porém o teor de coliiQ^
mes será julgado assim:

Tipo Teor de ColifontK^

A Ausência em 1 nd
B Tolerância em 03 td
C e magro Tolerância em 03 ml

REVISTA DOS CRIADORES — Oattibi^ de



Com o propósito de alcançar esses pa
drões bacteriológicos são apresentadas as
sugestões seguintes para manter a quali
dade sanitária do leite desde a fonte de
produção até à distribuição.

NA FONTE DE PRODUÇÃO

Os cuidados à obtenção higiênica do
leite se iniciam com atestado de saúde da
vaca, do ordenhador, do equipamento usa
do na coleta e transporte do leite, bem
ccmo do tratamento aplicado ao leite.
Cada fase exige o mais rigoroso cuidado
sanitário para não tornar frustrada toda
a operação que visa assegurar a boa qu.a-
lidade do leite. Assim as fontes de con
taminação usualmente encontradas no am
biente, no homem, no animal podem ofe
recer riscos indesejáveis, e a partir destes
pontos verificamos o início do ciclo evo
lutivo na transmissão de doenças à popu
lação consumidora, merecendo destaque
a brucelose, a tuberculose, as infecções es-
treptocócicas, as intoxicações por endofo-
linas estafilocócicas, salmoneloses e ou
tras. Na tentativa de equacionar os pro
blemas de qualidade do leite, a legislação
preconiza a mobilização dos recursos mc-
dico-veterinários para cuidar do afasta
mento das vacas em produção leiteira que
se acham em más condições.

Todo o esforço deverá ser feito para
evitar o contato físico do leite com super
fícies sujas, utensílios, úberes, tetas e
mãos do ordenhador. Neste particular,
impõe-se como medida sanitária a intro
dução de ordenha mecânica nas instala
ções melhores nas propriedades com dis
ponibilidade de energia elétrica, comple
mentando com o resfriamento imediato
após a ordenha, depois de estudada a via
bilidade econômica destas inovações sa
nitárias. Os fatores ambientais merecem
cuidado progressivo quanto à arquitetu
ra do estábulo, limpeza, adequado supri
mento d'água e destino do estrume e res
tos de forragem que devem ser descarta
do» diariamente durante o período em
Cfue o gado esteja fora das instalações
(nunca 1 hora antes ou durante a orde
nha). O controle de moscas assume im
portância higiênica primária, o mesmo
cxtorrendo com o método de combate aos
insetos, condenando-se o uso de DDT pa
ra rebanhos leiteiros.

INSTALAÇÕES E BENFEITORIAS

As instalações precisam sercuidadas pa
ra que o ambiente influa beneficamente
na composição e qualidade microbiana
quase sempre precárias do leite. Na ar
quitetura das construções ainda em uso
na exploração leiteira predomina a edifi
cação que atende a sua finalidade técni
ca, a disposição e dimensionamento físico
áj espaço útil por vaca, a localização,
iritsmo quando não caracterizados eomo
ntábulos. Há que considerar certas pe
culiaridades inerentes ao clima, que em
cmi de regiões de inverno rigoroso, os
títábulos devem ser fechados, sem deixar
entretanto de garantir a ventilação e ilu-
minoiidade. O piso sempre impermeável
deve favorecer a drenagem e limpeza.

CONSUMO E QUALIDADE DA
ACUA

A água de boa qualidade e em abun
dância se reveste de eficaz finalidade pa
ra a higiene do leite do rebanho. É evi
dente que esta água deve ser livre de bac
térias nocivas e de conveniente qualidade
química. Pela impraticabilidade de cri
terioso controle da qualidade da água na
fazenda, admite-se como possível uma ins
peção de rotina no abastecimento, caben
do ao técnico a indicação de coloração,
sedimentação c filtração em casos especí
licos.

A temperatura de resfriamento do leite
na fazenda depende do tempo entre a
ordenha e a chegada do produto no pos
to ou usina, podendo variar de poucas
horas a 2 dias. O ideal seria todo leite
abaixo de 10 "C dentro da primeira hora
após a ordenha. ou cm 2." alternativa
transportá-lo para a usina dentro de 3
horas, aproveitando o efeito bacteriostá-
tico inicial no leite recém-ordenhado. Mé
todos tradicionais são usados cm estábu-
los de grande produção como os rcsfria-
dores dc superfície, tanques de resfria
mento ou pelo simples mergulhamento do
latão até ã altura das alças no tanque com
água gelada. O cuidado de fechar os la-
tõcs com tampas firmes e mantê-los her-
meticamente, acondicionando o leite em
todas as fases, como transporte protegido
de luz solar, na movimentação local até à
indústria atribui-se como muito impor
tante medida sanitária.

Considera-se fundamental a água na ex
ploração leiteira nas diversas fases assim
reconhecidas: no abastecimento dos bebe
douros; na limpeza do gado, para lavar
recipientes e utensílios; na refrigeração;
no combate ao sujo como poeira nas ins
talações do estábulo. Estima-se em 130 a
150 litros de água por dia o consumo
como bebida capaz de atender às neces
sidades mínimas para cada vaca em lac-
tação, em 50 — 75 l/dia para a limpeza
c 6 a 7 litros por litro de leite durante o
resfriamento.

CONTROLE DO PESSOAL E
DA ORDENHA

O ordenhador exerce significativa fun
ção na higiene do leite. Merecem a aten
ção do produtor os pontos: saúde, hábi
tos higiênicos e ser cuidadoso nos tratos
com os animais.

O úbere deve ser observado diariamen
te, limpo e enxuto antes da ordenha para
controlar infecções da glândula mamária,
contaminação do leite com partículas es-^
tianhas e para conseguir perfeito estímu
lo que ativa a descida do leite. Com a
lavagem do úbere advém vantagens, co
mo: (1) — redução dos casos de mamite
transmitidas entre as vacas; (2) — dimi
nuição do risco de incorporar sujo visível
ao leite; (3) — ativação e estímulo da
descida do leite.

TESTE DE CONTROLE E
QUALIDADE HIGIÊNICA

Somente o leite em precárias condições
sanitárias é eliminado nesta fase pela ins
peção, não havendo meios diretos para
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DAIMINERAL
PARA

RUMINANTES,
O SAL DA VIDA.

Este sal mineral não é nada menos e
nem nada mais do que o

necessário para o seu gado bovino.
Além de aumentar o número de crias e

melhorar o rendimento em
carne e leite, Daimineral para

Ruminantes evita e combate doenças de
carência mineral, tais como
raquitismo, cara inchada e o
mal de paleta. Economize.

Cada saco de 25 quilos
deste sal mineral, devido à sua

alta concentração,pode ser
misturado com 250 quilos de sal comum.

Dairriineral para Ruminantesé
sal toda vida.

• abbott
m • labobatóhios

DO BRASIL LTDA.
DIVISÃO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
RUA NOVA YORK, 245- SÃO PAULO, SP



detectar a presença de bactérias patogê
nicas. Os testes mais recomendados são:

1. avaliação sensorial e visual;

2. filtração — esta operação mostra as
pectos múltiplos, pois se mal executa
da, tem conseqüências piores que sua
exclusão. E aplicada com objetivos de
melhorar a qualidade estética do leite
e avaliar os métodos de higiene adota
dos pelo produtor durante a ordenha.

3. refrigeração é importante na manuten
ção das condições bacteriológicas está
veis do leite até o seu beneficiamento.

TESTES QUÍMICOS
COMPLEMENTARES

1. prova de precipitação ou coagulação
pelo álcool de 68%;

2. teste do alizarol em álcool a 68%;
3. acidez titulável para processo Dornic;

4. teste de resazurin rápido (lü );

5. determinação do pH.

TESTES DE CONTROLE
OPERACIONAL

1. controle da eficiência da pasteurização;

2. controle da recontaminação do leite
pasteurizado.

Os testes específicos para avaliar re
contaminação do leite são: colimetria —
(não superior a 1 coliformc/ml) ; conta
gem de psicrófilos.

No controle higiênico do equipamento
e utensílios preconiza-se a limpeza diária
com detergente qualificado para a opera
ção. A maior importância sc dá a pessoal
bem treinado para esta função.

O controle de qualidade no consumidor
preconiza-se com a distribuição do leite

a máquina de

RAÇÕES PARA
VACAS LEITEIRAS
BEZERROS
touros

CONCENTRADO PARA VACAS LEITEIRAS

moinho primor poulistr ltdr.
Av, Nações Unidas, 2000 - Pinheiros - Tels. 286-1659 e 286.5183
C. Postal 11104 . End. Telegr, "RAÇÕESPRIMOR" - São Paulo - SP

em embalagem original e definitiva, ccck '
o acondicionamento em filme plásticc
cm cartão ou mesmo em garrafas, àssàt
que a distribuição ao consumo seja fáa
no prazo de 24 horas após a chegada » '

PROGRAMAS FUTUROS

A criação de padrões próprios de paã
para atender às exigências sanitárias ta
produção de leite A, B e C torna-se impe
rativo. Por isto admite-se como fundi-

mental a preparação de um código de
princípios com critérios definidos na ct-

racterização do leite B em razão das p.-T
ticas higiênicas na produção deste leis.
de controle de composição e princip^
mente dos métodos de análises oflcijss

com testes específicos suficientes para gt-
lantir aos produtores, consumidores e ór
gãos oficiais, o melhor conhecimento dí
produto.

MATERIAL PARA CONTROLE

SANITÁRIO DO LEITE TIPO "B"

Material Quantidade

1. Estufa com controle automá

tico para 35 °C 1

2. Autoclave 1

5. Placas de Petri 5 dx.

4. Frascos de amostras de 100 a

250 ml 2 dl,

5. Pipetas de 10 ml 1 dx.
5 ml 1 dx.
2 ml 1 dl.
1 ml 1 dx.

6. Provetas 100 ml 1 dx.
50 ml 1/2 dx

7. Meios de cultura:

— agar padrão (nutritivo) .. 1.500|
— agar eosina azul de meti-

leno (Lavine) 500|
— caldo verde brilhante com

bile a 2% 5001
— agar desoxicolato 5t.X)$
— A. violeta vermelho neutro 5tVf
— Na-Lauryl Sulfate Broth .. 500 j

8. Resazurin e azul de metileno

p/redutase 1vidne

9. Microscópio 1

10. Lâminas 2 cx,

11. Azul de metileno corante ... 15 g

12. Tubos de ensaios 16 x 180 mm 5 dx.

13. Banho-Maria elétrico com pre
cisão para 0,1°C I

14. Kit p/ fosfatase alcalina 1

15. Contador manual semi-auto-
mático 1

16. Alça de platina 2

17. Pipetas de diluição 1/2dx.
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Flamboyant da Porangaba — 4 anos — Mangalarga
Grande Campeão na Exposição da Água Branca em junho de 1972
Juiz - José Figueiredo Monteiro — Fonte Boa Portugai

^ •. ••Vr ''v'^ "f"«í» ^ •

T'/- >" TÍÍ-'?.'.-T .,iat-• ••- im 'ÜÍ4->> n ''t;.'':? ',*•• »

Os cavalos Manaalam^
Esteio daPorana b da Porangaba, junto com os de Adaudio Castilho
Crioulos da Fazed^ d~ da Porangaba.iFizeram a prova de Novo Horizonte a Goiânia.

^Porangaba percorreram montados, 1.200 km em 14 dias.

>

Fazenda Porangaba
O gado para o Brasil de hoje. Venha visitar-nos.
Estamos criando um gado para todo o Trópico.

Fazenda Porangaba - Telefone LD2 - C. P. 218 =Flórida Paulista - São Pa
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PUBUCACOK
ORIENTAIVtf

'Mformam o FAZENDÉ|R0
*tOlTORA Dos CRIADORES LTDA., única no País, cuja átivida
4*«Aoría| atinge não só ocampo da produção agropecuária^como
AítÇftlação trabalhista, fiscal econtábil que rege essa produção.

uma nova categoria de assinantes do INFORMATIVO

trabalhista E FISCAL: o ASSINANTE ESPECl
rrtirante do INFORMATIVO RURAL receberá, a partir de ja-
'k 1974, além desta publicação, ainda:

.,,V

O guia agropecuário
o anuârio dos criadores
o caderno de contabilidade
A AGENDA DO PRODUTOR DE LEITE
O CADERNO DE CONTROLE DÉ GADO

(XTRA8 VANTAGENS ESPECIAIS PARA O ASSINANTE ES-
»<CIAt.

1® - Dei consultas anuais gratuitas, por correspondência ou
«m nosso escritório, sobre questões de ordem trabalhis

ta, fiicol ou contábil.

2® - Desconto de 10% (dez por cento), na aquisição de im
pressos ou de, publicações não previstas na assinatura

especial. " .

APENAS CR$ 700,00 ANUAIS — Seis publicações que in-

<f orientam sobre os mais variados problemas de produção

legislação trabalhista, fiscal e contabilidade rural.

IRMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL" retri-

prestígio que vem recebendo de seus assinantes.

'••íi
.LvaíW'.- '

^ EDITORA DOS CRIADORÈS
5 ANOS INFORMANDO E ORIENTANDO 0 FAZENDEIRO



APUBLICAÇÃO DOS
NO GENERO

MAIS CONSULTADA CRIADORES
00 ANO:

Porque informa, ilustra e atualiza
sobre os mais variados assuntos da
agropecuária. E...éainda

UM VERDADEIRO CATÁLOGO DE REPRODUTORES

BOVINOS DE CORTE: Criação de gado de corte
fa). Capim Pangola (Digitaria Decumbes). Capim Oc-
(Melinis Minutiflora). Braquiária (Brachiaria Decc^"
Capim Estrela (Cynodon Pectostachym). UtiliiajK
Pastos. Rotação das pastagens.

1 * Parte

I _ introdução. II — Reprodução. III — Desenvolvinnenw
Ponderai. IV — Seleção e escolha de reprodutores.
Reprodução e manejo. VI — Escrituração zootecnica.

2' Parte

^ Considerações sobre as raças: a) Indubrasil, b) Gir,
O Nelore; d) Guzerá; e) Canchin; f) Pitangue.ras;

g) Charolesa; h) Santa Gertrudis; i) Chianma, |)
Marchiglana — Eng.° Agr.° José do Nascirnento^

Avaliação, classificação e julgamento do gado de
corte — Engenheiro Agrônomo Luciano R.

Marcondes da Silva
Aspectos da pecuária sul riograndense

Dr. Paulo Annes Gonçalves.
BOVINOS LEITEIROS

I - Características da produção leitei
ra I - Efeitos do cio — Efeito da

gestação — Período seco e inter
valo entre partos — Idade da

vaca — Estação do ano.
II - O gado leiteiro nas re-

giões tropicais — Efeitos
da radiação solar

Efeitos da temperatu
ra — Produção de

calor — Tolerân
cia ao calor.
III - Melhoramento

da produção leiteira
Associação dos ca

racteres — Escolha da
raça Indiana ou nativa

Escolha da raça euro

péia — Dr. Fuad Nauffel.
reprodução

Inseminação Artificial. Con
ceito. Históórico. A insemina

ção artificial pelo mundo. Van
tagens. Limitações. Cuidados ge-

•ais Med. Vet. Osv/aldo de Sou-
Garcia e Med. Vet. José Jesus

de Abreu.

ALIMENTAÇÃO
i - Pastagens e rotação: As ieguminosas.

Capim Elefante Napier (Pennisetum Pur-
pureum). Capim Coioniâo (Panicum Ma-

ximum). Capim Jaraguá (Hyparrhenia ru-

II - A importância da silagem e dos tipos de silo- C-
é a silagem. Quando fazer a ensilagem. Tipos de S'!c-••
Agr.° Geraldo Leme da Rocha.

SUINOCULTURA

Aiguns aspectos da suinocultura. Capital Iniciai. *
priedade. Proximidade do centro de consumo. Tr»."iSv^
Solo. Fertilidade. Topografia. Umidade. Aguada. Escof*^
local. Orientação. Raças criadas. Tipo a produzir.
carne. Sistemas de criação, instalações e
Cercas das pastageiís. Piquetes. Abrigos de campo.
nidades. Maternidades convencionais. Gaiolas de p»
instalações para recria. Bala paro cachaço. Acab»"^
Rampas de embarque. Comedouros e -tebedourcs.
ças. Diversos. Caixa d'água. Fábrica e depôstíq (Je t*
Outras instalações. Técnicas de criação. Alimenta
para suínos. Proteínas. Minerais. Vitaminas. Et
leção. Seleção de suínos. índices de seleção. Enç-

Luiz Paulin Neto.

HIPOLCX;iA

o cavalo rural nas provas funcionais e esportivas. '•
siderações gerais. 2. Muita criação e pouca
3. Provas funcionais de campo. 4. Provas de
Cronometragem de tempo. 6. Placas Indicativas. <• •
ciusão.

• 26 anos de resultados do Serviço de Controle
da Associação Brasileira de Criadores (ex-A.P.v ,
Produções máximas no período de 1945-7,1.
ções médias por raça e por rebanho. ReproA**^
eméritas.

Publicação dos CAMPEÕES das principais expcsv
de São Paulo (capital), Uberaba e Porto Alegrt
endereços do Ministério e das Secretarias d»
cultura. Confederação e Federações Rureis e òt s*
catos rurais.

endereços de criadores com produção leiteira cv*'
lada ou sob o Controle de Desenvolvimento
O GRANDE CATALOGO DE REPRODUTORES,
ginas em fino papei couchê com publicações «k» •'
dores mostrando seus reprodutores.

O ANUÁRIO DOS CRIADORES, edição de 1974 cujo temi*
obedecerá o mesmo padrão técnico dos anos anteriores deverá ?•
entregue aproxidamente no mês de agosto.



SISTEMA DE
CONIABIUDADE CRIADORES
Na apresentação dessa obra o autor, Eng.° Agr.° Oscar José Thomazini Ettori, afirma que a contabilidade
é um instrumento de grande valia para auxiliar a direção da empresa rural, porque orienta o agri
cultor na utilização mais eficiente dos recursos — terra, mão-de-obra, equipamentos, instalações, ferti
lizantes e outros — aplicados nas diversas culturas e criações.
E hcie a contabilidade também tem outra finalidade muito importante; atender a uma obrigatoriedade
para fins de declaração do Imposto de Renda na agricultura.
Com a criação, pelo governo federal, dos incentivos fiscais para o setor agrícola, visando a acelerar
o desenvolvimento de uma agricultura mais técnica e mais produtiva, o produtor rural ficou aliviado
na carga tributária representada pelo Imposto de Renda.
O sistema CRIADORES de contabilidade, registrando todos os tipos de investimentos, despesas de
c *'<>io e receitas de todo o ano civil — fornece ao agricultor os elementos necessários para
dé^íerar seu Imposto de Renda e calcular todas as reduções permitidas pelos incentivos fiscais, além
de mostrar-lhe os resultados financeiros obtidos na empresa durante o ano.

O sifema CRIADORES de contabilidade compõe-se dos seguintes capítulos;
I despesas do ano civil

Despesas com;
construções e instalações
melhoramentos
culturas permanentes em formação, pastariàs e essências florestais
(sementes e mudas, preparo do solo e tratos culturais; combustível, lubrificante,
aluguel de máquinas, serviços especializados de terceiros e mão-de-obra, defen
sivos vegetais, resumo das despesas em formação).
equipamentos motorizados
equipamentos a tração animal
aquisição de animais para formação e/ou melhoria do plantei
insumos de alta produtividade e outros (sementes e mudas selecionadas, fertili
zantes e corretivos em todas as culturas, defensivos vegetais nas culturas anuais e
nas permanentes já formadas, defensivos animais ou para criações, outros).
diversas sem coeficiente ou de custeio (sementes e sais, combustível e lubri
ficantes, utensíhoi, ferramentas, embalagens, taxas e impostos e despesas legais,
luz, force e telefone, salários, carretos e serviços especiais, garrotes e bois,
dçfpasás de comercialização, reparos de equipamentos e veículos, reparos de
instalações e benfeitorias).

receitas do ano civil
Receita com:

venda de milho, etc. etc.
venda de leite
venda de animais
produtos produzidos e consumi-
midos no estabelecimento

— produtos próprios cedidos aos
empregados
outras vendas

W _ inventario
A — Terra
B Culturas permanentes
C Benfeitorias;

— construções
— Instalações
— melhoramentos

D — AAáquinas, veículos e equipa
mentos

E — Animais de produção ou cria
ção, reprodutores e de traba
lho

— RESUMO DO INVENTARIO

RESULTADOS FINANCEIROS E IM
POSTO DE RENDA

— Resultados financeiros apurados
na empresa

A — Despesa e receita
B — Renda e retribuição a~

fatores

— IMPOSTO DE RENDA

1 — Investimentos ou incentivos

fiscais

2 — Despesas diversas de cus
teio

3 — Instruções para preencher
a cédula "G"

— INSTRUÇÕES PARA O ANEXO
"G"

1 — Investimentos

2 — Receita bruta total

3 — Despesas de custeio
4 — Resultado líquido IN
5 — Dados para o quadro 06 do

Anexo "G"

6 — Dados para o quadro 07
7 — Dados para o quadro 09
8 — Dados para o quadro 12
9 — Dados para o quadro 10

Caderno com 190 páginas

para escrituração da fazenda.

Para a execução da contabi

lidade basta ao interessado

ir preenchendo as páginas

onde já se acham impressos

os títulos de receita ou de

despesa. No final do Cader

no há páginas para o inven

tário da Fazenda e o balan

ço finai.

No índice do Caderno vai

publicado o plano completo

da Contabilidade, o que, an

tecipadamente, dá uma idéia

•"omp-eta de como a mesma

se desenvolverá e os resulta

dos finais a que se chegará.



Agenda do produtor de leite — in
dispensável para o produtor do
leite. Em folhas mensais são ano

tadas as produções diárias das or-
denhas e respectiva receita e des
pesa, havendo, também, uma folha
para o balanço anual da receita e
despesa. Há, ainda, uma folha
dupla para controle de cobertura.

Caderno de Controle de Gado —
para controle mensal do gado na
fazenda, de acordo com as exigên
cias do "Anexo 3" da Declaração
do Imposto de Renda.

ASSINANTE ESPEPiai jdos Criadores Ltda aL Editora
Cr$ 700,00 e com nt
INFORMATIVO Rurai® °
LHISTA E FISCAL
capa plastificada e sumário-
RIO DOS criadores
GUIA agropecuário . ' °
DE CONTABILIDADE- ; agenha
DO PRODUTOR DE ' LfÍVp
CADERNO DE CONTRqle dq ga°
DO. As publicações acima, à medida
que forem sendo publicadas, serão re
metidas para o meu nome e endereço

í<krÍr\ Pcfníl affitiionrlr^ ^

« enaereço

ao lado. Estou efetuando o pagamento
nesta data, através de (cheque ou or
dem de pagamento).

Preencha
o coupon abaixo,
solicitando
a inclusão do seu
nome como

ASSINANTI
ESPECIAL
INFORMATIVO
RURAL
trabalhista
E FISCAL

NOME

RUA

CIDADE

CÓDIGO

DATA

ASSINATURA

ESTADO

dc



Sugestões para o aumento da produção de
carne bovina no Brasil

I. O LUCRO NO ABATE, EM RELA-

ÇÃO À IDADE DO ANIMAL

O crescimento de todos os animais se
inicia lentamente. Ganha uma grande in
tensidade, até que o peso do animal se
aproxime daquele que ele terá, quando da
idade adulta. A partir desse momento,
perde a intensidade, até anular-se, de
todo.

Esta forma de crescimento pode ser
observada no gráfico I, onde estão rela
cionadas as curvas que representam o
peso vivo dos bovinos e o seu ganho de
peso, em relação à sua idade.

Nessa relação, podemos verificar que
existe um ápice de ganho de peso que se
encontra situado na puberdade desses
onimais.

GRAPico

PESO VIVO EM QUILOS A - PESO VIVO

B - GANHO DE PESO

I DE PESO (g)
. diário

GESTAÇÃO
APÓS

NASCIMENTO

FASE DE GANHO DE PESO
PROGRESSIVO

DEPOIS DA PUBERDADE ATÉ A IDADE ADULTA

FASE DE GANHO DE PESO RETROCESSIVO

(•) Do livro, "La Production de Viande Bovine". .Collecion Sciences et Techni-
que* Agricoles. H. SIrandean De Cie Angers — 1969.
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Eng.° Agr.° JOÃO CARLOS AGUIAR
DE MATTOS

Evidentemente, esse fato, inerente à
própria constituição dos bovinos, tem, ne
les, como nos demais animais domésti
cos, urna importância fundamental, na
oiiemação a ser dada aos sistemas de
criação e exploração dos mesmos.

Especificamente, para os bovinos de
corte, onde o interesse está em se obter
um crescirnento mais rápido e econômico
possível, fica claro que, o conhecimento
destas curvas induz a que se aproveite, o
mais intensamente possível, esse período
tavoravel para o desenvolvimento em sua
vida.

É preciso esclarecer que, caso as condi
ções de crescimento não sejam ideais, este
se reduzirá, voltando, porém, ao seu nor-

período posterior, desde que as
condições a que estiverem submetidos
voltem a ser boas.

Dessa forma, fica claro que, o fator
e ermmante da velocidade de ganho de

peso, e mais o peso do que a idade e,
mesmo podemos dizer que, nos bovinos,o crescimento pode ser compensador, até,
aproximadamente 440 kg.

De fato, o estudo das conseqüências
pia ícas deste conhecimento teórico, usan-
ao-se conhecimentos obtidos na análise

os resultados dos "Concursos de Bois
pOraos feitos em todo o Estado de São

mais de dez anos, permi-

seguinte) ° quadro I (na página
verifica-se que só é pos-

cnrto lucros, na criação de gado de
nesn '̂ ^ '̂̂ ^^ '̂'̂ ^udo-se o intenso ganho de
animalc ^ jovens, ou melhor, dos
kg ^ peso aproximado de 440

deste, ocorrem prejuízos que
tpmr.r, maiores, quanto maior for oP em que se conserve estes animais.

^P. á ^ permite concluir que, tanto maiormero, quanto menor for o tempo
que se gastar no preparo desses bovinos
para a venda.

A implicação disso, porém, está em Q^e
^e^em abatidos, necessi-

4nn V vivo de, pelo menos,
H» J®' ° "i"® corresponde a 14,4 arro-bas de carcaça.

A obtenção disto, em prazo curto, im-
*tma boa técnica de manejo, que

auxilie o crescimento contínuo, de forma
econômica e a capacidade do criador em
usa-la, determinará seu lucro o qual se
rá tanto maior, quanto mais rápido for
capaz de preparar seus animais.



QUADRO I

LUCRO E prejuízo PERIÓDICO NA VENDA DO BOI GORDO NAS DIVERSAS IDADES

Dados dos Concursos de Bois Gordos (1949 — 1957)

Base dos cálculos a Cr? 63,00 põr
juros na taxa dè
pasto a Cr? 10,00 p/n»

Idade 9 meses
Categ. "A"
22 meses

Categ. "B"
28 meses

Categ. "C
35 meses

Categ. «D"
42 meses

Categ. "
50 meses

Peso vivo em kg 204,0 382,6 440,1 467,4 484,9 501,7

Peso carcaça quente em kg 102,0 214,9 250,0 268,8 281,6 291.7

Peso carcaça quente em
arrobas

6,6 14,0 16,2 17,5 18,3 19jO

Valor da carcaça Cr? 415,80 882,00 1.020.60 1.102,50 1.152,90 1.197.(»

Desp. rec. Desp. rec. Desp. rec. Desp. rec. Desp. rec.

Pasto Cr? 130,00 60,00 70,00 70,00 80,00

Juros Cr? 108,11 105,84 142,88 154,35 161,41

Valorização
periódica da
carcaça 466,20 138,60 81,90 50,40 44,10

TOTAL 238,11 466,20 165,84 138,60 212,88 81,90 224,35 50,40 241,41 44,10

228,09Lucros Periódicos

Prejuízos .periódicos 27,24 130,98 173,95 197,31

^) Dados extraídos do trabalho — Economia do Criador em Face do Moderno Novilho de Corte — apresentado na
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz pelo zootecnista Alfonso G. A. Tundisi.

^^®DUTIVIDADE —IDADE DO
Abate e sua influência

anínais preparo dos
produtiviH*!}'̂ *-! ™3ir®ira marcante, napraautividade de um rebanho.

necessário^jMa tempo for
a venda Preppar os produtos para
ôb"do

precisaria existir as matrizes n f ^Penasos bezerros de um aS "um rebanho"® "
que fosse necessário um prenlm d»
anos, além desses. - ainda ten'al
bezerros de dois anos e assim pór™?a'nte'

fato, calculando-se o desfmtí» ri
banhos com uma fertiildade fixa not»*^®"
fdad/®d ° desfím^el
iuadroíl. ver no

Este fato que se constata para reh-,
nhos comuns, aplica-se, também, à oZ
cuaria de uma região, o que permite con
cluir que, uma forma efetiva de amplia-
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QUADRO II

RELAÇAO ENTRE O DESFRUTE E A IDADE DE ABATE EM UM REBANHO
COM FERTILIDADE DE 80%.

IDADE DE ABATE DESFRUTE
(anos) (%)

1 30,8

2 23,5 ^ ^

3 19,0

16,0

ção da produção de carne de uma região
qualquer, através do aumento do desfrute,
está na redução da idade com que se aba
te o gado.

III. ABATE: IDADE E SUA INFLUÊN
CIA NA QUALIDADE DA CARNE

Atualmente, o mercado consumidor na
cional e internacional, dá preferência à

carne com reduzida quantidade de
dura.

Isto, porque, atualmente, as pessoas cm
virtude das facilidades criadas pela teortK
ficação, necessitam bem menos de ener^
e, portanto, a gordura, ao invés de scfx
como antigamente, um fator positivo na
alimentação, passou a se constituir nun>
alimento de pouca aplicação e que, ctt\
excesso, pode acumular-se nos teçido$.
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de obesidade e de or-

^Eandando-se a formação dos tecidos,
dos bovinos, verificamos que

esta ocorre de acordo com uma ordem
pré-estabelecida, condicionada pela idade
dos animais.

Esta ordem pode ser vista no gráfico II.

GRAFICO II (*)

DE
CHARIO

Os pontos Mde cada curva correspondem as Idades nas quais os respectivos
** • atingem o seu máximo de desenvolvimento diário.

IDADE

Çonra Tecidos
Regiões do

corpo

Regiões dos
membros

Tecido
adiposo

1 Nervoso Crâneo
Metacarpo
Metatarso

Interno

2 Ósseo Pescoço Rádio
Tíbia

Intermuscular

3 Muscular Tronco
Úmero

Femur
Cobertura

4 Adiposo Bacia Cintura
Escapular

Cintura

Pélvica

Intramuscular

Como 08 tecidos, as regiões do corpo e dos membros se desenvolvem em respectiva
ordem prioritária.

(*) Do livro, "La Production de Viande Bovine". Collecion Sciences et Techniques
Agrícoles. H. Sirandean De Cie Angers — 1969.

e, em igualdade de peso, o mais novo de
verá, sempre, possuir carne mais magra.

Este fato foi constatado na análise das
carcaças de 35 (trinta e cinco) novilhos
Nelore da Estação Experimental de Zoo
tecnia de Sertãozinho, abatidos em 1972
e, cujo resultado é apresentado no qua
dro III.

No estudo deste gráfico, verificamos
que« entre todos os tecidos, o adiposo tem
d última prioridade.

Este fato nos permite afirmar que, quan
to mais novo for um bovino, menor será
a sua oportunidade de acumular gordura
e, portanto, em animais de mesma raça

QUADRO III

GORDURA

Nesse quadro, vemos que os bovinos
mais novos apresentavam, sempre, menos
gordura e que sua retalhabilidade, (corte
de carne de primeira), era mais alta.

Também, é fato conhecido que as fi
bras musculares dos animais são tanto
mais tenras e delicadas, quanto mais jo
vens eles forem.

Esses conhecimentos permitem afirmar-
se que, em animais de mesma raça e peso,
os mais novos serão os que possuem a
carne mais tenra e magra e, portanto, de
melhor qualidade.

IV. MÉTODO PRATICO DE DETER
MINAÇÃO DA IDADE DOS BO
VINOS

A melhor forma de se conhecer a ida
de dos bovinos, do nascimento aos quatro
anos e meio, quando não se sabe a data
de seu nascimento, baseia-se na época de
substituição dos incisivos de leite, pelos
definitivos.

Esse método tem a vantagem de ser
simples e razoavelmente preciso..

Esses animais fazem essa substituição
om momentos precisos e bem determina
dos de sua vida.

Para efeito do uso deste método, consi
dera-se substituído o dente, tão logo caia
o dente de leite, não havendo necessida
de do correspondente permanente já ter
mesmo nascido.

Por este sistema, quando o animal ain
da não trocou nenhum dente, dizemos que
tem O DENTES, e sabemos que ainda
não tem 18 meses de idade.

Quando já trocou 2 (dois), dizemos
que tem 2 DENTES e sabemos que tem
mais de 18 meses e menos de dois anos
e meio.

Após a troca de 4 (quatro) dentes, di
zemos que tem 4 DENTES e sabemos que
tem mais de dois anos e meio e menos
de três anos e meio.

Quando já trocoú ^ (seis) dentes, dize
mos que tem 6 DENTES e sabemos que
tem mais de três anos e meio e menos
que quatro anos e meio.

Finalmente, a troca dos 8 (oito) den
tes incisivos, caracterizam o animal como
com BOCA CHEIA e indicam que ele
tem mais de quatro anos e meio de idade.

A identificação de idade posterior, tam
bém, pode ser feita pelos dentes. Porém,
a partir daí, essa identificação é cada vez
mais difícil e menos precisa.

Para efeito do conhecimento dos me
lhores animais para o abate, a identifica
ção da idade até os quatro anos e meio,
satisfaz plenamente, pois os animais, já
nessa idade, são considerados muito ve
lhos e de qualidade inferior.

Id^
média

Peso
vivo

Peso
morto Cardíaca Perirrenal Capadura

% na carcaça
(estimada)

Retalha
bilidade

Sí5 dias 432 247 0,26 5,13 5,32 18% 50,5%

988 dias 492 290 0,37 7,08 7,12 20% 50,0%
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V. EXEQUIBILIDADE DESSA DETER
MINAÇÃO EM UM FRIGORÍFICO

A verificação da idade dos bovinos, do
nascimento aos quatro anos e meio, atra
vés da substituição dos incisivos inferio
res é um sistema de extrema simplicida
de, pois os dentes de leite diferem dos
permanentes de forma acentuada, tanto
na cor, como no tamanho, de tal forma
que é impossível, mesmo a um leigo,
confundi-los, desde que já tenha visto os
dois tipos, pelo menos uma vez.

Durante o abate dos animais, as car-
caças, já atualmente, são identificadas por
números, para efeito de inspeção sani-
tana e são, também, normalmente, pe
sadas.

.^sstaria uma pessoa anotar o peso e a
identificação da idade pelos dentes, na

ente do número de cada carcaça, em
unia lista que contivesse os seus números.

para se ter um ótimo elemento de ava
liar a qualidade dessas carcaças.

A leitura da idade pelos dentes, pode
ria ser comodamente, feita no ponto da
linha de matança onde as cabeças dos
animais são manipuladas c onde isso po
deria ser feito sem que fosse necessário
mesmo tocar nessa peça. Nesse ponto, as
cabeças são abertas deixando à vista os
dentes, quando então, podem ser vistos
com facilidade e, também, tem nelas bem
claro, inscrito o número da carcaça a que
corresponde, o qual lhes é aplicado para
efeito de inspeção sanitária.

VI. CLASSIFICAÇÃO DE BOVINOS
PARA ABATE ATRAVÉS DA
IDADE

Com esses elementos, isto é, sabendo-se
que o peso ideal de abate dos bovinos de
corte está entre 400 e 450 kg, e, que a
carcaça destes é tanto melhor quanto mais

QUADRO IV

novo o animal for, temos dois fs;o(í<
fundamentais para estabelecer um siste-a
para classificá-los, no abate.

Outros fatores poderiam ser co.irü
rados, tais como: gordura, ternura, cc;-
formação, aspecto, etc..

Acreditamos, porém, que, no moir.ír;;
para se iniciar o sistema, no Brasil, dí.;.
se adotar um método o mais simples pcj.
sível, para facilidade de aplicação e à
conhecimento, por parte dos produtorest
consumidores. Por outro lado, a impcf.
tância desses dois elementos: peso e ids
de, é tão grande que podemos deixar, ce
momento, de lado, os demais fatores q-o;
podem influir na qualidade das carcaças,
pelo fato de, ou serem função da idade,
como gordura e tenrura, ou terem peque
no interesse, como conformação e as-
pecto.

Tendo por base essas considerações,
propomos a adoção do sistema de classitl-
cação apresentado no quadro IV.

CLASSIFICAÇÃO DE NOVILHOS OU GARROTES PARA ABATE

Classes Idade em
meses

O a 20

20 a 30

30 a 42

42 a 54

Avaliação
por

dentes

estp t'

pártf°i grupos '̂ serão di-do prikcl^^" idade,
loven.i seriam animais

outro i ®melhores.

irnportante, nele, porém ' p ®maisdendo os valores serem h Po-
acordo com as circnnc?- '̂ .'̂ ^rentes, de
no momento da adoção ma . '̂''sfentes
a ide.a de se classificar ?s w
Idade e ser o preço da P Pela
cialmente, diferente para a°s
classes. ^ diferentes

VII. VANTAGENS E RlSCnc r^r-
CLASSIFICAÇÃO DESSA

VANTAGENS:
1- Aumeiitar a rentabilidade do rebanho

brasileiro, aumentando seu desfrute,
pela redução da idade de abate;

Peso vivo
mínimo em

kg

Peso morto Peso morto Valores atribuídos «-«ípaí-
mínimo em mimmo em dentes para k

kg arroba carcaças em CrJ

2 Melhorar a qualidade de nossas car-
• caças, para o mercado interno e ex-

3 Criar' um mercado diferenciado para
• a carne vendida, no varejo, pois exis

tindo a classificação, os consumidores
poderiam escolher a carne que mais
lhe conviesse, dentro dos tipos exis
tentes; , . _ , ,

4. Aumentar a técnica de criaçao do gado
de corte, elevando, dessa forma, a sua
eficiência, pois a necessidade de se
produzir animais mais novos, levaria
a maiores investimentos de técnica,
no setor.

RISCOS: ..
1. Perigo de uma fiscalização deficiente,

que deturpasse a aplicação do sistema
e, desta forma, facilitasse a venda em
melhores condições de carne inferior;

2. Elevação, momentânea, do preço dos
bezerros e de produtos usados, para
alimentação do gado;

3. Falta, momentânea, de alimentos para
outros setores e para a exportação, pe
lo fato de esses terem sido fornecidos
ao gado.

1.440,00

1,152,00

1,080,00

1,008,00

VIU. CONCLUSÃO

Vistas as vantagens e os riscos, cremes
que, para a existência de estímulo ao d^
senvolvimento da pecuária de corte, nSo
há escolha.

É preciso ter coragem de tomar unsi
medida, realmente eficiente, para romper
a situação de atraso em que nos encon
tramos.

As perspectivas são muito boas, Umi
elevação do desfrute de 12% que é o
atual, para um, da ordem de 25%, como
o da Argentina, atualmente, permitirá ura
aumento de mais de 100% na produção
nacional de carne, com o atual rebanho e
de conseqüências, extraordinariamente,
boas para a economia nacional,

Para isto, acreditamos, que compensa
vencer algumas dificuldades e correr al
guns riscos.

Em pecuária, vemos nesta medida mais
um grande passo que o Governo da R^
volução poderá dar, no caminho de um
Brasil mais rico e Poderoso,
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oMercantil não vende nada disso.
Nas financia todo isso e muito mais.

O

|MM|| BANCO MERCANTIL DE SÀO PAULO
V—o mais alto padrão de serviços



Como aumentar a produção das vacas leiteiras

As modernas práticas de alimentação
QO gado leiteiro têm um papel prepon-

erante na produtividade de uma indús
tria pecuária leiteira.

l^nge de serem considerados mera-
de aplicação das normas
olraremS. * ^ntes de tudo, equi-
de ordem ^ tomar decisões
bom^ul^ eronomica. oriundas de um
àquelas ® relacionadosaquelas normas nutncionais

^'^umas fa-
gigante em alguma rSs^H° ^
rém estes avSi^f.gt® manejo, po-
práticas sanitár^ m? notados nas
oportunas desinfeV - vacinações
e endopmasUas S ^de metrites mastUe? ® tratamento
«ta realidade é muito^ L "temente,
dora, pois revela ^^tivavel e anima-
SM de novas téctóca^ trabalho de difu-
cionalização da S' 9"® ^>sam a ra-
^nsideradas pelo orodm®' t®!®"^ cabe-nos assinalar an '̂̂ ' ° obstan-

®̂ ^PtentSo dnad"""®®g netica, vêm .ci>n,4» __i Sedo e a seleçãoS-éHca, vS. s3o IW e";';deçãosecundário quand^ i " "m pla-em pr?S« '̂ ®^®i:'̂ 'n «tar^
®e ha u~ u-5 "teirissimo lima.M
í^das em primeirf« «tar co-

J?"?"

Nestas rentabi-
"OS ater

no ttn ®alimentação, espe

Inicialmente temo ddentro do custo dfomd® «>nsiderar que
dos Itens mais disnend"'̂ ® do leite um
mentaçâo. Assim sfnd?°®°® ^ o da aí?
?ian«'"?ntos°é1''''®"»® nprò".na p.to isto, uma ^nde va-'ía nif- ^°® alimentos é d apro-^a. Dito isto, uma ®gtande va
Como é possível melhoíf?"'® ®® «mpõe:
alimentação tendo em visti^^ Práticas de
ciência no aproveitamenff a efi-ciência no aproveitamenfdof^ «®«-

Para responder a esta alimentos?que refletir nos seVimes^tó|"co?.'
consumo de aiin,vacas é adequado às neceSí?®

lógicas, pertinentes a gestação t
ao período seco. ®®®'«Çao, lactação e

adfqüídS '"'•"""""•o .« r.«„ ,
Ao entrar em uma análise destas duas

reflexões, sem dúvida poderemos concluir

que ambas estão intimamente relaciona
das, em tal dimensão, que uma influi em
sua ação sobre a outra. É importante
considerar que as duas estão continua
mente sujeitas às determinações que o
homem toma, limitadas quase que exclu
sivamente pelo custo, cotejado com os
benefícios a obter. Assim, fica claro, que
devemos diminuir este ponto.

1 O consumo das vacas é adequado
às suas necessidades. . .

Podemos afirmar, sem temer equívocos,
que o problema mais sério que encara
um rebanho leiteiro de alto nível de pro
dução, é o déficit "Energético", e isto
como resultado de uma insuficiente inges
tão de matéria seca para satisfazer as exi
gências nutricionais de uma alta produção
leiteira.

Por tal razão, deve-se ter um grande
cuidado com relação àqueles fatores que
podem afetar o consumo de matéria seca,
para tratar de manejá-los de uma manei
ra funcional, economicamente possível.

FATORES QUE PODEM INFLUEN
CIAR O CONSUMO DE MATÉRIA

SE^ PELA VACA LEITEIRA
1 Nível de produção
2 — Individualidade
3 — Peso corporal
4 — Clima
5 Características de alimentação
a — Digestibilidade
b — Densidade
c — Palatabilidade
d — Balanceamento.

1 — Nível de Produção

Não está absolutamente esclarecido que
exista uma correlação entre um alto niyel
de produção e um alto grau de apetite.
Entretanto, tem sido observado que, em
média, as vacas de mais alta produção
apresentam melhor apetite entre as de
mais de um rebanho.

Por outro lado, temos de considerar que
apesar desta realidade, na primeira parte
da lactaçção, o apetite nao e suficiente
mente adequado para permtir cobrir to
talmente suas altas necessidades energéti
cas. Em tais circunstancias, uma vaca que
não tenha sido devidamente preparada
com quantidades liberais de alimento ade
quado durante o "Período Seco" prévio
ao parto, se vê obrigada a metabolizar
suas reservas de gordura corporal para

Dr. WALTER DE ALBUQUERQUE
Médico-Veterinário

compensar a energia que não conse^tie
consumir e que se faz indispensável
primeira fase da lactação.

Fica claro, assim, que é justo se l
mais a fundo sobre o significado &
ríodo Seco" ou de descanso das vacss« e
que o espaço de tempo que se recQjtt^
da são os sessenta dias que antec^^
ao parto. Neste período, o que se busca ê
uma regeneração do tecido secietor éd
leite e que a vaca ganhe peso. A
deste último item, devemos salientar
alguns investigadores têm calculado q^
por cada quilograma de peso que a vaca
aumenta no "Período Seco", existe vm
aumento de produção na lactação subse^
quente. Isto nos leva a concluir que: o
"Período Seco" é da maior importênda
para pré-fabricar uma lactação abundante
e remunerativa, uma vez que propida c
abastecimento de nutrientes nec^s^os
para suportar uma alta produção de Id-
tc, no período em que o apetite dío ani
mal não lhe é suficiente para o coi^
mo de matéria seca que requer.

RECOMENDAÇÕES PARA
MINIMIZAR TAL PROBLEMA

a) Proporcionar um período seco de
60 dias;

b) Nos 20 dias que antecedem ao pa^
to, deixar à disposição da vaca quanti
dades liberais de ração balanceada paio
vacas secas, de forma tal que ela crnna o
quanto quiser. Nos últimos 10 dias, evitar
os alimentos pesados oferecendo os leves
e laxantes, tais como: ferragens verdes e
raízes, restringindo o uso da ração bdash
ceada a uns 2 kg por dia;

c) Após o parto, conservar durante lô
dias, o uso dos alimentos leves e a raçà>
balanceada em torno de 2 kg por dia;

d) Incitar as vacas que se encontram
na primeira fase da lactação a consumir
mais matéria seca, isto servindo-se de:

A — Uma proporção alta de ração ba
lanceada (adequada para vacas em pro
dução) em relação à matéria seca total
Esta proporção poderá chegar até uns
60% se o potencial produtivo da vaca o
justificar.

B — Que a ração balanceada tenha
uma proporção de grãos tais como o mi
lho e o sorgo nunca inferior a 50% e
esteja bem melaceada, pois uma constitui
ção física muito pulverulenta, farinho^
além de resultar menos apetecível para
o animal, pode ocasionar meteorismbs e
perdas de ração involuntárias pdo ar e
outras condições ambientais.
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C — Uma divisão de currais de acor
do com a produção, de forma tal que as
vacas mais produtivas e as de primeira
cria recebam a melhor forragem como si-
lagem de milho ou sorgo.

e) Permitir às vacas um tempo adequa
do para que consumam toda a sua ração
balanceada e volumosa. Algumas vezes,
quando se usa ordenha mecânica, as vacas
de alto nível de produção não chegam a
consumir a quantidade de ração balan
ceada que lhe é destinada no tempo da
ordenha. Em tal caso, duas alternativas
são viáveis: a primeira, é eliminar total
mente a distribuição de alimentos na sala
de ordenha. Isto é possível, porque na
realidade, a vaca é um animal de costu
mes que aciona por reflexos condiciona
dos a secreção láctea. A outra alternativa
será a administração de apenas uma par
te da ração balanceada no período da or
denha, e o restante seja colocado em co
chos nos currais.

2 — Individualidade

É bem conhecido pelos produtores de lei
te que alimentara suas vacas leiteiras no-
tadamente quando isto se faz em salas de
ordenha mecânica, que as vacas possuem
gostos e preferências que as distinguem
entre si.

Do ponto-de-vista utilitário seria de
grande valor e, inclusive, se poderia afir
mar que muitos quilos de leite deixariam
de se perder, se fosse intensificada a vi
gilância em tal sentido. No entanto, isto
só pode ser válido em pequenas criações:
nas grandes criações somos obrigados a
alimentar os animais de forma coletiva de
acordo com currais de produção. Assim
sendo, não eliminaremos a possibilidade
que aquelas vacas, que evidentemente se
sobressaiam da média quanto a sua meti-
culosidade em comer, permaneçam no re
banho, quando deveriam ser descartadas.

5 — Peso corporal

É fácil entender que uma vaea de
maior tamanho tenha uma maior exigên
cia de energia. A título de orientação, po
deríamos dar o exemplo do caso de uma
vaca de raça Holandesa, que sob uma in
suficiência de forragens, se encontraria
em desvantagem perante uma vaca Jersey.

McCullough (1961), referindo-se à in
fluência do peso corporal sobre o consu
mo de matéria seca, concluiu de uma in
vestigação realizada sobre uma série de
variáveis que afetavam a ingestão de sila-
gem, que o peso da vaca e sua produção
explicavam cerca de 43% da variabilida-
de no consumo de matéria seca.

4 — Clima

São numerosas as evidências experi
mentais e práticas que demonstram que a
elevação da temperatura ambiental dimi
nui a ingestão voluntária de alimentos.
Por tal razão é notável apreciar que nas
áreas tropicais o gado leiteiro pastoreia a
maior parte do tempo à noite, quando se
registram as temperaturas mais amenas
que lhes permitem recobrar-se do efeito
do calor experimentado durante o dia.
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SEU PLANTEL ESTA PRECISANDO DE UM PRODUTO

COMPLETA LINHA VETERINÁRIA DE EXPERIÊNCIA MUNDIAL

O melhor restaurador
das funções fisiológicas
dos animais, injetândo-
Ihes cálcio, magnésio e
fósforo em doses equi
libradas, acrescido da
vitamina B12, como es
timulo ao figado.
Apresentação : Frasco
ampola de 250 m

Excelente no tratamen
to da hipofosforemla
fraquezas em geral. Vi
taminas A e E, coadju
vadas por alta dose d
fósforo. Apresentação
Frasco ampola de 100
ml

stimovit

GlUCALENt

'OSfOSIttM

STIMOVIT

Poderoso estimulante e
reconstituinte vitamíni-
co (complexo B e B12)
com sais minerais. As
segura o equilibrio hi-
drodinâmico.do organis
mo e estimula o figado.
Apresentação : F rasco
500 ml. com ampola de
8 mg de vitamina B 12.

Produtos de alta qualidade
farmitalia

(Divisão Veterinária]



Faça o seu rebanho render muito mais
em fertilidade e ganho de peso.

Misture Ver-Mi-Sal ao sal comum, na
proporção de 1 para 90 e deixe a

mistura no côcho à disposição do gado,
mantendo separada, no mesmo côcho,

uma boa quantidade de Ivafós.

detprm'i'n!>^ gado tem fome especifica de
® portanto, nuncase deve^isturar tudo (macro e micro

Vpr-M. c , - elementos),
micro pi fórmula completa demicro elementos minerais: ferro, cobre,

cobalto, iôdo, manganês,
vermífiiop comprovada ação

a^em^a p ° evitando aanemia e garantindo fertilidade, ganho
de peso, beleza de aspecto e

Iwafó"! ó f., í muita saúde,

oo seja fól? '"'̂ élcico (45%Pj O5),
elementos ultra ®cálcio, dois macro

necessários ao organismo

Fórmula do
lucro certo:

VER-MI-SAL+
IVAFÓS:
BOI GORDO.
animal, na forma mais assimilável que
existe. Pode-se afirmar que o fósforo e
o cálcio são essenciais a todas as
células do organismo animal e
respondem diretamente pelo crescimento
físico e pela produção leiteira._
E exatamente esses minerais são os
que mais faltam às pastagens brasileiras.
As maiores fazendas da área da
Sudam, Mato Grosso, Goiás, Minas
Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande
do Sul adotam e com excelentes
resultados a fórmula do lucro
certo para criação e engorda de gado:

Ver-Mi-Sal - h VER-MI-SAL -I- IVAFÓS = BOI GORDO.
'"alós - saco de 1O, 25 e 50 quilos ou embalagens de 1 quilo."TiPermeáveis de 25 quilos. Despachamos para todo País - frete pago.

Produtos

DE VETERINÁRIA APLICADA S/A
guaribe, 638 - fones: 52-0276 - 52-8340 - 51-5987

- São Paulo - S. P.

Este tempo que deveria = I
coitter. se perde, signif ^«dicado a
mal uma redução na 1° « ani-
tos da ordem de uns 3oí ° alimen-
sequente diminuição na nroH°™
Este fato é mais marcante leiteira,
da raça Holandesa do que
Jersey ou nos cruzamentos Lm u

Esta redução na : ' ^
tos pode ser explicada d^lw aümen-
as fontes de calor interno d ®forma:
produtos da digestão, do mL-.h ®ão
sal e das funções de priídL-
to, desde o momento que a v Portan-
dissipar calor, uma vez que a^^t
ra do meio-ambiente que a md •rior àsua própria te^per^uríluas^^rf-
çoes fisiológicas tendem a rediízfr t T'
sim, se observam reduções no
de alimentos, na rumiLção nos mo*"°
mentos corporais e, por último, na pL-

dução de leite; tudo isso com o sentido
de reduzir a produção de calor. . .

5 Características da Alimentação

Este fator é de grande utilidade, uma
vez que se pode estar sob o nosso contro
le e ser posto em execução dentro de um
programa de alimentação. Devemos assi
nalar entre as características de uma ali
mentação como elementos limitantes do
consumo em um momento dado: a diges-
tibilidade, a densidade, a palatabilidade
e o balanceamento da alimentação em
Questão. Considerando a influencia des-

?aracterísticas no consumo de matéria
seca, podemos anotar os seguintes con
ceitos:

— Existirá um maior consumo de ma
téria seca à medida que aumente a diges-
tibilidade, encontrando-se um índice óti

mo de digestibilidade entre 65% e 6S%-
Isto poderá ser dito de culta forma, tsl
como: o consumo será máximo quando a
qualidade da alimentação excede a mveif
de 2. 3 megacalorias de energia metabc-
lizável por quilograma de matéria secz.
(De Alba, 1971.)

— Que a densidade dos alimentos (pe
so por volume), aparentemente tem efei
to sobre a ingestão total de matéria seca.
Apesar de que as investigações nesta área
sejam ainda escassas, a literatura indica
que de 35% a 55% de ração balanceada
deverá ser incluída em uma ração total
diária, para assegurar um máximo consu
mo de matéria seca.

— Que a palatabilidade de um alimen
to, definitivamente exerce ação sobre c
consumo de matéria seca. Uma ração ba
lanceada de alta energia e proteína, se
tiver por exemplo como fonte de proteí
nas uma farinha de peixe, é quase certo
que as vacas não consumirão, rejeitando
a ração total e redundando, assim, um me
nor consumo de matéria seca. Em troca,
uma ração balanceada de alta energia e
proteína, convenientemente melaceada c
que não possua como fonte de proteíncs
a farinha de peixe, será consumida com
avidez dada a sua alta palatabilidcdo.
Constitui-se o melaço de cana além do
uma boa fonte de energia e sais minerais,
num dos melhores agentes para aumentar
a palatabilidade das rações e, consequen
temente, contribuir para uma maior in
gestão de matéria seca pelas vacas de alta
produção leiteira.

— Que o balanceamento da alimenta
ção é indispensável para que se levem a
cabo eficientemente as fermentações do
rúmen.

Para se obter tal efeito devem conja-
gar-se tanto a digestibilidade como o con
teúdo protéico que deverá encontrar-sí,
pelo menos, em torno de uns I0<% da
ração total diária total (ração balanceada
mais outros alimentos ou volumosos) pa
ra assegurar uma boa fermentação no
rúmen e um melhor consumo, e de 12%
a 14% de proteína na ração diária total
(ração balanceada mais outros alimentos
ou volumosos) para garantir o máximo
de produção leiteira, dependendo da qua
lidade do plantei e do seu nível de produ
ção. Nunca deveremos esquecer de pro
porcionar proteína adicional para as va
cas que produzem cerca de 4% de leire
em relação aos seus pesos corporais.
(McCullough.)

Por outro lado, cita o mesmo McCub
lougb, a fibra que deverá conter a ração
total (ração balanceada mais outros ali
mentos ou volumosos), deve estar entre
16% e 20%.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A complexidade do assunto indica-nos
que é imprescindível ao criador obter utrs*
assistência técnica eficiente na qual pos
sa se apoiar para poder desenvolver e
tornar a sua criação numa verdadeira in-
dústria pecuária leiteira. Neste aspecto, ve
mos que houve no país uma verdadeira
revolução, uma vez que, além do poder
público, através da Universidade ou dos
Serviços de Assistência à Produção, c do

(Conclui na pág. 55)
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camboatA

TOXICIDADE DAS PLANTAS

PEROBA D'AGUA

AS PLANTAS TÓXICAS

I PARTE

Para dar conhecimento aos leitores do ANUARIO
DOS CRIADORES, difundido em todo o Brasil, fomos
ao Instituto Biológico conversar com a doutora Sylvia
de Andrade autora de um excelente trabalho científico
que contou com a colaboração de J. Rodrigues de
Mattos intitulado Plantas Tóxicas.

Nêste artigo vamos procurar sintetizar a obra
científica desta simpática figura de pesquizadora mo
derna que é a doutora Sylvia que ocupa a chefia do
departamento de Bioquímica Animal do Instituto Bio
lógico de São Paulo, famoso no passado e brilhante
no presente.

Eis a síntese dos tópicos mais importantes segun
do a autora:

"A maior parte das plantas pesquizadas não é
apreciada pelos animais que só comeram no caso ex
tremo da fome incoercível ou misturada com outras.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1973

Os bovinos, as vêzes, movenHo
' ;""venao-se de um pasto paraoutro, podem comer plantas tóxicas, onde animais já

aclimatados, nestas pastagens, não comerão.
"Certas plantas são apreciadas pelo gado, embo

ra seus frutos se,am tóxicos e, neste caso um grande
numero de animais tem morrirlo
. r ..r. - . morrido, apenas, no período

D^gua ®° da Peroba
Adiferença de sexos pode alterar o efeito tóxico

ou nao sobre os animais. Algumas plantas são tóxicas
para bovinos e, nao causam m.»i i .
Com a Calhinha oc"ra oraTíL«-uire, precisamente o inverso.

Geralmente, é difícil rom ^
dos fazer um diaonA i-- Sintomas apresentados fazer um diagnostico acertado. Plantas diferentes
podem causar mesmos sini-om= . airerem

£ j _i sintomas. Ou êstes oodem serconfundidos pois as vêzes são causados por doTnças
infecciosas e outras por distúrbios alimen^ares. Feita
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esta consideração preliminar tratemos de cada planta
em particular:

APOCYNÁCEAS

Pequena árvore com 2-4 m de altura. Ramos cin-
zento-acastanhados, mais ou menos cilindricos. Folhas
apostas, nervuras secundárias muito numerosas e pa
ralelas. Inflorescência cimosa. Flores rosadas. Corola
grande e vistosa. Sementes numerosas e revistida de
pelos. Nome vulgar Espirradeira.

Esta planta encontra-se cultivada nos jardins e

verd^^ ^ gramas de folhas desta planta tantor e como sêca pode causar a morte de bovinos e

nam*^"^^* sintomas apresentados: os animais tor
ção im ° pulso é rápido, ocorrendo transpira-
dominals^ '̂ sanguinolentas, diarréia e dores ab-

asclepiadaceas

cilíndrico altura, erecta, caule
vuras secundár'" '̂̂ ^"^^ estriado. Folhas opostas, ner-
face superior j^umerosas, delgadas, subplanas na
urnbeladas. Corol^ 'entes na inferior. Inflorescências
com 6 mm de com^ pétalas vermelhas. Sementes
tadas, obvoides ®^ largura, acha-
curas, presas à '"^Ção marron ou castanho-es-
oficial de sala. branca. Nome vulgar:

Planta comumenr
lavouras abandonada^ ^i^contrada em campos sujos e
do digitalis. Oprincí '̂ toxidade é semelhante a
tribuído por tôda a a\^ tóxico parece igualmente dis-
ingerem esta planta g 1^®" animais em geral não
e parece não causar or^^H condições especiais
que os animais moctr=. '̂̂ Prejuízo à pecuária, pois,
planta. tJrna c;- - repugnância pela

BIGNONIACEAS
Ramos vigorosos na

mente pecioladas, conjugS ''9®"'̂ -
1 ^ saaas e terminadas por umagavmha simples, peciolo achatado na face inferior com

cananicuio na face anterior, lâmina foliolar oblor;^
terminada em acumen obtuso e guarnecida de mucrc.-
Nervos lateriais 8, aproximados na base, na face ante
rior prominulos, na fase posterior concrescidos corr
os nervos transversais. Ramos florescentes, revestixs
de indumentos de pelos simples formados de pcocas
células, de cor parda-escura.

Inflorescência em panícula laterial subcorimbosa
menor que as folhas, raquis do racimo subtomentcsc
bracteas mal atingindo 1 mm de comprimento, poucc
pilosas de coloração pardo-ferrugínea, flores ped;ce'e-
das. Cálice tuboloso fendido em um outro ponto, trun-
cado. Corola tôda amarela afunilada, segmentos sub-
tomentosos, abaixo da inserção dos estames densamen
te piiosos. Estames salientes. Disco brevíssimo e ovi-
rio subquadrangular sêco-negro.

Trepadeira que se encontra nas matas. A planta
parece ser tóxica em todo o período vegetativo e e
bem aceita pelos animais constituindo um sério perigo
à pecuária. A planta é encontrada em morros, nunca
em várzeas, ora como pequenos arbustos, ora conx
trepadeiras. Os casos de intoxicação e morte de bovi
nos foram observados nos meses de junho a setembro.
A experiência nêstes casos aconselha o emprêgo de
banha ou outras gorduras que administradas a te-mpo
podem exercer nítida ação anti-tóxica.

Os sintomas apresentados pelos bovinos inloxi-
cados são os seguintes:

Olhar angustioso, lacrimejante. Inicialmente as
fezes e a urina são normais, sendo depois rara. Per
manecem os bovinos em pé, horas sem fim, quando
deitam se levantam minutos após, pouco antes ca
morte têm convulsões e contrações violentas dos mús
culos peitorais e abdominais, denotando dificuldades
respiratórias e circulatórias. Depois da morte a língua
pende da bôca que se mantém aberta com líquido sars-
guinolento escorrendo pela bôca, narina e ânus. Tô-
das as mucosas visíveis tomam a côr cianótica.

BACHARIS CORIDIFOÜA

Sub-arbusto com 80 cm de altura. Ramos delga
dos, muito ramificados. Fòlhas ascendentes, sésseis
lâminas lineares, rígidas, serradas com margens ^ecu^
vadas, ápice e base agudos. Inflorescência com fôlhas
normais e rudimentares na base das próprias ramifh
cações. Capítulos pequenos com 6 a 15 flôres. Pedí-
celos delgados. Invólucro feminino campanulado. Ca
pítulo masculino hemisférico, com glabras, ovadas
Corola 5-lobada.

Nome vulgar: mio-mio ou vassourinha, é um an
busto de campos sujos.

Casos de intoxicações e morte de bovinos não ha
bituados a pastagem onde medra espontânean-.ente a
planta. Suas partes mais tóxicas são as flôres e depois
as fôlhas. No período de fim da floração e frutifica
ção, o mio-mio é dez vêzes mais tóxico do que nas ou
tras fases. A toxidez obedece a seguinte ordem decres
cente: porcos, cavalos, bovinos, ovinos e caprinos.

No caso de intoxicação pode ser administrado um
purgante salino em altas doses nas 2/3 horas depois
da ingestão do mio-mio. Aplicar passadas 2 horas »
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medicação seguinte: fazer o animal ingerir água morna
com farinha como bebida emuisificadora afim de mi
norar a irritação do tubo digestivo.

SENECIO BRASILIENSIS

Erva perene, glaba, ereta, muito ramificada com
lm5 de altura. Raminhos terminais esfriados. Folhas
alternas, pecioladas, pinadas, segmentos inteiros, li
neares, glabros e verde escuros na face superior, to-
mentosos e esbranquiçados na inferior, agudíssimos,
peciolos delgados. Inflorescência carimboso-panicula-
da, capítulos amarelos com 30/50 flôres, invólucro
campanulado, escamas glabras, lanceoladas. Aquênio
cilíndrico, glabro, papus com cerca de 8 mm de com
primento.

Nome vulgar; Maria Mole — Vassoura Mole —
Flor das Almas e contém o alcalóide brasilinecina, dis
tribuído nas folhas e frutos, cuja concentração varia
nas diferentes épocas do ano. Não representa grande
perigo a pecuária pois para se intoxicar o animal deve
ingerir quantidade razoável da planta. Não há trata
mento específico para os animais intoxicados.

EQUISETACEAS

Caule com lm5 — robusto, reto fistuloso, sul-
cado, áspero. Ramos ascendentes, numerosos, verti-
cilados. Bainha cilíndrica. Dentes lanceado-subulados
com sulco passando pelo meio. Espiga apiculada.

Nome vulgar: Cavalinha.

Substâncias com efeitos anti-tiaminico são res
ponsáveis pelos efeitos tóxicos e o quadro de intoxi
cação apresentado pelos animais é cJe deficiência de
tiamina. A semelhança de sintomas observados entre
os eqüinos intoxicados pela Cavalinha e pela samam-
baia indicam claramente que se trata de deficiência
de tiamina. Os eqüinos são os mais sensíveis aos efei
tos tóxicos da cavalinha.

CAMBOATÂ

. m
i

i

Dependendo da quantidade ingerida e da idade do
animal, dentro de um mês o animal começa a perder
o controle muscular e apresenta um andar camba-
leante, embora se alimente e beba água com normali
dade. A morte sobrevem por enfraquecimento. O tra
tamento indicado é a administração diária de injeções
subcutaneas de cloridrato de tiamina.

euphorbiaceas

Arbusto com cerca de 2m de altura, caule rami
ficado e de coloração verde-avermelhado ou vermelho
escuro. Jolhas alternas, longamente pecioladas, pecio
los glandulosos, laminas palmatilobadas, planas ou sul-
cadas, verdes, vermelhas ou vermelho escuras, nervu-
ras da mesma cor ou mais claras. Lobos dentados

Geralmente apresentam flores masculinas e femi
ninas na mesma inflorescência. Cálice masculino com
sepalas valvadas, cálice feminino decíduo. Pétalas e
disco ausentes. Estames numerosos, ramificados ante-

e^il^tes^ atírtos «os -iovúlares,
runcula, albumem carnoso. ^-omenoo ca-

É um arbusto exótico mio co
ra, abandonadas, n,as /m te"?as'SrteTs

d,da"dr:rsots;:ors:,or"d'rp
Permanece desconhecido o mo • ricina.protaina alt.™„,a .bxta aTa"Su/'
nhum tratamento específico 9'utinante sem ne-

LEGUMINOSAS

Erva robusta com Im de an.. ^
glabros. Estipulas sésseis no ^aule e ramos
lhas simples, lâminas ob-lánceSldo"íf'
nadas a microconulad.s no apio.,

SAMAMBAIA
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perior e pubescentes na inferior, base aguda, nervuras
salientes na face inferior. Racemos terminais multi-
floros, dotado de bracteas persistentes, largamente
ovadas. Pétalas amarelas. Estilete piloso no ápice.
Sementes pequenas.

O gênero Crotalaria compreende plantas utiliza-
as como forrageiras ou como cultura de cobertura,

sendo a Crotalaria spectabllls provavelmente a mais
oxica. Arnonocrotalina foi isolada sendo que a maior
concentração do hepatóxico é encontrada nas semen-
es. Oram observados casos de intoxicações em bo-
inos, ovinos, suinos e aves.

som animais não ingerem a Crotalária outrosc quando há falta de alimentos, enquanto ciue

Terra
também

fertilizantes
Gama,

um produto
Cocito,

existem aqueles que ingerem a planta mesmo quanos
se sentem bem alimentados. O desenvolvimento da
intoxicação depende exclusivamente da quantidade i,>
gerida e aqueles que apresentam sintomas de intoxi
cação, dificilmente recuperam-se, apesar de medicados.

HOLOCALYX BALANSAE

Arvore de tamanho médio, inerme, casca cinzenta
áspera. Copa globosa, densa com ramificação cimosa.
Ramos novos e terminais pilosos, cilindricos. Folhas
paripinadas, alternas, contendo foliolos alongado-lan-
ceolados, glabros brilhantes, sub-sésseis, micronadcs.
subcoriáceos, base assimétrica, bordos ligeiramenta
denticulados, no ápice da folha há uma pontinha. Pe-
ciolo curto e canaliculados na face superior, estipea
pequena, persistente. Inflorescência axilar. Pudicelcs
curtíssimos e pubescentes. Flores esverdeadas, peque
nas. Cálice largamente campanulado, ligeiramente 1>
bado-crenado, piloso. Pétalas isoladas, lanceolado-róm-
bicas, caducas, pequenas. Estames com filetes glabrcs
filiformes, anteras dorsifixas, pequenas, oblongas, ver
sáteis. Fruto sub-globoso, carnoso, glabro, indeiscen-
te. Sementes grandes, carnosas.

Nome vulgar: Alecrim ou a. de Campinas.
Um glicósido cianogenético é o responsável pele

efeito tóxico do Alecrim. A doença produzida nos bo
vinos pelo alecrim foi designada Peste das Queimadas
dada a relação existente com as queimadas das flo
restas virgens em certas regiões. Aparece de preferên
cia em animais colocados nos pastos recentemente
queimados, sendo que o capim era escasso e seco. De
pois das grandes chuvas, quando o capim brota inten
samente a doença se extingue.

A doença se apresenta em 2 aspectos: crônica on
de os sintomas são leves como o lacrimejamento inten
so e lesões da pele e um emagrecimento persistente.
Na fase aguda, os bovinos apresentam sinais de grande
irritação, edemas pronunciados por todo o tecido sub-
cutâneo. A autópsia revela geralmente intensa icteri-
cia, hemorragia grave do tecido subcutâneo do peritô-
nio e pericárdio bem como o espessamento acentuado
da bile, que se mostra semi-sólida, avermelhada com c
aspecto de geléia de morango. Os animais afetados
devem ser conservados no escuro ou na sombra, fora
do contato com a luz solar. As áreas da pele lesadas
devem ser tratadas com um poderoso anti-séptico.

STRYPHNODENDRON OBOVATUM

Árvore pequena, glabra. Ramos rugosos, acinien-
tados. Raminhos novos, terminais robustos, ásperos,
marron-escuros, sub-angulosos e sulcados. Folhas conx
6/10 pares de foliolos, sub-sésseis, obovados, oblíquos,
glabros, face inferior mais clara, acastanhada, brilhan
te na face superior e opaca na inferior, ápice sub-emar-
ginado ou arredondado, nervuras muito delgadas, sub-
planas na face superior e salientes na inferior. Reciclo
com uma glândula quase na base. Espigas axilares,
densifloras. Pedunculos marron-escuros, sub-sulcados.
Corola glabra. Legumes sésseis, castanho-escuros, mais
ou menos curvos. Sementes inseridas obliquamente ao
eixo do legume.

(Conclui na pág.
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Ea Lagoa do Serra
também sabe. Por esse
motivo, conta agora com a
colaboração do prof.
Vicente Ribeiro do Vaie Filho
e do dr. Paulo Augusto Pinto,
que serão responsáveis
pelos setores "Andrologia",
"Patologia" e "Tecnologia
do Sêmen". Esses dois
famosos veterinários
comandarão uma equipe
de 32 veterinários de campo
e 6 técnicos laboratório.

Não se trota apenas
de uma preocupação com
liderança. Na verdade, é a
filosofia da Lagoa da Serra

Manter a liderança é n^is difícil
do que alcançá-la.
O professor Vicente e o dr. Paulo

sabem disso.
que impõe o solidificação
de suo infra-estrutura como
empresa e a constante
atualização e modernização
dos técnicas de inseminação
artificial.

Essa mesma filosofia
impõe, mais ainda, a atuante

e eficiente assistência
veterinária em quase todo
Q orasii.

I ^®''̂ "iente, para aLagoa da Serra e para
aqueles que nela trabalhar
e mais importante uma
filosofia de vida do que
aspirar uma mèra lidera nç<

AGR^OPECUÁRIA ^ess.da serra ltd«Laboratorio de Fisiopatoloqia
produção e Inseminação Artifici

Fazenda Lagoa da Serra - fone 42-2036 - cx. postal 60 - lAn c • i.
Licenciado pelo Ministério da Agricultura sob nos lC-02 e PS-02 ^ °



Garrotes Fleckvieh para exportação. Ganhos diários de 1,455 kg, 1,344 kg c
1,339 kg de carne até aos 15 meses.

Uma elite de técnicos e criadores
especializados em bovinos estão con
cluindo que as raças mais importan
tes do mundo de hoje são as raças
mixtas para carne e leite e entre es
tas tem sobressaído a raça FLECK
VIEH, que, devido sua origem do
Simmental ficou também conhecido
por este nome.

No setor de fertilidade desta ra
ça na Alemanha Ocidental 98% das
522.388 vacas que estavam sob o
Controle Oficial deram cria no ano
de 1971 e o intervalo entre as pari-
ções foi de 382 dias naquele ano.
De 200.470 vacas Simental registra
das sob o Controle Leiteiro produ
ziram a média de 4.203 quilos de
leite, com 4,03% de gordura' e as
7.997 vacas selecionadas (mães de
touro) obtiveram a média de 4 915
quil^Ds de leite na lactação com
4,25 /o de gordura.

Quanto aos aspectos da produção
de carne, 7.159 touros pesados ofi-
calmente em leilão alcançaram a
media de 602 quilos com menos de
16 meses deidade. Isto significa que
O ganho med.o diário foi de 1 Mn
gramas desde o nascimento. ' Os
2.953 touros das classes 1 e 2 ai
cançaram a média diária de 1 211"
gramas. Estes dados confirmam que
a raça Simental-Fleckvieh é consi
derada como a raça mais econômi
ca e importante que existe na atua
lidade.

O mundo de hoje caminha a pas
sos firmes para as raças de aptidões
mixtas para carne e leite. As raças
mixtas (quando as produções são
equilibradas) oferecem normalmen
te maiores rendimentos e permitem
maiores lucros para os criadores.

Na Europa, por exemplo, mais de
90% das vacas existentes destinam-

se tanto à produção de carne quan
to à produção do leite, e resta ape
nas um pouco de criação do gado
exclusivamente para corte, porque
são animais que são vendidos como
reprodutores para outros países, co
mo, por exemplo, o Charoles, e na
realidade estes não são abatidos na

Europa. Seguindo esta atual tendên
cia, até o gado Holandês tem que
ser selecionado como gado tipo mix-
to para leite e carne.

Na Europa, quando se trata de
carne e leite e quando se trata de
raça mixta, a raça que tem se so
bressaído é a raça Simental e suas
variedades, e os Estados Unidos nes
tes últimos 5 anos tem importado
quase que exclusivamente animais
de raça Simental, não somente para
cruzamento, mas principalmente pa
ra seleção, e as razões que os ame
ricanos alegam para importar os
animais da raça Simental é porque
animais desta raça vêm ganhando
anos seguidos os "Feeding Testes"
em peso, e são animais considera
dos também leiteiros'. E então, den-

Uma das raç

important

tro dessa classificação, alcançara-'
maior preço no mercado, sendo a
raça mais cara do mundo.

O maior rebanho da Suiça é o Si
mental, o maior rebanho da Ale
manha é o Fleckvieh. Esta raça
também existe em grande quantida
de e em amplo crescimento na Au^
tria, Hungria, França, Rússia, ItáÜs
Portugal, Espanha e nos outros paí
ses da Europa, e agora cresce inten
samente no EUA.

Na Suiça pode-se dizer os animais
não são abatidos para açougue por
que é todo conservado para repro
dução e exportação.

QUALIDADES DO FLECKVIEH

OU SIMENTAL

A raça é robusta e desenvolvida.
Os bezerros pesam ao nascer 40qui
los, os touros aos 4 anos de idade
alcançam 1300 quilos ou mais. C
rendimento na matança é superior
a 63%. A carne do Simental na
Europa é considerada superior i
carne da raça Suiça e das outras ra
ças mixtas. É muito precoce, sencb
que as fêmeas enxertam nomial-
mente com 18 a 24 meses e os tou

ros podem começar a servir com 1
ano. A produção média por lacta
ção é superior à raça Suiça.
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ovinas mais

O SIMENTAL NO BRASIL

O Brasil praticamente nãò impor
ta Simental por vários motivos: Em
primeiro lugar, porque a raça se
desenvolveu nos cantões de Berna,
Friburgo, isto é, nos Alpes, virando
para a Alemanha, Áustria e outros
países, e isto constitui uma barreira
natural, vindo a dificultar as aten
ções para a raça e um pouco as im
portações antigas. Em segundo lu
gar, o alto preço no mercado. Em
terceiro lugar, por um erro de visão
técnica (também nos E.U.A.), pois

r

-V --- -í»»?—'--••-"ru-. -"-•"*
£.r---- --•.;:r*Si««K?í --»^"» - J-i

-^a(ai'S.Çl9Siii^-ítí2u.

"BLUME" — média de 3 lactações 7020 kg com 4^6% de gordura, produção
máxima de 7111 kg — Peso 835 kg.

pensava-se que a tendência no mun
do seria para o domínio total de ra
ças especializadas para leite ou es
pecializadas para carne e a realida
de econômica do mundo se apresen
ta completamente diferente. A quar
ta razão foi o processo das importa
ções do Ministério da Agricultura
que ocorreu. O Ministério da Agri
cultura promoveu importações de
pouquíssimos animais da raça Si
mental, mas alguns animais vieram
para Minas Gerais. Atualmente está
criadores particulares tanto do Rio
Grande do Sul como em Santa Ca

tarina, São Paulo, Estado do Rio e
Espírito Santo.

Os grandes criadores de Simental
em Minas Gerais são Dr. Ormeu Jun
queira, em Leopoldina, Dr. Abreu
Resende, em Pedralva e Dr. Gabriel
Donato de Andrade, em Calciolân-
dia.

O número de criadores de Simen-
tal-Fleckvieh no Brasil tende a au
mentar nos próximos anos com o
incremento da Inseminação Artifi
cial, que irá favorecer e permitirá
em grande escala a introdução ma
ciça e benéfica do sangue Simental
nas raças Zebu e Européias.

Criamos Gado Holandês,
Cavalos Árabes e ^ngalaigas, tudo ouio

e do melhor. Venhavmar-no<i

ei - - nova ODESSA - SP

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1973



o QUE

VOCÊ

JÁ FEZ

PELA JUVENTUDE

RURAL?

São 13 milhões de jovens, entre 10 e 24 anos de idade,
dos quais mais de 260 mil reunidos em quase
10 mil agremiações agrícolas.
É o futuro do Brasil rural!
Gente que está crescendo em suas comunidades.

para assumir uma liderança que é importante para o i
para os brasileiros, para Você.
Pare e pense.
Quantas coisas só existem porque eles existem?
Coisas úteis para Você.
Coisas que Você consome, que sua família consome,
que todo mundo consome.
Pense, por outro lado, em todas as coisas que existem
c que eles podem consumir.
O Brasil precisa desse mercado.
Você precisa desse mercado.
Não importa o que venda ou fabrique.
Há consumo para todos os produtos e serviços.
São 13 milhões de jovens!
O que Você já fez por eles?
Hoje, não ontem.
O que fazer amanhã?
Investir na Juventude Rural ê acreditar no Brasil Nov:
o Brasil que está surgindo do trabalho de todos nós.
gente como Você, como o seu vizinho,
como o Presidente da República.

CARTA ABERTA DOS JOVENS RURAIS

Somos mais de 13 milhões.
Vivemos no campo.
Somos jovens, todos nós.
Moças e rapazes.
Temos curiosidades, temos necessidades.
Temos convicções.
Uma delas é acreditar no Brasil.
Os mais velhos têm 24 anos;
os mais novos têm 10.
Muitos de nós são líderes de suas
comunidades.
Outros são trabalhadores do campo,
como os nossos Pais.
Há os que estudam.
Há os que estudam e trabalham.
As moças bordam, costuram, cozinham.
Igualmente aram, plantam e colhem,
como os rapazes.

Também estudam.
Somos xiteis.
Temos consciência da nossa utilidade.
Mais consciência ainda do que o Brasil
pode esperar de nós.

do nosso potencial de fazer e consumir
riquezas,
do nosso trabalho, do nosso entusiasmo,
da nossa juventude.
Pare e pense.
Imagine o mundo sem os frutos do
nosso trabalho.
Imagine-se.
Quantas coisas só existem porque
existimos?

Coisas úteis para Você.
Coisas que você consome, que a sua
família consome,
que todo mundo consome, nós, inclusive.
Pense, por outro lado, em todas as coisas
que existem
e que nós podemos consumir.
Somos mais de 13 milhões.
Some os nossos Pais.
Some os nossos Amigos.
Some os que vivem em nossa comunidade
e que, direta ou indiretamente, se
influenciam pelas nossas preferências.

Somo 45 milhões!
Homens do campo, trabalhadores (b
terra.

Gente de todas as idades.
Moças e rapazes.
Crianças.
O consumidor de hoje e de ainanhã-
Jovens todos, como a terra.
Como o Brasil.
Como a certeza de que estamos secdc
ouvidos.
E lidos.

Como a certeza de que estão pensai^"
em nós.
Somos mais de 13 milhões:
somos 45 milhões!
Nós, nossos Pais, nossos Amigos,
nossos vizinhos.
Pare e pense.
O Brasil precisa de nós,
nós precisamos do Brasil.
E de Você.

Brasil, 19T3.

Dr. Manuel Pontes Neto cumprimentado pelo Dr. Antonio Ro
drigues Filho, Vice-Governador do Estado de São Paulo pela
espetacular representação na V Exposição Brasileira de Gado

Holandês.

Da esquerda para direita vemos: Dr. Washington Foçli d* ih-''
veira, Sr. e Sra Manuel Pontes Neto, Sra. Washington Kf
da Silveira, Sr. e Sra. Francisco Scordamagiia. O gnpo »«**
alguns dos troféus conquistados pela Faienda São DonUegí*

propriedade do Dr. Manuel Pontes Neto.
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3 isto não é milagre

CRIE UM BOI EM MENOS DE
24 MESES

- O cruzamento industrial com as
famosas raças italianas de corte
MARCHieiANA E C H IA N IN a|^

fhe proporciona esta realidad^
Forneça ao seu frigorífico um animal criado a campo com menos de 24 meses
de idade com carcassa "tipo exportação" e carne de qu&lidade superior'

CHAME A

^ . QRUI=>C> LIQUIGÁS
unica| organização que tem a venda semem importado

i L de tour^ melhofi^r^^ das raças
^ .Â MAR cIh I<3 Ia Na E JCnfl AN1NA

• 0 VISITE AFAZENDA SANTA CECÍLIA, ARAÇATUBA, SP
C maior e mais premiado rebanho brasileiro das r\aca« :<• i-^ças Italianas de corte

CENTROS COMERCIAIS DE VENDA
NO PAIS:

37-3310 - 36-1403
MATRIZ : SÃO PAULO — Rua Xavier de Toledo, 161 - 8° - Fones: 37-2591
fAIENDAS: FIZEHDR SIHTI CECILII — ARAÇATUBA — SP — Fone: M4

FUENDI SUII-MISSÚ - barra DO GARÇAS — MT
FILIAIS : RIO DE JANEIRO — GB — Av. Franklin Roosevelt, 137 - ino e: RIO DE JANEIRO — GB — Av. Franklin Roosevelt, 137 - iQo p

BELO HORIZONTE — MG — Rua Guajajaras, 410 - 13.° - Fone- 94^a
GOIANIA — GO — Rua Bahia, 560 (Campinas) - Fone- 3n i
CURITIBA — PR — Av. Marechal Deodoro, 503 - ló» ^ '^2
PORTO ALEGRE —RS Rua Dr. Flores, 62 - 5.° - Fones "24 9366/2'*'̂ ^^^í: 24-7722
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Custo de operação da máquina agrícola: Depreciação

Após identificar a H»
componente do custo ^omo

"T-
duração; P''°Porcional a

2 — do balanço decrescente o,. ^
constante sobre o valní^
cente; remanes-

1 ~ dos anosi — Da Jinha reta — Estí^ nr.r.J .
dividir o valor do equipamento pela® ^ua
vida utiI ou duração esperada. Quando se

está examinando a depreciação de um
equipamento de alto valor, que normal
mente pode ser vendido no final de sua
vida útil, isto é, que possue um valor fi
nal — valor recuperado — dito valor
deve ser subtraído do seu preço antes de
se proceder ao cálculo da depreciação.

Suponha uma camionete cujo preço é
de Cr? 20.000,00 e uma vida esperada de
8 anos e um valor recuperado de CrS
4.000,00. Por este método da "linha reta"
sua depreciação anual é de Cr$ 2.000,00.
Vejamos;

OSCAR J. THOMAZINI ETTORl

CrÇ 20.000,00 - 4.000,00 = CrS 16.000.iV)

16.000,00
= Cr? 2.000.00

8 anos

A depreciação diária será de:

depreciação anual 2.000,00
= 10.00

dias de uso no ano 200

A depreciação por quilômetro axlado,
admitindo-se que o veículo rode uma ba>\;
de 12.000 quilômetros anualmente,
rá de:

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de I4rv



Cr? 2.000,00
= CrS 0,166

12.000
2 — Da taxa constante — Também de

nominado de "balanço decrescente", con
siste em se aplicar uma taxa fixa de de
preciação, todos os anos, sobre o valor
do equipamento no início do ano, isto é.
sobre o valor remanescente da máquina
no início de cada ano. Por este método
a taxa anual de depreciação não é ííx.t;
ao contrário, varia anualmente em fun
ção do valor do equipamento em cada
ano. Logo ela decresce com o valor do
equipamento.

O valor da taxa de depreciação a ser

utilizada neste método deve ser o dobro
daquela utilizada no método da "linha
reta". Assim, quando se usam 5%, IO",
ou 15'^'o deve-sc utilizar 10. 20 ou 30% na
"linha reta", no método da "taxa cons
tanto".

Vejamos o exemplo de um trator cujo
valor inicial novo seja de CrS 24.000,00.
Sc admitirmos que sua duração fosse de
10 anos. a taxa anual de depreciação pe
lo método da linha reta seria de 10%.
Então, pela "taxa constante" devemos
utilizar a taxa de 2010 ao ano. Os valo-
les do trator em cada ano, bem como, os
da depreciação anual nos mesmos anos
são mostradas:

Valor do Trator no
Início de Cada Ano
Anos CrS

I.^ 24.000

Depreciação Anual

CrS
20% X 24.000 = 4.800

Valor Remanescente
do Trator

CrS
24.000 — 4.800 = 19.200

= 19.200

= 15.360

= 12.288

= 9.831
- 7.865

= 6,292
= 5,034

= 4,028

= 3,222

= 2,578

2,578

20% X
20% X

19.200
15.360

= 3.840

= 3.072

: 2.457

= 1.966

: 1.573

: 1.258

: 1.006

: 806

= 644

21.422

20% X 12.288
20% X 9.831
20% X 7.865
20% X 6.292
20% X 5.034
20% X 4.028
20% X 3.222

Ao final do 10,° ano o trator tem um va
lor recuperado de CrS 2,578,00 pelo qual
poderá ser vendido. Se o agricultor achar
que o mesmo tem condições satisfatórias
de uso poderá continuar a depreciá-lo a
mesma taxa anual que adicionado a de
preciação dos 10 anos, no valor de Cr?
21.422,00, dará o preço do trator de CrS
24D00,00. Logo, as parcelas de deprecia
ção mais o valor de venda no final do
período daria ao agricultor uma parcela
que permitiria repor outro trator na pro
priedade.

3 — Soma dos digitos do anos — a de
preciação anual é calculada multiplican-
do-se uma fração pelo valor do equipa
mento depois que deste valor tenha sido
subtraído o seu valor recuperado. A fra
ção a ser aplicada em cada ano é consti
tuída do enumerador dado pelos anos de
vida remanescente da máquina e do de

nominador dado pela soma dos anos de
vida da mesma. Assim: suponha um equi
pamento que irá durar 10 anos; a soma
dos digitos desses 10 anos seria: l-|-2-|-
-f-3 + 44-5-f 6 + 7 + 84-9+10 = 55. A
fraçao a usar seria 10/55 para o 1." ano
de vida, 9/55 para o 2,° ano ou com 9
anos de idade, 8/55 para o 3,° ano ou 8
anos de idade e assim sucessivamente até
1/55 no 10.° ano, isto é, quando a vida
remanescente do equipamento fôsse ape
nas 1 ano.

Essas frações são aplicadas sucessiva
mente, em cada ano, sobre o valor cons
tante do referido equipamento.

Para exemplificar o cálculo da depre
ciação anual admita-se um equipamento
de Cr$ 10.000 que deverá durar 10 anos
c que tem um valor recuperado de CrS
800.

Cálculo da depreciação pelo Método
de Digitos:

Valor no iní Depreciação Anual Valor Remanescente
cio do ano

CrS CrS Cr$
í: ano 10.000 10/55 (10.000 - 800) = 10.000 — 1.670

= 1.670 = 8.330
2: ano 8.330 9/55 (10.000 — 800) = 8.330 - 1.506

= 1.506 = 6.824
3; ano 6.824 8/55 (10.000 - 800) = 6.824 - 1.338 —

= 1.338 = 5.486
4; ano 5.486 7/55 (10.000 - 800) = 5.486 - 1.170 —

3.' 4.310
= 1.170 = 4.310

ano 6/55 (10.000 - 800) = 4.310 — 1.002 —

e,"
= 1.003 = 3.307

ano 3.307 5/55 (10.000 - 800) = 3.307 — 836 —

i:
= 836 = 2.471

ano 2.471 4/55 (10.000 — 800) = 2.471 - 669 —

8."
= 669 = 1.802

ano 1.802 3/55 (10.000 — 800) = 1.802 — 507
= 501 = 1.301

9," ano 1.301 2/55 (10.000 - 800) = 1.301 - 334 =

10,°
= 334 = 967

ano 967 1/55 (10.000 — 800) = 967 - 167
= 167 - 800
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EU SOU O TABMPUÃ
MBIS PESADO

Diamante da Prata: nascido em
01.07.71, de Aclamado e Tânia.
TABAFUÃ MAIS PESADO na Pro
va de Ganho de Peso em Sertãozinho
— 1972. 2.° Colocado na Classificação
Geral.
Criador: Luís Antonio Ribeiro Pinto
— Fazenda Morada da Prata — Ba
tatais — SP. E... PESO é mesmo
conosco! No ano passado, meu irmão
CONTATO DA PRATA, sagrou-se
como ZEBUINO MAIS PESADO em
Sertãozinho, e só não ganhou o troféu
"Diários Associados", porque ainda
não havia controle oficial para nossa
raça à época de seu nascimento, Este
ano quase ganhei a mesma prova, com
487 kg de peso final e 455 kg de peso
ajustado, apenas 4 kg a menos que o
Guzerá — 1.° Colocado na Classifi
cação Geral de Zebuinos. Na raça
Tabapuã fui o 1.°, e o 2.° Colocado
foi Defensor da Prata, também meu
irmão.
E, para mostrar que não é só PESO
o que nossa família tem de bom, ve
jam o que estas irmãzinhas apronta
ram este ano na Exposição de São
losé do Rio Preto:

Decorrida: nascida em 15.08.71 —
1,° Prêmio.

Demitida: nascida em 16.09.71 •
Campeã Bezerra.

Derramada: nascida em 24.10.71
Reservada Campeã Bezerra.

E, se você achar que tudo isso é
papo de família, venha verificar
pessoalmente. Aguardamos sua
visita na Fazenda Morada da
Prata, em Batatais, SP, fone
2026 — Vendas a cargo do Sr.
Rubens Quintino, fone 8227, em
Ribeirão Preto.
Obs.. SÊMEN de nossos repro
dutores estará brevemente à dis
posição dos Srs. Criadores na
Agropecuária Lagoa da Serra.



É A VOZ DO DONO QUE
ENGORDA O BOt

>. X ;

Administre pessoalmente sua fa
zenda através do Transceptor

SSB-AJ

Transistorizado - Trabalha com
corrente de 110 voits ou bateria

Garantia de 12 meses
Assistência permanente

Providenciamos a licença do.
Dentei e instalamos

âJ EIETEÔNICA S.A.
anos de experiência em SSB

^®"to Amaro, 383
Te. - SPS.. 269-5433 - 269-5212 -

269-5012
em: Goiânia,

Mannga - Porto Alegre - Rio
Vitoria - Fortaleza

5'nos. ííroclS" f^nquele bem fosse^açao seria o mesmo • a
+4+5 = iç ,™osnio, isto é: 1+ 2 + 54-

2/15 e'l/i5°J®"'nnios: 5/15, 4/15,
e 5." anos. ' o 1.°, 2.°, 3.=^ 4.»

tão Pode^^surír°'Quai métodos uma ques-
fatores devem ser cIsIh ' Dois
pender essa resposta 1 ""nt^os para res-
da uma depreciação rv, • ^^í^odo que
perda do valor do Próxima da
rado e 2 - o de cálcuirm®"'°.

O de cálculo mais fá simples,
reta, e sem dúvida é o"i ° 'm^a
contabilidade agrícola P?®'® "^^do em
maquinas e veículos esse mx de
senta o inconveniente de dpt!^® ° ° ^pre-
tantes de depreciação que 4 "n®""
xos para o período inici^^l h. bai-
e muito alto para a parte bem
vida. Como os gastos L sua
a medida que a máquina m '̂ fescem
cargas demasiadas de renaf ®' ®^sas
com pesadas depreciações r.?f adas
da útil da máquina, resulta m "
tos de operação para as m^mas®®
mente, no período que a qu^Udáde^d^
seu serviço e mais precária. Isso é um iW
conveniente.

O método da soma dos dígitos dos anos
e o do balanço remanescente ou taxa cons

tante produzem resultados semelhantes
com respeito a depreciação obtida. Estes
métodos devem ter maior aplicação do
que atualmente têm em contabilidade
agrícola, principalmente para o capital
fixo: máquinas, equipamentos e veículos
de maior valor, porque esses métodos de
terminam montantes de depreciação que
mais se aproximam das perdas parciais
de valores experimentadas pelas máqui
nas através dos anos.

Ademais, aquele inconveniente — alto
custo de operação — na segunda rncta-
de da vida útil da máquina cm rclaçao o
primeira metade — pode ser sanado pelo
uso destes dois métodos, pois. uma carga
maior de depreciação no início da vida c
o menor no fim da vida, em contra posi
ção a menor gasto de reparos e manuten
ção no início da vida e maior no fim da
vida, em contra posição a menor gasto
de reparos e manutenção no início da vi
da e maior no fim da vida, podem se ba

lancear dando um custo total unitário d:
operação mais uniforme através da \Tdj
da máquina.

Na realidade é difícil dizer qual dos
dois métodos é melhor, de modo qtje a
preferência por um deles deve ficar a car
go do empresário ou do pesquisador.

Para o caso das máquinas de mencr
valor cujos encargos de depreciação poc-
co afetam o custo de operação e o inven
tário, devido as pequenas perdas de v-a-
iores envolvidas na depreciação, deve-se
dar preferência ao método da linha reü.
por sua facilidade.

A comparação dos resultados da de
preciação e dos valores remanescentes nc
início de cada ano para um equipament:
de valor de CrS 10 mil, com uma vida es
perada de 10 anos e que tem um \-aler
recuperado de CrÇ 800,00 pelos três lué-
todos discutidos, pode ser vista no qua
dro abaixo:

Idade

COMPARAÇÃO DOS TRÊS MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO

Linha Rela Balanço Decrescente Soma dos Dígitos
depr. valor Depr. Valor Derp. Valor
anual reman. Anual Reman. Anual Remao.

(Cr?)
920 9.200 2.000 8.000 1.670 8330
920 8.280 1.600 6.400 1.506 6.824
920 7.360 1.280 5.120 1.338 5.486
920 6.440 1.024 4.096 1.170 4310
920 5.520 820 3.276 1.003 3307
920 4.600 656 2.620 835 2.471

920 3.680 524 2.096 669 1.802
920 2.760 420 1.676 501 1301
920 1.840 336 1.340 334 967
920 920 268 1.072 167 81»

9200 8.928 9.200

Deve-se notar que os três métodos des
critos distribuem o total da depreciação
pelo período de vida do bem produtivo.
Para as formas de capitais que são usados
com diferentes intensidades durante os vá
rios anos trabalham maior número de
dias horas, hectares ou quilômetros em
certos anos do que em outros) deve-se,
preferivelmente, calcular a depreciação
pelas unidades de uso: horas, dias, hecta
res, quilômetros, etc., em cada ano.

Este processo específico para máquinas
e veículos, rateia a depreciação pela ati
vidade exercida e por isso pode ser cha
mado de depreciação pela atividade.

Para seu melhor entendimento consi
dere um trator que se desgasta mais em
função de sua intensidade de uso e que
tem uma vida útil de 12.000 horas. Logo
sua depreciação horária é de Cr$ 12.000
dividido por 12.000 horas ou Cr$ 1 por
hora desde que se use no cálculo o mé
todo de linha reta.

No ano que essa máqijina trabalhar
1.000 horas sua depreciação anual será
de Cr$ 2 mil (Cr? x 1.000), mas no ano
que operar somente 500 horas sua depre
ciação alcançará apenas metade daquela
importância ou seja Cr? 500,00.

Este processo dá uma depreciação anual
mais realista para a máquina e seria o
exato se não existissem outros fatores co
mo obsolência, idade, cuidados de manu
tenção e certos fatores adversos que des
gastam a máquina além do fator uso.

OBSERVAÇÕES COMPLEMENIARES
SOBRE A DEPRECIAÇÃO

1 — Qualquer que seja o método em
pregado, é provável que a taxa de de
preciação precise ser corrigida ou reajus
tada a medida que se torne evidente qix-
aquele capital tenha duração menor c«
maior do que a prevista. Assim, depois cie
cinco anos pode se verificar que ums
máquina cuja vida esperada era de 8 anos
irá durar apenas mais dois anos, Nísk
caso o valor total da depreciação retna-
nescente de três anos (do 6.° ao 8.°), se
rão distribuídas apenas em dois, 6." e 7.'
anos. Ao contrário, comprovando-se que
irá durar mais dois anos, além do previs
to, então aquela depreciação relativa s
três anos, do 6.° ao 8." ano, será redis
tribuída para cinco anos, do 6." ao UV
ano.

2 — O objetivo da firma (indústria,
fazenda, etc.) ao proceder a determir+
ção da depreciação de seus equipament,\s
é, na realidade, recuperar cada ano u»
montante de cruzeiros correntespara ig-a»-
lar o desgaste anual desse capital cm cnt-
zeiros originais. Isto quer dizer: no fin»!
da vida útil da máquina o empresáne
precisa ter recuperado uma quantia ciu
cruzeiros que tenha o mesmo poder de
comprar original, de modo a poder repor,
sem ônus adcionais, outra máquina tv
lugar daquela que se acabou.

Numa economia sujeita a inflação cons
tante o valor anual da depreciação crig-
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nalmente calculada com base no preço de
aquisição deve ser anualmente corrigida
de acordo com o índice de elevação de
preço ocorrido no respectivo ano. Quan
do se dispõe de índices de preços para
'Máquinas e Equipamentos" esse será o
índice a utilizar.

Vamos apresentar um exemplo para
melhor entendimento do assunto.

Suponha um trator cujo custo original
seja CrS 50.000,00; sua vida útil estimacUi
para depreciação é de 5 anos. O referido
preço, após sua aquisição, começa a su

bir ano após ano. mas no final de 5 anos
o agricultor precisa ter recuperado, atra
ses da depreciação, uma importância que
permiia sua reposição apesar da inflação.

Os valores das depreciações anuais cal
culados pelo método da linha reta estão
na coluna 1 do quadro 5; na coluna 2 os
índices de preços c na coluna 3 os valo
res anuais das depreciações corrigidis
que irão suprir, no final de 5 anos. o
poder de comprar original isto é. o mon
tante que permite repor um trator novt-
tia fazenda.

QUADRO 3

Anos de
serviço

1

2

3

4

5

Total

(1) coluna 1 X

Depreciação anual
original

1

CrS
6.000

6.000

6.000

6.000

6.000

30.000

índices

100

Portanto, num período de instabilidade
de preços em que os valores dos equipa
mentos se alteram anualmente, reajusta-se
o valor da referida máquina. No início de
cada ano, calcula-se a depreciação a par
tir desse valor e com base na sua vida re
manescente. Isto, contudo, deve ser con
siderado só para os equipamentos de
maior valor, para efeito de praticidade
de cálculos.

3 — Máquinas recondicionadas ou re
formadas — Quando o montante das des
pesas de reformas forem elevadas de mo
do a aumentar o valor do equipamento
reformado dentro do ano, esses equipa-

índice de preços
(data do investi

mento = 100)
2

1 15

127

145

161

180

Depreciação
anual

corrigida
3

CrS
6.900

7.620

8.700

9.660

10.800
47.680

tnentos. no ano seguinte, devem ser valo
rizados ou aumentados de uma importân
cia equivalente ao montante daquelas des
pesas.

Deve-se ter em mente que as despesas
de conservação ou manutenção não de
vem ser consideradas para esse fim, mas
tão somente as de reforma que valorizam
o bem considerado.

A depreciação será. então, feita a par
tir desses novos valores e com base na
duração esperada que passarão a ter de
pois de reformados, uma vez que dita re
forma irá prolongar o período de utili
dade dessa máquina.

Resumo da Indicação dos Métodos de
Depreciação a Utilizar.

1 — Máquinas, veículos e equipamentos motorizados ou
de tração mecânica

2 — Máquinas e equipamentos de tração animal e manual —
3 — Utensílios e ferramentas •—

balanço decrescente,
linha reta
não depreciar.

ABCZ

V LEILÃO NACIONAL

DE ZEBU

A Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu, procurando promover e facilitar
a comercialização do zebu, criou a Feira
Permanente do Zebu, em Uberaba, inau
gurada em janeiro deste ano e que até
agora vendeu 832 animais, no valor de 3

milhões de cruzeiros. Agora vai realizar
o 1.° Leilão Nacional de Zebu, nos dias
24 e 25 de novembro, no Parque Fernan
do Costa de Uberaba. Espera-se vender
cerca de 500 animais, controlados ou re
gistrados, já estando inscritos fêmeas e

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1973

FAZENDA GUAYUVIRA

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GIR LEITEIRO
e PESADO

Produção leiteira sob controle oficial da
A.B.C. c controle genealógico da A.B.C.Z.

Nosso campeão bezerro Nagori pesou aos
11 meses 287 kg e é filho de recordista,
sobrinho de recordista mundial e neto da

recordista de leite na ÍNDIA.

Apresentamos na última Expo de
gado leiteiro de São Paulo 12 ani
mais e obtivemos 11 prêmios e 5
campeonatos.

Usamos os melhores touros Gir lei
teiro em regime de Inseminação Ar
tificial sendo um de peso superior à
900 Kg.

Venda permanente de reprodutores
com transporte próprio para qualquer
localidade do país.

À Fazenda Guayuvira está situada
a 2 Km da Marechal Rondon, no
quilômetro 414 - Município de Gua-
rantã - NOB - São Paulo - C. P. 7

Em São Paulo Fone: 65-53-38

lOSE MARIO SIQUEIRA MATHEUS

machos de várias raças. Foram solicitados
créditos bancários e financiamentos jun
to ao Banco do Brasil e rede bancária
particular, devendo os compradores com
parecer munidos de suas fichas cadastrais
ou credenciais bancarias de origem. Qs
cornpradores da América do Sul poderão
utilizar os créditos concedidos pela CA-
CEX. financiando igualmente o importa
dor a prazos de 4 a 5 anos e 7 1/5% ao
ano.

Coincidirá com o primeiro dia de lei
lão o encerramento da S.» prova de ganho
t^rin ° pela ABCZ, cujos resul-

apreciados pelosvisitantes. Alias, um grande número de

TleTlão. igualmente

gukmenírrlehãrfT o le-leira de Criadores de fV
171 _ Uberaba mS. ''''
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CRIADORES DE GADO DE CORTE!

Na edição de Janeiro de 1974 publicaremos o trabalho intitulado: RESULTADOS DO SERVIÇO
DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL da ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES

(1971/73) ex —APCB e outro trabalho com título quase que idêntico da ASSOCIAÇÃO NORDESTINA DOS
criadores (1972).

Estes trabalhos sobre desenvolvimento ponderai abordarão:

• Médias de peso ajustados, por raça, sexo, idade, padrão e
divisão.

" Médias dos pesos ajustados e observados em 1Ç71 e em 1973.

" Pesos médios ajustados e índices de ganho de peso de ani-
rnais de diFerentes raças e de diFerentes criadores.

essas publicações envolverão reprodutores do norte e do sul
país, envolvendo as raças; NELORE, GUZERÂ, GIR,

INDUBRASIL, mocho tabapuà, charolesa,
santa GERTRUDIS, MARCHEGIANA e CHIANINA e...

conhecendo os touros com CINCO OU MAIS PRODUTOS CUJAS MÉDIAS DE PESOADOS foram superiores as MÉDIAS DA RESPECTIVA RAÇA.

m



DIVULGANDO A PESQUISA ZOOTÉCNICA BRASILEIRA

Eficiência reprodutiva de um plantei de
eqüinos puro sangue árabe em São Paulo

Todos os criadores sabem que a espé
cie eqüina apresenta, em geral, baixos ín
dices de fertilidade, em confronto com
outras espécies domésticas.

A fertilidade baixa decorre de causas
externas e internas. Entre as primeiras,
destacam-se o sistema de manejo, os fa
tores climáticos, as doenças gerais, etc.
Entre as segundas encontram-se os fato
res genéticos, a idade e as perturbações
fisiopatológicas que provocam o mau fun
cionamento dos órgãos genitais de machos
e fêmeas.

Somente a criação do Puro Sangue In
glês, por motivos óbvios, é feita com to
dos os rigores da técnica. O mesmo não
ocorre com a maioria dos rebanhos de
outras raças.

O presente trabalho foi realizado com
dados referentes ao plantei Puro Sangue
Árabe, criado na Fazenda Regional de
São Carlos, do Ministério da Agricultura,
o mesmo estabelecimento experimental
em que foi formada a nova raça de bovi
nos de corte tropical, o gado "Canchim".
O trabalho foi elaborado pelo Eng.° Agr.°
Roberto Thomas Losito de Carvalho, co
mo tese de Doutoramento, apresentada à
Escola Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz", da Universidade de São Paulo,
em 1958.

A pesquisa em apreço visou, principal
mente, a conhecer o comportamento re
produtivo da Raça Puro Sangue Árabe,
criada em São Paulo, num estabelecimen
to experimental, tendo em vista o redu
zido número de informações técnicas na
literatura sobre o assunto.

Os dados informativos analisados e in
terpretados são alusivos ao período com
preendido entre 1936 e 1964.

O PLANTEL P.S. ÁRABE DE
SÃO CARLOS

A formação do rebanho da aludida Fa
zenda deve-se ao Med. Vet. Antônio Tei
xeira Viana que, em 1935, foi designado
para a chefia desse estabelecimento do
Ministério da Agricultura.

A criação iniciou-se com a importação
de 10 espécimes, sendo 3 garanhões e 7
éguas. Posteriormente importaram-se
mais 4 éguas e vários garanhões foram
adquiridos no País ou no estrangeiro.

Com esse material, formou-se um reba
nho de animais fortes, rústicos, muito
bem conformados e cujos produtos, ven
didos em leilões anuais, muito têm con

tribuído para o melhoramento da popu
lação eqüina nacional.

A Fazenda Regional de Criação ocupa
área de 2 662 ha, dos quais somente 900
são considerados de terras realmente boas.
As pastagens são formadas de capins di
versos (jaraguá, colonião, gordura, pan-
gola, quicuio). Essas forrageiras são man
tidas baixas, atapetando bem o terreno, o
que permite o pastejo das éguas em boas
condições.

As reprodutoras vivem nos pastos, on
de recebem, à vontade, em cochos, mistu
ra suplementar constituída de sal, cálcio
e fósforo. Na seca recebem, diariamente,
alimentação suplementar à base de cana
e capins de capineira.

Diariamente, as éguas vazias são rufia-
das por machos piquiras ou vasectomiza-
dos e as que revelam cio são acasaladas
com os garanhões em dias seguidos ou
alternados, até que findem os calores. As
cobrições são feitas durante todo o ano.
As gestantes, quando próximas do parto,
são levadas para piquetes especiais, onde
recebem assistência veterinária. As éguas
com cria nova são rufiadas a intervalos
regulares a fim de serem padreadas, sem
pre que possível, desde o cio — pós-
parto.

O regime dos garanhões é de meia-esta-
bulação.

PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO
ESTUDO

1. O índice de fertilidade, em termos
de crias nascidas vivas, relativamente ao
número de éguas em reprodução (528)
foi 59,28%.

2. Durante o período observado, ocor
reram 14 casos de aborto, ou seja, 2,6%,
em relação às éguas cobertas, ou 4,1%,
em relação às fecundadas. Estes períodos
de gestação tiveram a duração média de
256,07 dias, com variações compreendidas
entre 104 e 280 dias. O maior número
de abortos (11) registrou-se na época seca
do ano (de abril a setembro).

3. Ocorreram 12 casos de nati-mortos,
ou 2,2%, com relação às éguas cobertas e
3,5%, relativamente às fertilizadas. A mé
dia destes períodos de gestação foi 332,00
dias, com variação de 320 a 345 dias.

4. A idade, média por ocasião do pri
meiro parto das 55 éguas nascidas na Fa-
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zenda Regional alcançou 1 675,18 dias
(cerca de 55,8 meses).

éguas da classe de 3 anos de
idade mostraram índice de fertilidade
inais elevado e as de 12 a 14 anos os ín
dices mais baixos.

6. Quase 72% dos nascimentos ocor
reram na primavera e verão. Consequen
temente, os meses mais favoráveis às co
berturas ferteis foram outubro, novembro
- j p os menos favoráveis, o período de abril a julho.

duração média dos 313 períodos
ae gesmçao normais estudados foi 330 78

em% períodos que redundaramem crias de sexo masculino apresentaram
a media de 331,05 dias e os 146 produtos
de sexo feminino a média de 330,55 dias
nao havendo, pois, diferença entre essas
duas médias. As éguas paridas no inver
no e primavera apresentaram período de
gestação mais longo. O efeito individual
da égua, que teve no mínimo 6 produtos
no período de gestação, foi significativo'
estatisticamente. Entretanto, nlo fof ob
nh7n '"fl^encia individual do gara-nhao entre os deram no mínimo 6 crias

" A P^"ção foi rlgu:trado A primeira gestação da égua foi
mais breve do que as suLequente®
do 'esmL^r^" ® nascidos fora
valo toíi apresentaram intervalo total, medio, entre gerações de 12 9

w" 'o;
exterior aícançoii'9 nascidas no
das na Fazenirfi '̂ ° «^sci-
foi de 7,nnos
ram, em média fi t P^^^^adas produzi-

contribuiramTom 53 3% masculino
cimentos de produtos
sexual foi de 114 4 ®®relaçao
meas. machos para 100 fê-

ore alguns Aspectos da Eficiência

A?abf Purfsân^e
d^São Regional
to Doutoramen-to apresentada à E.S.A. "Luiz de
Queiroz^ da U.S.P., Piracicaba, 1968,
73 p, mimeo. Res. L. P. Jordão).
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PRESIDENTE PRUDENTE

Presidente Prudente, a Capits
Um verdadeiro êxito a Exposiç

Visita do Dr. Rubens de

Araújo Dias, Secretário da
Agricultura ao lado do
Prefeito Municipal Dr.

Walter Lemes Soares.

O dr. Gabriel Costa Netto quando discursava por ocasião da inauguração, ao lado
do Prefeito Municipal, Dr. Walter Lemes Soares.

"Eis, porque, senhor representante do
Ministro da Pasta da Produção do Brasil,
senhor Secretário do Interior, representan
te do Governador do nosso Estado, cs
homens do Interior, conseios de suas res
ponsabilidades perante a nação e a comu
nidade brasileira, estão desenvolvendo
um plano de trabalho visando o melhora
mento do nível de bovinos. Os espécimes
aqui expostos retratam fielmente os es
forços dos criadores brasileiros, no sen
tido de dar ao Brasil um rebanho de ga
do fino.

"O plano específico dos pecuaristas
desta região do Estado e também das re
giões do Norte do Paraná e Sul de Mato
Grosso, é realmente proporcionar às fon
tes de consumo, quer internas, quer e.v
tcrnas, produto que, por sua qualidade e
quantidade de peso-carne, possam contri
buir para a subsistência humana.

"Ao presenciar os pavilhões desta Ex
posição haveis de ter sentido, mais do
que em nossas palavras, a realidade bra
sileira, verificando que o Interior, prin
cipalmente estas regiões, procuraram ace
lerar o progresso econômico de nossa Pá
tria, mediante um trabalho racional e ob
jetivo a favor do aprimoramento e cresci
mento da pecuária brasileira.

"Pecuaristas, criadores, técnicos dos
órgãos das Secretarias de Agricultura jun
tos se encontram neste trabalho fecundo
porque, na verdade, significa um esforço
a mais para o encontro das soluções stt-
ncntes ao nosso progresso.

"Pedimos a Vossas Excelências, quei
ram transmitir ao Exmo, Sr. Ministro da
Agricultura e ao Exmo, Sr. Governador
do Estado a mensagem de solidariedade
dos homens que militam no campo da
pecuária, convictos de que, unidos, alcan
çarão os grandes objetivos que são a
emancipação econômica do Brasil,

"Pedimos também a V, Excias que sc
jatn os intérpretes do nosso tributo de ho-
tnenagem, admiração e confiança, à figura
digna e exemplar de brasileiro, o senhor
Presidente da República — General Emí
lio Garrastazu Médici,

"Desejamos também, em nome de to
dos os que contribuiram para a realiijtçio
desse certame, renovar os agradecimentos
pela presença de V, Excias, distinguindo
-nos e distinguindo esta cidade e região.'
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do Nelore
de Animais

TRABALHO RACIONAL E OB)ETIVO
A FAVOR DO APRIMORAMENTO DA

PECUARIA BRASILEIRA.

No dia do encerramento da Exposição
foi oferecido um almoço ao Dr. Rubons
de Araújo Dias, secretário da Agricultura
do Estado de São Paulo. Nessa oportuni
dade, falou o sr. dr. Gabriel Costa Netto
presidente do Sindicato Rural de Presi
dente Prudente, o qual proferiu as se
guintes palavras:

"Consignamos aqui os nossos agradeei-
mcntos às digníssimas autoridades fede
rais e estaduais pela sua presença nesse
recinto, no desfile de encerramento da
nossa X Exposição Regional de Animais.
Feira, Rodeio e Prova de cavalos. Vem
esse fato expressar o elevado interesse de
s.excias. pelo trabalho que se exerce no
Interior do Brasil pelo aprimoramento e
desenvolvimento de suas fontes de pro
dução.

"O certame ora realizado em Presidente
Prudente há de contribuir para o forta
lecimento da economia brasileira, median
te a mostra de animais bovinos. Os nos
sos propósitos se identificam com a polí
tica agropecuária que o Governo Federal
está aplicando em benefício de sua básica
fonte de recursos.

"O Brasil, atualmente em fase de gran
de desenvolvimento de suas atividades,
em uma abertura horizontal de seus re
cursos originários do solo, para transfor
má-los em fontes de riqueza, através das
modernas técnicas de transformação e
aproveitamento industrial, não poderia
deixar de sentir que, paralelamente aos
seus setores econômicos, a agricultura e a
pecuária encontram lugar de primasia.
porque indiscutivelmente constituem os
alicerces do progresso nacional.

OS GANHADORES POR PONTOS

NELORE

1' — 262,1 — HIROSHI YOSHIO
2." - 208,9 — TORRES HOMEM RO

DRIGUES DA CUNHA
3." - 126,4 — FARHAN BUCHALLA

208,0

GIR

JORGE ALVES
OLIVEIRA

2." — 192,0 — ABÍLIO PAJANOTTI
3" — 145,0 — ANTONIO MENOCCl
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Vista geral do piquete onde se encontravam animais para o leilão.

Magníficos reprodutores que atestam a alta qualidade do gado
exposto.



1." —
2.0 —

3.» —

NELORE-MOCHO

181,0 — RUY MORAES TERRA
163,0 — GERALDO RIBEIRO

DE SOUZA
87,0 — FRANCISCO JACIN-

THO DA SILVEIRA

INDUBRASIL

215.0 — IRMÃOS CRUZ
195,0 — KATSUMI ITANO
167,2 — CELESTINO LAURIN-

DO

TABAPUÃ

— 422,1 _ ALBERTO ORTEN-
BLAD

— 92,2 — LUIZ A.C. DE MELLO
,, PINTO

— 58.1 _ dR. GABRIEL COSTA
NETO

1."
2.«
3.»

1."

54

CHIANINA

449,0 ~ MIRANDA ESTÂNCIA
S/A — AGRO PECUÁ
RIA

CAMPEÕES DO RODEIO

das ao proporciona-
9ual particinni-' o rodeio, do

pontos ? d® diver-
^'Tecadados m,- j®' setor foram
luais 8:0M ^5.000 cruzeiros, dos
Jpento. encerra-
^^ores peõe*;- t ^^?^ |̂icados os cinco me-

iá camnêão Bernardes de Sou-
da Cos?a Al— Adão Cor-

^sitiar Nasci'rnpr.f^^° Pereira dos Santos,
prêmios foram Aparecido.

o,.s,t.".rp,i..TocS'W®^NEFICI^^A^^SSIST£NCIA

"íue obtevfo^Ll® concorrên-
daçâo de cerca de v' arreca-
zeiros que a Assistêne- c loil cru-
arrecadou no esfl." Municipalexistente „o rectntTX"?"-^® de carrosdois cruzeiros por veículn cobrando

ooS ie u'„syr
COMISSÃO lULGADORA

agradou etíí^ geral, "^não se^tend
guinfertSeJ--
margos.^ Kardec de Ca

wgJírr - -au.
aa^^hrPPP'" - Mi"on Vial„

?e"'A"°4P - D,. H„.,.
® outras — DrEduardo Marchi. Benedito

OS PROMOTORES DO CERTAME

O êxito da X Exposição de Presidente
Prudente deve-se à abdicação de três per

sonalidades que conjugaram esforços com
o objetivo de elevar cada vez mais o con
ceito da Capital do Nelore: Dr. Gabriel
Costa Neto, presidente do Sindicato Ru
ral de Presidente Prudente; Dr. Jacob To-
sello, diretor do DIRA (Diretoria Regio
nal Agrícola) e Dr. Walter Lemes Soares,
prefeito municipal de Presidente Pru
dente.

AUTORIDADES PRESENTES

A Exposição de Presidente Prudente
foi muito visitada por autoridades e por
personalidades de realce nos círculos pe
cuários do País. Entre outros nomes, a
nossa reportagem pôde anotar os seguin
tes I

Dr. Hugo Lacorte Vitale, secretário do
Interior do Estado de São Paulo, repre
sentando o sr. Laudo Natel, governador
do Estado;

Dr. Mario Santiago, representando o
sr. Moura Cavalcanti, ministro da Agri
cultura; . , .

Dr. Rubens de Araújo Dias, secretario
da Agricultura do Estado de São Paulo;

Dr. Paulo Coelho Machado, secretário
da Agricultura do Estado de Mato Gros
so;

Tenente Coronel Décio Teixeira, co
mandante do 8.° Batalhão de Polícia Mi
litar; , .

Dr. Odilo Antunes de Siqueira, presi
dente da F.A.E.S.P.;

Dr. José Mario Junqueira, presidente
da Associação de Nelore do Brasil;

Dr. Eduardo Metello, presidente da As
sociação de Criadores do Sul de Mato

Dr. Jaime Nogueira Miranda, Diretor
da F.A.E.S.P.

A X Exposição Regional de Presidente
Prudente, realizada em setembro, ratificou
não somente o êxito dos certames ante
riores, mas também o título de Capital do
Nelore no Brasil que àquele adiantado
município foi dado. Em verdade, tudo
excedeu os resultados que vinham sendo
registrados desde o início dessa serie de
promoções: movimento, renda, valor de
operações bancárias, e todas as demais
fontes de arrecadação, tudo acusou au
mento considerável.

As fichas de inscrição apontaram a
apresentação de 1407 animais, sendo 697
bovinos, 90 eqüinos e 620 anirnais desti
nados à feira. O número de animais, co
mo se vê, foi verdadeiro sucesso; nao
apenas pela quantidade, mas também pe
la alta qualidade, principalmente, os bovi
nos da raça Nelore, os quais se contaram
por mais de 400 exemplares.

Já no segundo ano da exposição, foi
instituído um prêmio para o melhor bovi
no do tipo Frigorífico, classificação que
leva em conta a qualidade da carcaça, o
acabamento do animal e velocidade de
ganho de peso. Desta feita, um animal de
17 meses foi considerado o campeão des
sa categoria: pesava nada menos que 502
quilos. O sr. Hiroshi Yoshio, proprietá
rio da fazenda Limoeiro, em Presidente
Prudente, foi muito cumprimentado pela
sua vitória.

Os negócios atingiram nível surpreen
dente, tendo as agências bancárias apre
sentado um movimento global de cerca de

cinco milhões de cruzeiros. Mais ^
zentos animais foram negociados.

Dentre os certames que se reaUzain^
São Paulo, o de Presidente Prudentê ^
rece ter sido o que apresentou noatiã
número de eqüinos. Ademais, é
na realização da Prova de Cávti^
Peão, agora apresentada pela quarta

RELAÇÃO DOS CAMPEÕES
RAÇA NELORE

Grande Campeão e CampeioTourofo.
vem — Inamum de Santa CecUia —
Hiroshi Yoshio — Faz. Limoeiro —
Prudente.

Reservado de Grande Campeão e
servado Campeão Touro Jovem -t- Bdu^
— Exp. Farhan Buchalla — Faz. Paàadm
— P. Prudente.

Grande Campeã e Campeã Va^ Adtd^
ta — Filara da Sta. Cecilia — Exp.To^
res H. Rodrigues da Cunha —Chã^
Zebulândia — Araçatuba.

Reservada de Grande Campeã e Cani.
peã Bezerra — Laica de Prud. — Exp.
Hiroshi Yoshio — Faz. Limoeiro — Pres^
dente Prudente.

Campeão Sênior — Rio Preto. Exp.
Oswaldo Murad — Estância Figueira
P. Venceslau — SP.

Reservada Campeã Vaca Adulta — Oh|.
turia de Prudeindia — Exp. Hiio^
Yoshio — Faz. Limoeiro — P. Pnid^te
— SP.

Reservado Campeão Sênior — IdaEco
— Exp. Francisco J. da Silveira — Fax.
Vista Bonita — SP Sandovalina.

Campeã Vaca Jovem — Hilara da Sta.
Cecilia — Exp. Torres H. Rodrigues
Cunha — Chácara Zebulândia — Aruça.
tuba -- SP. ^

Campeão Júnior — Lactario de Pni4
Exp. Hiroshi Yoshio — Faz. Limoeiio ^
P. Prudente — SP.

Reservada Campeã Vaca Jovem —
neira de Prudeindia — Exp. Hiro^
Yoshio — Faz. Limoeiro — P. Prudente
— SP.

Reservado Campeão Júnior —Garndm
— Exp. Moacyr Miranda — Faz.
Aparecida — Regente Feijo — SP.

Campeã Novilha — Frida — Exp.
Farhan Buchalla — Faz. Pagador —
Prudente — SP.

Campeão Bezerro — Lipo de Prudein*
dia — Exp. Hiroshi Yoshio — Faz. LJ.
moeiro — P. Prudente — SP.

Reservada Campeã Novilha —*Faia
Exp. Farhan Buchalla — Faz.
P. Prudente — SP.

Reservado Campeão Bezerro -
te — Exp. Ruy Moraes Terra —
Uirapuru — Tarabay — SP.

Reservada Campeã Bezerra Gefíra
— Exp. Farhan Buchalla — Faz. Pagador
— P. Prudente — SP.

RAÇA NELORE MOCHO

Grande Campeão e Campeão Junfaur ^
Oriundo — Exp. Ruy Moraes Terra —»
Faz. Uirapuru — Tarabay.

Grande Campeã e Campeã Vaca AdoK
ta — Janauba — Exp. Geraldo i^beiro
de Souza — Faz. São Geraldo — iNrapo^
zinho — SP.

REVISTA DOS CRIADORES — Outultfp^ ÍÍTS



Reservado Grande Campeão e Campeão
Se^õr —Atatnrk de Prudeindia — Exp.
Efoõshi Yoshio — Faz. Limoeiro — P.
Prüdente — SP.

Resóvada de Grande Campeã e Cam
peã Vaca Jovem — Omega — Exp. Fran-
dsco J. da Silveira — Faz. Vista Bonita

Sandovalina — SP.
Reservado Campeão Sênior — Bom

Bom Ruy Moraes Terra — Faz. Uira
puru Tarabay — SP.

Restada Campeã Vaca Adulta — Co-
riugã ^ Exp. o mesmo.

Campeão Touro Jovem — Capitão —
Exp. Geraldo Ribeiro de Souza.

Reservada Campeã Vaca Jovem —
Naja — Exp. Ruy Moraes Terra.

Reservado Campeão Touro Jovem —
Çaiman — Exp. Sebastião de Almeida
Prado.

Campeã Novilha — Danada — Exp.
Antonio Servantes.

Reservado Campeão Júnior — Canadá
Exp. Geraldo Ribeiro de Souza.

Reservada Campeã Novilha — Danda.
Exp. Antonio Servantes.

Campeão Bezerro — Patente — Exp.
Ruy Moraes Terra.

Campeã Bezerra — Benvida. Exp. Ge
raldo Ribeiro de Souza.

Reservado Campeão Bezerro — Enlevo
— Exp. Veríssimo Costa Júnior.

Restada Campeã Bezerra — Guaruba
Branca — Exp. Francisco Jacintho da Sil
veira.

RAÇA GIR

Grande Campeão e Campeão Touro
Jovem — Gibraltar — Exp. Antonio Me-
nocd.

Grande C^peã e Campeã Vaca Adul
ta — Altanja — Exp. Abilio Pajanotti.

Reservado Grande Campeão e Campeão
Touro Jovem e Melhor Bovino da Raça
Gír Tipo Frigorífico — Krishna Sakira
S.K. Wal — Exp. Jorge Alves de Oliveira.

Reservada Grande Campeã e Campeã
Beanra — Juruti II Kasudi — Exp. Abi
lio Pajanotti.

Reservado Campeão Touro Jovem —
Relevado — Exp. Fazendas Reunidas
''VR^

Campeã Novilha — Inflamável de S.
Martha Exp. Fazendas Reunidas "VR".

Reservado Campeão Júnior — Jordão.
Exp. Fazendas Reunidas "VR".

CampeãVaca Jovem — Ginam Jaragua.
Exp. Abilio Pajanotti.

Campeão Bezerro — Jukhãn da Zebu-
landia. Exp. Torres Homem Rodrigues
da Cunha. '

COMO AUMENTAR...
(Conclusão da pág. 36)

pequeno número de profissionais liberais
atuantes no setor, a iniciativa privada
veio somar a sua colaboração, investindo
capitais, como anteriormente não se via,
em equipes técnicas. Assim é que a in
dústria de rações balaceadas mantém La
boratórios Bromatológicos, Granjas Expe
rimentais, Laboratórios de Patologia, Es
pecialistas em Nutrição Animal, Equipes
de Médicos-Veterinários para assistência
direta no campo; todo esse esforço visan
do oferecer sua parcela de contribuição

Reservada Campeã Vaca Adulta — Jus
tiça da S.M. — Exp. Abilio Pajanotti.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Co-
ramina Gori II — Exp. Jorge Alves de
Oliveira.

Reservada Campeã Novilha — Palha
de S.M. — Exp. Abilio Pajanotti.

Reservado Campeão Bezerro — Monte
Rei de São Jorge — Exp. Jorge Alves de
Oliveira.

Reservada Campeã Bezerra — Coruja
— Exp. Antonio Menocci.

RAÇA INDUBRASIL

Grande Campeão e Campeão Sênior —
Congo — Exp. Katsumi Itano.

Grande Campeã e Campeã Vaca Adul
ta — Paraná — Exp. o mesmo.

Reservado de Grande Campeão e Cam
peão Touro Jovem — Casaco — Exp. Ce
lestino Laurindo.

Reservada de Grande Campeã e Reser
vada Campeã Vaca Adulta — Tulia —
Exp. Celestino Laurindo.

Reservado Campeão Touro Jovem —
Amã — Exp. Irmãos Cruz.

Campeã Vaca Jovem — Benta. Exp.
Celestino Laurindo.

Campeão Júnior — Faceiro. Exp. Ir
mãos Cruz.

Reservada Campeã Vaca Jovem — Ba-
laia — Exp. Celestino Laurindo.

Reservado Campeão Júnior — Galan
te — Exp. Celestino Laurindo.

Campeã Novilha — Barca — Exp. Ir
mãos Cruz.

RAÇA MANGALARGA

Campeão Cavalo — Ideal — Exp. Adal
dio Jose de Castilho.

Reservado Campeão Cavalo — Grana-
deiro da Nata — Exp. o mesmo.

Campeã Fêmea Adulta — Juruti —
Exp. O mesmo.

Reservada Campeã Fêmea Adulta —
índia — Exp. O mesmo.

Campeã Potra — Acacia. Exp. Ary
Afonso do Nascimento.

Reservada Campeã Potra — Ancora.
Exp. O mesmo.
2.*" Prêmio Machos de mais de 60 me
ses — Zorro — Exp. Haroldo Francisco
Ceravolo.

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

Campeão Cavalo — Principe do Para-
napanema — Exp. Gabriel Costa Neto.

Campeão Potro — Capricho — Exp.
O mesmo.

para o desenvolvimento global da pecuá
ria brasileira.

Baseando-se nas análises bromatológi-
cas das matérias-primas brasileiras, nos
resultados obtidos nas granjas e fazendas
experimentais, nos achados de necropsias
e outros meios de elucidação de diagnós
ticos, na vivência diária de sua assistên
cia médico-veterinária nas granjas e fazen
das, inteirando-se da realidade técnica,
econômica e social, a indústria de rações
balanceadas elabora os seus programas de
alimentação e manejo, bem como os seus
produtos que têm por objetivo a solução
do complexo problema, que é alimentar
convenientemente os nossos rebanhos.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1973

Campeã Fêmea Adulta — Farniska —
Exp.: Dalton Delfim Filho.

Reservada Campeã Fêmea Adulta —
Turqueza do Paranapanema — Exp. Ga
briel Costa Neto.

RAÇA ÁRABE

Campeão Cavalo — Cid Barrani. Exp.
Alfredo Ellis Netto.

Reservado Campeão Cavalo — Garoto.
Exp. Alfredo Ellis Netto.

1.** Prêmio Machos de mais de 60 me
ses — Apache — Exp. Nelsina Rio Rita
de Almeida.

RAÇA QUARTO DE MILHA

Grande Campeão — Rancho Rechard.
Exp. Francisco Furquim Corrêa.

Reservado Campeão Cavalo — Conti
nental — Exp. Francisco Jacintho da Sil
veira.

Grande Campeã — Enamorada Brasil
— Exp. Fazenda Swift e King Ranch
Ltda.

Reservada Grande Campeã — Fabula
Brasil — Exp. Geraldo Ribeiro de Souza.

2.° Prêmio Macho de 12 a 24 meses —
Hebraico — Exp. Renata Coimbra Prata.

1.** Prêmio Machos de 24 a 36 meses —
Poney — Exp. Urbano Ferreira de Me
deiros.

2.'' Prêmio Machos de 24 a 36 meses —
Double Brigt — Fazendas Retmidas VR.

2.° Prêmio Machos de 36 a 48 meses —
Sock's Rack — Exp. Jose Carlos Delfim
Miranda.

1.*" Prêmio Machos de mais de 48 meses
— Red. Spook — Exp. Geraldo Ribeiro
de Souza.

1.° Prêmio Machos de 12 a 24 meses —
Belina — Exp. Jose Carlos Delfim Mi
randa.

l."" Prêmio Machos de 24 a 30 meses —
Miss Preta. Exp. Hiroshi Yoshio.

1."* Prêmio Machos de 12 a 24 meses
3/4 — Elegância — Exp. Aristeu Fer
reira de Medeiros.

1."* Prêmio Machos de 24 a 36 meses
3/4 — Antilha — Exp. Hiroshi Yoshio.

2.** Prêmio Machos de 36 a 48 meses •—
Cangaço — Exp. Francisco de Souza Me
deiros.

l."" Prêmio Machos de mais de 48 me
ses — Gringo — Exp. Lidio Barbosa de
Souza.

Fêmeas de 12 a 24 meses — Antilha —
1.° Prêmio — Exp. Hiroshi Yoshio.

Leia

ANUARIO DOS CRIADORES

Publicação mais completa

em

agropecuária
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ialta Seleção de Nelore do País!..,
I

]matrizes registradas

'v •

'i-3

Márduk^^^^ReftoVfi"Marduk Reg. 3016 — Imp. — Res. Campeã Novilha Pres
Prudente - 73.

Frida — Nase. 25-11-71 — Peso aos 21 meses 500 kg
Fillia de Marduk reg. 3016. Importado. Campeã Bezerra Pres.

Prudente-72; Campeã Novilha Pres. Prudente-73.

Siíi.

:Wf. â

Inam da Sta. Ceeilm -_ P.O. - Filho de Karvadi — Nase. 4-2-71 —
Peso aos 31 meses 799 kg — Irmão próprio da Filara da Sta. Cecilia.

ô
A foto mostra a frente espetacular de Inâm

da Sta. Cecilia.
g^—vv•wrz^jnHK*f4%i('A .4).t>.

Fazenda PAGADOR
Prop. FARHAN BUCHALLA

Krn 13 — Estr. Aeroporto — Munic. Presidente Prudente
Caixa Postal 348 — Fone: 682 — Presidente Prudente



Fazenda Limoeiro na Exposição 1
Primeiro Lugar er

Na Água Branca-73 - com 12 animais obtivemos 207,3 Pontos,

r V*:"*
- * • >
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Tai.Mahal ímn r-om - n peso: 270 kg. Filho de Janeira de Prudeindia — 34 meses — 620 kg. Filha de•'" P' ^^mpeao Bezerro Pres. Prudente-73. Nagpour Imp. Camp. Vaea Jovem e Res. Grande Campeã em
Tupã-73. Res. Campeã em Pres. Prudente-73.
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Inamn de Sla. Cecília — 31 me
ses com 825 kg. Filho e Neio deowj riinu c nciu ue

Karvadi. Campeão Touro jovem
iti -> rna Água Branca-73. Campeão

Touro Jovem e Grande Campeão
em Presidente Prudente-73.

Lactário de Prudelndia - 17 meses - Peso; 505 kg. Filho de
Karvadi. Campeão tipo frigorífico na Água Branca-73; Cam.
peão Jr. e Grande Campeão tipo frigorífico dos Zebuinos,

i*v •

1-5l'áV., \ 1

eJüff.••*•••,- • «



Presidente Prudente - 73 conquista o
número de Pontos... 2621...
conquistando assim o segundo lugar na contagem geral.

, Este ano

estão inseminadas l

2.500 vacas

registradas
com Sêmen

dos melhores

touros do Brasil

Laiva de Prudeindia —
ses com 312 kg. Filha de Evaru
- VR. Campeã Bezerra e Gran. ^ VVáKi
de Campeã em Tupã-73. Caín-
peã Bezerra e Res. Gr. Campeã L'^," ' ' .

em Presidente Prudente-73. 'lk'W

káKSSS^k v^, 5í '' < \ '

,z :-'i '13 me-

Akanagpur de Prudeindia — 48 meses — 860 kg. Filho
de Nagpour. Imp. Campeão várias vezes em exposições.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Veterinário Responsável: Ora. MARY YOSHIO GOTO '

FAZENDAS LIMOEIRO E STA. IZABEL
Prop.: HIROSHI YOSHIO
AV. MANOEL GOULART, 662 — FONES: 3-2361 - 3-3710

i : ^

i»'>v ]í»jí
s '•- - ^jdk

Conjunto Progênie de Pai de Taj-Mahal Imp. Da esqi
da para direita: Mandia — Lamia — Lankari — Li
Todos da Prudeindia — 2." lugar em Pres. Prüdente

m 1^:

liiw I



n Estância Figueira
apresenta o campeão ^
Sânior de Presidente I
Prudente-73 "O maior ^
Touro Neiore do Brasii

Rio Preto — Na«r it •»SC. 17-7-68 — Peso: 1.050 kg. Filho de Redil, Imp. Campeão
Sênior de Presidente Prudente.
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Nesta foto mostramos a frente espetacular
de Rio Preto. Como podemos observar Rio
Preto apresenta aprumos e porte fora de

série.

vkETí;.

Neste gráfico mostramos as dimensões deste espetacular
Reprodutor.

Sêmen à disposição dos criadores
Venda permanente de reprodutores

ESTÂNCIA FIGUEIRA
Prop. OSWALDO MURAD
RUA DUQUE DE CAXIAS, 930 — Fone 410
PRESIDENTE WENCESLAU — $p



SELEÇÃO GUARUCAIA
Gado apresentado e Premiado na X EXPOSIÇÃO REGIONAL DE

PRESIDENTE PRUDENTE-SP
Obtido do cruzamento do Guzerá leiteiro com o Flamengo, com finalidade

mista, carne e leite, criado em regime de campo: rústico, precoce e fértil.

''M ms

' •. '1*.'.. ,.

FA. nascido em 29/10/1968. um dos reorodutores di

produzindo no*rec?mo'da'̂ xpósk§o''d"^^^^^ "®

^-.V^i ^ 7. i-,

FLAMEJANTE, nascida em 22/10/1971, apresentada na Expo
sição com 90 dias de enxerlada.

fazenda guarucáia
CAIXA POSTAL, 167 — TELEFONE 202

MUNICÍPIO DE PRESIDENTE BERNARDES — SP

PROPRIETÁRIO: DR. EURICO RAMOS AMORIM



A razenaa bao Kedro de b. iviT^íü rlLiz.z.ULA apresenta um dos seus gran

des reprodutores e quatro dos seus filhos que participaram da X Exp. Regional
de Animais de Presidente Prudente - 73

Hajul — Reg. 9750 — Filho de Arjuun Dcvali. Pe
sando 840 kg em regime de pasto e padreando um

lote de 94 matrizes registradas.

Barão — Nasc. 27-6-72. Filho de Flajul —
Peso aos 14 meses 360 kg.

Frente espetacular de Flajul.

MARCA

DO

GADO

Balança — nasc. 12-7-72. Filha de Hajul
Peso aos 14 meses 305 kg.

Baleia — nasc. 3-7-72. Filha de Hajul.
Peso aos 14 meses 300 kg.

Boneca —nasc. 30-7-72. Filha de Hajul.
peso aos 13 meses 360 kg.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Fazenda SÃO PEDRO
Prop. G. MARIO FILIZZOLA
Km 28 — Estrada Municipal de Martinópolis — lEPÊ SP.
Rua Siqueira Campos, 50 — Fone: 3-2043 — Cx. Postal 852
Presidente Prudente — SP J



Exposição Brasileira

Com 335 animais pertencentes a 25 expositores
— 22 de S. Paulo, 1 de Minas Gerais, 1 da Guanabara
e 1 do Rio de Janeiro — realizou-se de 1a 9 de se
tembro último, no Parque Dr. Fernando Costa (Água
Branca), a V Exposição Brasileira de Gado Holandês.
No ano passado, essa promoção mostrou cerca de 550
animais e a maneira como vinha progredindo levou-a
a ser considerada a melhor do genero no hemisfério
Sul^e uma das melhores de todo o mundo. Essa evo
lução se interrompeu inexplicavelmente, tanto mais
porque só no ano passado foram registrados 25.534
animais, sendo 9.342 Puros de Origem e 16.192 Puros
or Cruzamento, de ambas variedades (Preta e Branca

e ermelha e Branca), fazendo elevar-se o total de ani-
*"scritos no Herd Boock Brasileiro a 215.499 re-

critn^ ^ Exposição deste ano estavam ins-
5 «("«bra par. 335 dave-
presentacSa*'- " alguns criadores e à redução das re-presentaçoes inscritas.

foi a maior número de animais
> foi o grarSe ^en^lr e que

dalhas de Ouro destinárf°'̂ conquistou as duas Me-
Preto e Branro- *a iL expositor de Holandês
Dono de um doe ^ u Expositor e Melhor Criador,
país, o sr Olinfrt hores plantéis da raça de todo o
tos no conmum °bteve 474,1 pon-

Puro^de Origem Sónal.^^ '̂̂ animais
foi a segufnte"^^° Holandês Preto e Branco

2.° Carl^° Marques de Paulo .... 474,1 pontos
3-° - Ma?u^ 183,8
4.°--Joaa.Joaquim Peixoto Rocha loi 6
6o /^oscoso .... 'li';• - Fazenda Paraiso ;;;;"' f'!
animaira^presentldo"*^^^ Vermelho e Branco —120Ouro os criadores Ped r- as Medalhas de
tos e Antonio Cario, d l obteve 377,5 pon-
obteve 143,2 pontos ro Vaz de Almeida, que
, . Aront,g''e^"'̂ ;~" •"'"•ais d» sua criação,
foi a seguinte: ^ Vermelho e Branco

Os Campeões

Holandês

1.° — Pedro Conde
2.° — Fazenda Pica-Pau Amarelo ..

3.° — A.C. Rachou Vaz de Almeida

4.° — João Passarelli

5° — Antonio Leme Nunes Gaivão

6.° — Joaquim Procopio de Araújo

377^ pontos
239^ ^

145;? "

122,5 ^

106,7 "

82,1 "

Quanto aos animais, não há dúvida quê às duas
variedades de Holandês estiveram bem representadas,
embora o pequeno número de animais e deexpositores.

Não houve cerimônia de abertura da Mostra e»
no encerramento, quando se deu o desfile dos ànimais
premiados e a entrega dos prêmios, esteve presente o
Vice-Governador Antonio José Rodrigues Filho e, re»
presentando o Secretário da Agricultura, o eng.-agr.
Nilo Borges Figueiredo, coordenador da Coordenado»
ria da Assistência Técnica Integral (CATI).

Na tarde do dia 7 de Setembro, a Exposição re»
cebeu a visita do Governador Laudo Natel, que, èm
companhia do Prefeito da Capital, prof. Miguel Colas»
suono, do presidente da Associação Brasileira de Gado
Holandês, sr. Dario Meirelles, e diversos criadores per
correu os Pavilhões para ver o gado.

LEILÃO

Na manhã do dia 7, foi realizado leilão de repro
dutores. Dos 19 animais inscritos, foram apresenta
dos 8. Dado o interesse de compra observado na opor
tunidade, foram leiloados mais 7 animais, inscritos na
hora. O leilão acusou o movimento de Cr$ 160.100,00,
com a média, portanto, de Cr$ 10.600,00 por animal.
Dois animais alcançaram preço acima de 20 mil cruzei
ros: Paraiso Tombadora Royal Master (Cr$ 23.000,00)
do plantei da Fazenda Paraiso, e São Martinho Crise
General Hagen (Cr$ 21.000,00) do plantei do sr. Da
rio Meirelles. Esses animais, como diversos outros, fo
ram adquiridos pela Yakult S/A.

Mantiveram Agência no recinto para operações de
financiamento, os seguintes estabelecimentos bancá
rios: Banco do Brasil, Banco do Estado de S. Paulo,
Banco Brasileiro de Descontos, Banco do Comércio e
Indústria, Banco Halles, Banco Mercantil e Banco Real.

raça holandesa - preta
E branca

Grande Campeão e Camoeão q.. »
íamlet Seelev aa . ®nior

- c «..ampeãcHamlet Seeley Gene Marquis
A-12.989 _ Exp. Clinto Ma^Tue^
Paulo — Valinhos — SP.

Grande Campeã — Dunlea Reflection
RoeJand Rosário — HBB/B-25.260
O mesmo.

HBB/
de

Exp.

Melhor Progenie de Pai Sênior — Ro-
mandale Reflection Marquis — HBB/A-
8646. Bonde Haven Marquis — HBB/
A-12.526. Hamlet Seeley Gupe Marquis
— HBB/A-12.989. Romandale Reflection
Baroness — HBB/B-28.522. Amellow
Breeze Marquis Sue — HBB/B-28.520.
Exp. o mesmo.

Melhor Progênie de pai Júnior — Bond
Haven Rockman Star — HBB/A-11.306.

Marjan Mago Star — HBB/A-13J62. Mius
jan Musa Star — HBB/l-P-B-27211.
jan Sunita Star — 2-P-HBB/B-24.402. Mcov
jan Tula Star — HBB/B-31.594. Exp. O
mesmo.

Melhor Conjunto Progênie de Mie
Benview Wendy Supreme - HBB/B-25255.
Marjan Mago Star — HBB/A-13.362. Ma^
jan Citation Thorniea Telstar — HBB/
A-12.590 — Exp. O mesmo.

Concurso de Úbere — 1.® Prêmio —
Fruitlands Delia Model — HBB/B-26.6®
— Exp. Joaquim Peixoto Rocha — Ita-
tiba — SP.

Campeão Bezerro Maior — Intematlo»
nal Foundation Alt — HBB/A-14.170 —
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E^. Carlos Antenor Consoni — Ribeirão
feto — SP.

Oímpeão de 2 anos — Romandale Pa-
õrap^er ^ HBB/A-13.427 — Exp. Olin-
tõ Marques de Paulo — Valinhcs — SP.

Campeão Sênior — Hamlet Seeley Ge
ne Marquis — HBB/A-12.989 — Exp. O
mesmo.

Campeã Novilha Menor — Cheltenham
supreme Wendy — HBB/B-32.832 — Exp.
Õ mesmo.

Campeã Novilha Maior — Glenclosken
Alert Rose Ana — HBB/B-32.119 — Exp.
Carlos Antenor Consoni — Ribeirão Pre
to — SP.

Campeã Vaca Jovem — Springburn
Attraction Jess — HHB/B-32.126 — Exp.
O mesmo.
Campeã Vaca Adulta — Dunlea R.R. Ro
saria — Exp. Olinto Marques de Paulo —
Valinhos — SP.

RAÇA HOLANDESA — PRETA E
BRANCA — P.O.N.

Campeão Bezerro — Marjan Boto Star
— 3-P-HBB/B-25.285 — Exp. Olinto Mar
ques de Paulo — Valinhos — SP.

Campeão Bezerro Maior — Marjan Ma-
gp StM — HBB/A-13.362 — Exp. O
m^Q.

Campeão Júnior — Marjan Biblos Tels-
tar — HBB/A-13.402 — Exp. O mesmo.

Campeão de 2 Anos — Oriente Abel
Model — HBB/A-13.423 — Exp. Antonio
Moscoso — Passa Três — RJ.

Campeão Sênior Marjan Citation
Thomlea Telstar — HBB/A-12.590 —
Exp. Olinto Marques de Paulo — Vali
nhos — SP.

Campeã Bezerra — Ann Mary Prince
sa Leopoldina Rockman — 3-P-HBB/
22M0 — Exp. Manuel Pontes Neto —
Ituverava — SP.

Campeã Bezerra Maior — Oriente Ce-
tura A.B.C. Matador — 4-P-HBB/B-22.144
— Exp. Antonio Moscoso — Passa Três
-RJ.

Campeã Novilha Menor — Marjan Zula
Marquis Telstar — HBB/B-31596 — Exp.
Olinto Marques de Paulo — Valinhos —
SP.

Campeã Novilha Maior — Consoni
Kate Burke — HBB/B-30.497 — Exp.
Carlos Antenor Consoni — Ribeirão Pre
to—SP.

Campeã Vaca Jovem — Pan Rockman
&>vereígn Hamina — HBB/B-29.262 —
O mesmo.

Campeã Vaca Adulta — Santa Angela
Mistivale Cockran Sovereign — HBB/
B-21.499 — Exp. Olinto Marques de Pau
lo — Valinhos — SP.

VERMELHA E BRANCA — P.Q.I.

Grande Campeão e Campeão Sênior
C. Moyerdale Citation Red — HBB/LAA-
57 — Exp. Pedro Conde — Amparo - SP,

Grande Campeã — Apache Citation
Evelyn Red — HBB/LBB-108 — Exp. Pe
dro Conde — Amparo — SP.

Melhor Progênie de Pai Sênior — Ro-
safé Citation R. — HBB/A-9.880. Moyer
dale Citation Red — LAA-57. Oak Ridge
Citation Design — LAA-37. Delbar Cita
tion Texal — HBB/LAA-110. Apache Ci
tation Evelyn — HBB/LBB-108.

Melhor Progênie de Pai Júnior
Downalane Ned Vermeilho — HBB-LAA-
28. Grace Marquis Ned S.M. Paraizo
3-P-GHB-043. Bárbara Marquis Ned S.M.
Paraizo — 3-P-GHB-022. S.M. Sensation
Marquis Ned — HB-SP-10.302. Samantha
Marquis Ned S.M. Paraizo — 1-P-GHB-
082. Exp. Antonio Carlos Rachou Vaz
de Almeida — São Manuel — SP.

Melhor Progênie de Mãe — Cilada S.M.
Paraizo — HBB-GHB-082. Samantha Mar
quis Ned S.M. Paraizo — l-P-GHB-082.
Stella Marquis Ned S.M. Paraizo — HBB-
GHB-153. Exp. O mesmo.

Campeão de 2 Anos — E.L.V. Royal
King —- HBB/LAA-61 —- Exp. Manuel
Pontes Neto — Ituverava — SP.

Campeã Novilha Menor — Leadholm
Ferm Fond Citation — HBB/LBB-180.
Exp. Carlos Antenor Consoni — Ribeirão
Preto — SP.

Campeã Novilha Maior — Medoholm
Lorna Chieftain — HBB/LBB-179
Exp. O mesmo.

Campeã Vaca Jovem — Ridges Wood
Cit R. Joan — HBB/BB-2.958 — Exp.
Pedro Conde — Amparo — SP.

Campeã Vaca Adulta — Apache Cita
tion Evelyn — HBB/LBB-108 — Exp. Pe
dro Conde — Amparo — SP.

VERMELHA E BRANCA — P.O.N.

Campeão Bezerro — Galaxla Lucifer
Magesty — HBB-2-BB-2.876 — Exp. Joa
quim Procópio de Araújo — São Car
los — SP.

Campeão Bezerro Maior — Galv's Ca
nadá — 3-P-HBB-LBB-42 — Exp. Antonio
Leme Nunes Galvao — Bragança Paulista
— SP.

Antonio Bento Ferraz

Consternou profundamente a so
ciedade paulista, a infausta notícia
do falecimento, no dia 1.° de setem
bro, nesta Capital, do dr. Antonio
Bento Ferraz. O extinto, que desa
parece aos 78 anos, pertencia a tra
dicionais estirpes paulistas. Diplo
mado pela Escola Agrícola "Luiz de

Queiroz" de Piracicaba, foi contem
plado com uma viagem à Europa e
aos Estados Unidos, especializando-
se em assuntos ligados à cultura e
comercialização do café.

Tendo-se dedicado à lavoura, veio
a instalar em Valinhos a Fazenda
"São Bento", que se tornou mode-

'JKEÉIlSSÊàíJ^^ CRIADORES — Outubro de

Campeão de 2 Anos — J.P.R. Danton
HBB/LAA-51 — Exp. Fazenda Planai

Ltda. — Jarinú — SP.
C^peão Sênior — Mag's Roeland Re-

ílection Herbert — HBB/AA-1.012 —
nxp. Fazenda Pica-Pau Amarelo Ltda. —
Santa Cruz — G.B.

I Bezerra — Albertína's R.R.P.
pi? ^ T I-P-HBB/LBB-111 — Exp.Pedro Conde — Amparo — SP.

Campeã Bezerra Maior — Mag's Elvira
iransmiter Jacks— 1-P-HBB-BB 2.278 —
Lxp Fazenda Pica-Pau Amarelo Ltda. —
banta Cruz — GB.

Novilha Menor — Morro Alto
Transmitter Jack-HBB/BB-

u Passarelli — Itaqua-quecetuba — SP.
Maior — Mag's Joma

EcrP«..~L 2-P-LBB-54 _ Exp. Fazenda
— GB Ltda. — Santa Cruz

Vaca Jovem — Marambaia Ja-
O mesmo"®'®" ~ HBB/BB-2.842 - Exp.
Onc^ü^ Adulta — Marambaia

raça 'íOLANDESA — VERMELHA
E branca — p.C,

— Vilma Pioní
zenda "®®/RAJ-GHB-142 - Exp. 1
S ~ gb " Ltda. - Sar

— Galv's (
ni^ - Exp. An
Paulista —s.p"®® Galvão — Bragan
Ro^TlfeH Menor — Espi
n i 1 Exn Alto _ l-P-GH
cetuba - gp Passarelli —Itaquaqi

cilk^Marouk^M^?® Maior —S.M.P. 1OmSmT - HB-SP-9.111 - E,
qu?s"^ed S ~ ^teUa MiExp. Antonfo"^^-, - HBB-GHB-153
"g" - São '
•ia MTrambYu "^hrr/— Roj
Fazenda pfcà pr ?®B/GHB.069 —ExCruz — gB ® Amarelo Ltda. —Sar

Melhor dbere
^ Prêmio a

~ ^®P/LBB-In« Citation Evely
• — Exp. Pedro CondeAmparo SP.

verdadeiro |;?"^*^""^tância tornàs quis °r^'
tusiasmo. dedicação e

tidades"^de°cl '̂'̂ ®^°'̂ de diversa
Sociedade d as qu

dos os mot" ' ®participou d.
'a aarone '^®ntos promovidos
deStoT" '̂"'® reínvindfcaae d.re.tos postergados pelos go



Mais uma Medalha de Ouro-Mellic|
O rebanho do Dr. Pedro Conde já conquis
tou 6 Medalhas de Ouro-Gov. do Estado!

aquarela

^ALLYN T. UDY
SALOPIAN JASMINE

BETINA^^rN'̂ rMINAS L.N. CILINHA
DUCHESS 9 Th

SALOPIAN RENÉE

KLUG^I^ IRMAUG A. MAJORITY

algumas produções do nosso rebanho

7.0

6.8

4.7

5.10

4.4

10.10

2.7

3.8

5.11

3.11

Oak Ridge Citation Desian p oo
1968. Importado do Canadá 'í-iu em 14 de agosto do
Ex. Extra e Hurstelm Tensen % famoso Rosafé Citation R.
4 anos 12.753 Ibs de "eU, ,"597',.5'̂ ?
matena gorda. Foi o Reservadn r- j gordura com 4,68%

5.7

5.6

5.10

5.6

2-7

12.450

11.638

9.595

9.583

9.295

8.972

8.665

8.561

8.310

8.284

8.220

8.197

8.126

8.105

7.949

404

417

363

323

338

308

259

274

308

309

264

318

291

287

301

3,24

3.58

3.78

3,37

3,44

3,20

3,73

3,88
3,58

3,79

A FAZ. SÃO PEDRO

LEVA PARA O SEU

PLANTEI MAIS UM

GRANDE CAMPEÃO

PARA JUNTAR -

SE AO FAMOSO

PROMOTER.

C. Moyerdale Citation-Red - Ex 90. ^{asc.
26-8-69. Campeão Nacional em 1970 «a
Waterioo USA. Grande Campeão em 1973,
5." Exposição de Gado Holandês. Filha
de Rosafé Citation R. Ex Extra e Brart
Maples Royal Ann Ex** que produziu acs
5 anos 2 ordenhas em 365 dias 24,033
Ibs de leite, 931 Ibs de mat. gorda co,-i
3,87% de gordura. Em 5 lactações pits
duziu 97.261 Ibs de leite e 3,659 Ibs
de matéria gorda. Foi duas vezes Gran
de Campeã e duas vezes melhor úbere

no Bruce B. e W. Days.

FAZENDA

SÃO PEDRO
PROPRIETÁRIO: DR. PEDRO CONDE

Orientação Técnica: Dr. Otto de Mello

Ridges Wood Cit. R. Joan-Red. Nasc. 12-6-70. Campeã Vaca Jovem
na 5.° Exp. Gado Holandês. Filha de Citation R. Texal Red e Pre
ceptor Sovereign Joan Red cuja produção aos 5 anos 2 ord

365 dias 19.780 Ibs de leite e 740 Ibs de mat. gorda.



ixpositor H.V.B. - Água Branca - SP. 73
WOSSO REBAIMHO É TODO CONTROLADO
OFICIALMENTE PELA A.B.C. (EX A.P.C.B.)

A VACA H.V.B. DE

MELHOR CLASSIFI

CAÇÃO NO BRASIL

Apache Citation Evelyn Red. Nasc. 13-9-
-64, Ex 94. Campeã em Waterloo USA.
Grande Campeã em 72 e 73, Campeã de
Úbere em 73. Produziu aos 4a, 2 orde-
nhas 14.800 Ibs em 348 dias com 508

Ibs de mat. gorda. Filha de Rosafé Ci
tation R. Ex Extra e Evelyn T. Reflection.
Apache é considerada a melhor fêmea
holandês vermelho e branco do mundo.

estrada de SALTO DE PIRAPORA, Km

107 - SOROCABA - SP.

R. BOA VISTA, 208 - 14° - SP - fone:

32-6673 8 34-1448.

Uma progênie de pai fora de série. Duas vezes melhor progênie
na» exposições de Gado Holandês em 72 e 73. Esta progênie é
formada pelos animais que foram o Grande Campeão e a Grande
Campeã, o Reservado Grande Campeão e Reservada Grande Cam
peã na V Exposição de Gado Holandês-73. Fato inédito no mundo
em exposições de alto oabarito. Os animais deste roniimtn são-

ALGUMAS PRODUÇÕES DO NOSSO REBANHO

MAGIC MAJORITY BONDA
BETINA'S L.N. CAMPEÃ
BETINA'S L.N. CATITA
BETINA'S RRP GUARACY
BETINA'S L.N. CEDILHA
BAIA DAS AMÉRICAS
S. DUCHESS MARILYNE 11
SALOPIAN RED ROSE

BETINA'S L.N. CONDESSA
BETINA'S L.N. CASPA
DUALLYN KING'S ADA
BETiNA'S L.N. DANOSA
DUN-DID D.M. CINNAMON
BETINA'S L.N. ELIANA

Deibar Citation ".
Grande Campeã em 72 e 73
Produziu em 2a llm 365d -
de matéria gorda. Filha

Th

3.9 7.803

4.7 7.798

5.8 7.675

2.4 7.594

5.2 7.506

9.9 7.450

5.1 7.442

4.11 7.337
5.3 7.294
5.4 7.290
4.5 7.264
4.10 7.167
4.0 7.135
2.11 7.103

89. Nasc. 10-2-68. Duas vezes Rt
de Gado Holandé

Ho D r ® 209 quilBroadiand Ex" 90 quVaos 7 anoI^Ln""''"" ®Texdias 21.010 Ibs de leite e843 ,b^ de maVTordantd" iT
cria 62 quilos de leite.

279 3,57
279 3,58
288 3,76
242 3,19
200 2,67
238 3,20
245 3,30
267 3,64
249 3,42
273 3,74
262 3,61
272 3,80
237 3,32
248 3,49



FAZENDA PICA-PAI

A ÁGUA BRANCí
ASCENSÁO D:

COM 9 ANIMAIS P.O.N. FIZEMOS 5 CAMPEÕES
E 1 RESERVADO DE CAMPEÃO

FIZEMOS NO TOTAL: 7 CAMPEONATOS — 2 RESER.

VADOS E O 2." PRÊMIO EM ÚBERE

DOS 22 ANIMAIS APRESENTADOS OBTIVEMOS 22

PRÊMIOS, SENDO 11 PRIMEIROS, 5 SEGUNDOS E

6 TERCEIROS.

GALERIA DOS CAMPEÕES

Mag s Roeland Reflection Herbert. Campeão Sênior Nacional,
filho de Magnus e Duchess.

ro''Ma n ^arry. Reservado Campeão Bezerro AAaior, filho de Romandale Royal Red e Duchess.

Mag's Elvira Transmiter Jack — nasc. 8-3-72, filha d« M».
rambaia Aquiles Transmiter Jack e Marambaia Elite OsaKe,

Campeã ,Bra{Ta, Majoi\_,,

Vilma Pioneer Mag's. Campeã Bezerra, filha de Larry Moor»
Pioneer. Sua mãe "Vaca Fundadora" G.H.B. Valsa Royal da
Marambaia que produziu aos 4a - 2x - 346- 6.460 - 246 3,8%,

FAZ. DO PICA-PAU AMARELO

JProp.: José Silvio Magalhães
jesuítas — SANTA CRUZ — ESTADO DA GUANABARA



AMARELO S/A VAI
E MOSTRA A

SEU REBANHO

NOSSOS TOUROS CONFIRMRM NOSSAS ACERTIVAS

ROYAL
Sempre o melhor como
pai de progenie nacional

2.0 melhor
conjunto
progenie
de pai
sênior

filhas de
Spring
Farm
Royal

Da direita para esquerda •—- Jovanca — Campeã Vaca Adulta PC e 2.° prêmio de
úbere — Ondulação — Campeã Vaca Adulta PON — Pitanga 2° prêmio da 1.' vaca

da foto — Soneca — 1prêmio Vaca Jovem PC.

CITATION DESPONTA COMO ASTRO!

PROGÊNIE DE CITATION NA ÁGUA BRANCA.

Da direita para esquerda — Carolina, Dulcineia e Sereia. Todas três multo elogiadas
pelo úbere — Jaçanã, Campeã Vaca Jovem, com elogios ao úbere.

SÊMEN DE CITATION, HERBERT, MAQNUS, E
AMBER LIQHT ESTA A VENDA NA

MflRMIÍ



o Holandês vermelho e branco do criador João

Passarelli, de Itaquaquecetuba marcou destacada
presença na

V EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS
CONQUISTANDO O 4.o LUGAR NA CLASSIFICAÇÃO GERAL

IRji. - T.à •••'Çr i • -
, w , ,, ^ ' •

Classe'̂ E«r — Nasc. 7-7-70 — PO. Filho de Rosafé Citation R.Classe Extra) AM Sudorana Peggy Toro (M.B.-85). Neto de ABC Reflection Soverelng (Ex.
Jemlna (Ex) Avô— All-Canadian - 51-52, sua avó patefna é Glenvue Nettie

materno Romandale Maple Toro (Ex). Avó materna Woodgren Suprema
eus (VG) — Prod. 5a — 365 — 22.393 Ibs — 766 — 3,42%.

PEGASSUS
EXCELENTE

REPRODUTOR
DA

GRANJA
SANTA INES

1.» PRÊMIO
ÁGUA BRANCA

JUNHO - 73

* DE PEGASSUS CAMPEÃ BEZERRA NA VEXPO-HOL

AA í_i —Mar Hucha Pegassus Red PO — nasc 2A 70 n iu .5u.ojna C-tat^n Peg ^us eMarambala"po^;?nh:'5LÍ R^oia^".
prêmio — Campea Bezerra Agua Branca — Junho de 1973.

GRANJA
SANTA INES

DE

JOÃO PASSARELLI



1.° prêmio — Res. Campeã Vaca Adulta

Alfa do Morro Alto — GHB — Nasc. 21-6-68. Filha de Larry Moore
Jack s Wísh e Muquem Cravina. Alfa do Morro Alto produziu aos
3a 4m 362d 2x 5.002 — 205 — 4,1 1 mg. Foi duas vezes

® com possibilidades para a classificação de Reprodutora Emé
rita. Foi Campeã HVB — Água Branca — Junho - 1972; Reservada

Campeã Vaca Adulta em 73.

1.° prêmio Vaca Adulta Seca

A/aramb^a Janete Ometa PO. Nasc. 11-1-66. Filha de Marambaia
Omega Diamant Royal e Marambaia Eva Teiana. 1 ® Prêmio Vaca

Adulta Seca.

1prêmio

Diacria Royal Red do Morro Alto. Nasc. 30-10-71, filha de Romandale
Royal Red P.O. e Alfa do Morro Alto. 1." prêmio.

Campeã Novilha Maior

\

Lucille Marquis Ned S.M.P. nasc. 10-2-71, filha de Downalane Ned
Vermeilho e Batuta das Américas. 2 vezes Campeã Novilha Maior.

Campeã Novilha Menor

• Vi «

Morro Alto Double Star II Transmiter Jack — PO. Nasc 22
Filha de Larry Moore Transmiter Jack e Holambra "v.D. Gi^ces

1.° prêmio e Campeã Novilha Menor.

Campeã Novilha Menor

•12-71.
Aaltje.

Espiga Royal Red do Morro Alto PO 1 .Romandale Roya, Red e Jarina Urry'°M;;r:^Crist'at"cam;^^A^^
vílha Menor.

ITAni lAni IFPFTI IRA Q D
[52-7751

CrtMBC BM C PAULOJ



Eis um fundador de rebanhos:

IIMTERNATIOIMAL FOUIMDATION
Campeão bezerro maior em S. Paulo, nascido: 16.7.72

I" 'nternationai Foundati^
lOStQfjg çjg
riaHn.. • . '̂ '̂ ^^ '̂'"'Tie rnelhorando o nível de seu rebanho. Espero que com os dados fornecidos o prezadoJUIq^q q
os ni.^- " potencial genético e me oermita cum.prir meu destino: ter alguns filhos em seu planteiquais vocâ .e org„,h„á.
Grtenço a uma Ij h
Ima rr>^ X. " ^gem de pais e mães provados. Tenho "c nães diretas, todas "Excelentes" - Brood Cow^'iiia inae V.G, Bm ri #->

° Meu pai também é "Excelente. .''sta a história de Pr, ...

•pedigree
famílias extraordinárias

• produção
BROOD COWS«

•TIPO •

Média de produção das 4 mães em uma lactação 10.165 kg

•"- -Mar

(Seinen a venda na Lagoa da Ser

4,08% gordura.

FAZENDA BELA VISTA - Prop. Dr. carlos antenor consoni
Rua Alvares Cabral, 264 RIBEIRÃO PRETO - São Paulo - tel. 25-0683.



-• -v,--,

AGRO ACRES PANSY FOUNDATION (Ex) PAI DE
INTERNATIONAL FOUNDATION. FUho de

SEILING ROCKMAN (Ex Extra)

agro ACRES MARQUIS PATSY (Ex. 96) Avô pa
terna. Fui Ali Canadian em 1967-68—71 e Ali Cana-
dian melhor progênie 1967-68-69 e 70. Grande Cam- K .
peã na ROYAL WINTER FAIR —1969 Brood Cow.
Produzi aos 5 anos-305 d 2x-23626-937-3,97%.
Em 5 lactações tive total de 101322 lbs.-4074-4,02%.

r

MM
wmmm

clímax PANSY (Ex 3* ) Bisavó
paterna. Mãe de 2 Ex e 2 MB Brood Cow. Minha \7''"
produção foi: 5a. 365 - 3x - 26607 - 1219 -
4^58%- Oom seis lactações: total de 125.492 —5689 -
4,49%- "^L/'

'7iífcÈ3 -

VI
INTERNATIONAL CECILE (Ex) é filha de B.
Ladysman e Avonvale Cindy Pabst VG 2*. Mãe de
International Foundation. Fui nomeada Ali Canadian
em 1969 e Ali Canadian melhor progênie em 1970
Produzi aos 4a - 365 - 2x - 19824 - 807 - 4,07%'

</ Grande Campea Regina 69 - Grande Campeã Saska-
toon 69 —Grande Campeã Calgary 69. 5 lact. 76.739
—4,12%. Mãe de International Control na Eastem
Breeders. Avó materna: AVONVALE CINDY PABST
V.G. 2 Brood Cows 6a - 20.323 - 3.686 8 lact. -
134.245 — 3.686 I filha Ex. 2 filhas campeãs em ex
posições e 5 filhas com 445 a 807 Ibs. de gordura.



A CAMPEÃ DE ÚBERE NA V EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE
GADO HOLANDÊS - 73

FRUITLANDS DELIA MODEL - Nasc. 4-5-69

Filha de Don Augur True Type Model e Frutiands Amélia Admirai
Na sua segunda lactação já está produzindo no segundo mês

1.028 kg. de leite, sendo já LM - LE

#

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

PRETO E BRANCO

HOLSTEIN FRIESIAN

FAZENDA SÃO JOAQUIM



noddáiio
TXWmiGA

EMPRESA BRASILEIRA IMPULSIONANDO ODESENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO ANIR

9k'

Previsão

para

"seca"

dsvo ser

falta nas

águas'
cc

5 J



PREVISÃO PARA A "SECÍ

O criador que soube aproveitar o
excesso de suas capineiras, do mi
lho etc., produzido na época das
chuvas, transformando-o em siia-
gem de boa qualidade, terá garan
tido volumoso suculento e nutritivo,
para o período da estiagem. Seu re
banho não sofrerá queda de produ
ção, pois sua alimentação continua
rá equilibrada, sem os prejuízos re
sultantes da ingestão de volumoso
ressequido, lenhoso e de valor nu
tritivo nulo. Paralelamente, o pecua
rista ganhará de todos os lados; dei
xará de perder o excesso de verde,
que, de outra forma, estaria fadado
a lenhificação; economizará em con
centrados, de alto custo, o qual se
rá administrado como deve, isto é,
apenas como complemento ao volu
moso e não como alimento básico;

enfim, a satisfação de ver seu
gado desfrutando, em plena "seca"
de otimo estado geral, pois a sila-
gem bem preparada garantirá o vo
lumoso indispensável ao bom fun
cionamento do aparelho digestivo e,

ssim, a uma elevada taxa de assi
milação alimentar.

COR CLARA, ODOR AGRADÁVEL
SABOR ADOCICADO

Assim se apresenta a silagem bem
P parada. A coloração típica da

boa silagem varia do verde-amare-
lado ao verde-pardacento. A cor es
cura e o odor rançoso ou pútrido
significam fermentação defeituosa,
com predominância de bactérias
produtoras de ácido butírico, do gê
nero Clostridium e que precisam
de ar para respirar.

Para que possua as qualidades de
sejáveis, importa que tenham pre
dominado, durante a fermentação,
bactérias do gênero» Lactobacilius,
produtoras de ácido láctico que
se forma em ausência do ar. Por
isso, a técnica tradicional recomen
da seja o silo carregado em camadas
sucessivas de, no máximo, 15 a 25
cm, tendo-se o cuidado de bem com
primir cada uma antes da sobrepo
sição da seguinte. Com este recurso,
procura-se eliminar o máximo pos
sível do ar da massa de forrageira.
Evidente que, a par deste cuidado,
deve o silo ser hermeticamente fe
chado.

Desta forma, o ar residual é con
sumido pela respiração dos vege
tais contidos no silo, processo que
produz, além do dióxido de carbo
no (gás inerte), vapor, de água e ca
lor, promovendo elevação de tempe
ratura. Cessados todos os processos
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regras Básicas para obtenção de boa silagem

co^pacraçto do materr//®' ° consegue pelaViw material ensilado;

Exclusão cIa ^m•
••agem, deixando ' o grau de umidade da for--a secar um pouco antes de ensilar;

hajrforma^çãTdeÍcido^^íítlco-'''̂ ' ®
Droce^oç fL moderno, Fertisilo, a fim de evitar
de ácido b anormais e a conseqüente formação
Q " ""ico, os quais tornam a silagem imprópria para

respiratórios, inicia-se a fermenta
ção, pela ação das bactériasanaeró-
bias, com formação de vários áci
dos orgânicos, principalmente áci
do láctico, resultante do ataque dos
açúcares pelos Lactobacilius.

Como se vê, a condição básica
para obtenção da boa silagem cc •
siste na garantia de um ambiente
propício à anaerobiose. É comurr
uma compactação insuficiente que
deixando quantidade exagerada ce
ar no interior do silo, vai permit'
proliferação acentuada das bacté
rias aeróbias, produtoras de ácido
butírico e da decomposição pútrida
das substâncias protéicas das fer
ragens. Obtém-se, neste caso, sila
gem de cor escura, com odor ran
çoso e amoniacal, impróprio para c
consumo.

SEGURANÇA DE FERMENTAÇÃO
CORRETA

É possível, atualmente, o criador
usufruir desta segurança. Basta,
para tanto, associar o emprego do
Fertisilo aos cuidados comun>en-

te recomendados. Trata-se de um
poderoso conservador, pois, em con-
tacto com a umidade, libera anidri-
do suifuroso, que mantém as con
dições para uma perfeita anaerobio
se. Inibe, dessa forma, a ação das
bactérias butíricas e cria ambiente
favorável aos Lactobacilius, produ"-
tores de ácido láctico, característico
de uma boa silagem.

COMO USAR FERTISILO

A medida que se fôr enchendo o
silo, espalha-se FERTISILO sobre ca
da camada das forragens. Para me
lhor eficácia do Fertisilo, as cama
das devem ter, no máximo, 15 cm
de espessura.

A quantidade de FERTISILO a ser
utilizada varia com o material a en
silar. As doses indicadas estão es-
quematizadas no quadro de dosa-
gens.

riU



É FEITA NAS "ÁGUAS"

FERTISILO NAS FAZENDAS

Vários pecuaristas da região do
sul de Minas relatou-nos os ótimos

resultados obtidos com FERTISILO.

Reproduzimos algumas dessas va
liosas opiniões, que vem confirmar

a ação desse poderoso conservador
de silagens.

O Sr. Renato Sales Martins, pro
prietário da Fazenda Boa Vista, em
São Tome das Letras, afirma "que
com Fertisilo em pó, espalhado
sobre cada camada de 20 cm de for-
ragem, obteve silagem amarelada,
adocicada e bastante apreciada pe
los animais."

Outro criador, o Sr. Ciro Vilela

Siqueira, Fazenda São Sebastião, em
São Gonçalo do Sapucaí, declara;
"Empreguei Fertisilo, seco ou em

solução. Observei que os animais
apreciaram muito a silagem em que
usei este aditivo. Já é o terceiro ano
que uso o produto em meus 14 silos

de toneladas."

O Sr. Henrique Ferreira de Car
valho Neto, criador de Holandês pre
to e branco. Fazenda da Bica, Lam-

bari, esclarece: "Já é o segundo ano

que uso, com ótimos resultados o
produto Fertisilo. Usei o produto
seco espalhado sobre cada camada
de 15 cm de silagem, na proporção
de um quilo por tonelada de for-
ragem."

O Sr. Ulisses Dias Pereira, Fazen
da da Barra, Três Corações, assim
se manifesta: "Fiquei bastante satis
feito com o uso de Fertisilo. Obtive

silagem amarelada, sem putrefação
e muito apreciada pelos animais.

TABELA DE DOSAGENS

Material a ensilar
Fertisilo por

tonelada

Forragens mistas, predominando gramíneas 2,5 a 3 kg por ton.

Forragens mistas, predominando leguminosas 3 a 3,5 kg por ton.

Capins 3 kg por tonelada

Milho ou sorgo
1 kg por tonelada

Capins, leguminosas e cana de açúcar (no
máximo 15 a 20%) 1 kg por tonelada

Forragens secas ou com pequeno teor de
umidade 3,5 kg por tonelada

OBSERVAÇÕES — 1 m3 de forragem ensllada corresponde
de silagem. ' aproximadamente a 500 kg

Tratando-se de forragens secas, dissolver 1 kg de FERTISll n,
aspergir a solução aquosa, com regador sobre e. - i ISILO em 5 litros de água ecore as camadas de forraoem

Parabéns à Tortuga, pelo lar.^çamen-
to deste magnífico produto. Usei-o
em dois silos de 50 toneladas, na
proporção de um quilo por tonela
da de forragem."

Dr. Homero de Souza e Silva, Fa
zenda Sertãozinho, em Botelhos,
afirma: "Usamos Fertisilo para en-
silar 800 toneladas de milho e sor-
go. Os animais manifestaram total
preferência pela silagem assim pre
parada. No próximo ano, pretende
mos empregar Fertisilo na produção
de 1.000 toneladas de silagem."

ACAR TESTA FERTISILO

A Revista Extensão Rural, órgão
da Associação Brasileira de Crédi
to e Assistência Rural (ABCAR)
publica em seu fascículo de março
do corrente ano, os resultados de

ste realizado pelo médico-veteri-
rio Luiz G. Pereira Alves, técnico

^a^Associação, em Pouso Alegre,

omparando silagens obtidas com

Escnl"^ J^^rtisilo, e analisadas na
Lavra ^P^rior de Agricultura de
com que a silagem obtida
(7 ^°'̂ '̂ 'r>ha mais proteína

» ° contra 4,98% da testemu-

(59/10/^°^^ '̂̂ umidade mais baixa
ta\/' ° 66,0%) e apresen-
fl rnais elevado de cálcio
L': ^°"tra 0,24%) e maior deoro (0,33% e 0,25%, respecti
vamente).

silagem com Fertisilo apresen-
I f rnelhor cor, odor e pa-
ac^ ' ' sendo preferida pelo



ADITIVO CONSERVADOR DE SILAGEM

A jarantiada
alimentação

na seca

Mais um

produto

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNiCA AGRARIA
MATRIZ: R. Progresso, 219 - C,P. 1263 5 - Tels.: 269-1092 - 269-0241^- 269-5259 - Sfo. Amaro -S. PAUIO
FILIAL: Avenida Farrapos, 295 5 - CJ/2 -Tel.: 22-7747 - C. Postal 3084 - PÔRTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
eSCRITÓRIO; Avenida Afonso Pena, 748 - S/2001 - Telefone: 26-0769 - BELO HORIZONTE - Minas Gerais



DOIS CAMPEÕES!
A Fazenda Oriente do SR. ANTONIO MOSCOSO apresentou
na V Exposição Brasileira de gado Holandês, dois irmãos
maternos filhos de PACLAMAR TRIUNE SIMONE, que se
consagraram campeões

r iB I n ' n ' • mni i
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ORIENTE CETURA ABC MATADOR
— Campeã Bezerra Maior na V Expo
sição Brasileira de Gado Holandês —
Agua Branca-73. Filha de Poronguero
1113 ABC Matador que foi o Grande
Campeão na IV Exposição Brasileira de
Gado Holandês — Água Branca-72, e
Grande Campeão nas Exposições de
Caxambu, Guaratinguetá, Sapucaia, Leo-
poldina e Cordeiro nos anos 1970 —
71 — 72 — 73. Foi também Res. Cam
peão no Prado em 1964 e 65. Sua mã«

é Paclamar Triune Simone.

•'"k:

r; i

ORIENTE ABEL MODEL — Campeão
Júnior na V Exposição Brasileira de Ga
do Holandês — Água Branca-73; filho
de Don Augur True Type Model e Pa-
clamar Triune Simone que produziu:
3,4 — 354 — 5.114 — 187 — 3,7%
4,6 -- 341 — 6.545 — 223 — 3,4<3Ó
5.9 — 365 — 8.912 — 311 — 3,5%
Do lado paterno, sangue de Carnation
Royal Master o que lhe dá origem de
Lakefield Fobes Delight (6.742 d —
138.045 quilos de leite — 4.988 quilos

de gordura — 3,69ó M.G.).

AZENDA ORIENTE
PROP. ANTONO MOSCOSO - PASSA IRES - MUN. RIO CLARO, RJ FONES NO RIO: 227-7030 e 242-4962
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NOME DO ANIMAL

Gráu Idade Con- Dias

do anos trôle de Leite

sangue meses lactaçãoaaii^uc iftcdCA lav.vu',"*-'

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba. S.P. 14-8-1973. Re
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

E.E.P.A. Helicula 1391
Jangada Deise
Jangada Fantasia Three
Débora

Jangada Fernanda A. Three
Karos

Hansigne
Jangada Guatemala F.D. Mark
Jangada Granada F.D. Mark
Jangada Guariba F. Duke Mark
Abaco
Alamos
Jangada Helena Diamond
Nexos

Jangada Helice Diamond
Karvana
Martona'$ Keeneland Eeictor 2
Jangada Ibéria D. Fayne
Jangada Itapiruna D. Fayne
Jangada Invejada D. Fayne
Demerts Lagunita 39 R. 1579
Jangada Indira Dunlogin Faynf
Jangada ilha Dunlogin Fayne
Jangada Inst. Dunlogin Fayne
Jangada Ingrata Lucifer
Jangada Jussara Diamond
Jangada Juta Diamond
Jangada Ipueira Master-Dean
Jangada Itatinga Lucifer
Jangada Imperatriz Duke Mark
Jangada Jazida Alert Michâel
Jangada Jacauna Promis
Jangada Juruá Alert Miçhaal PO
Jangada Luciana Hipolita Promis PO
Romandale Genius Rhonda PO
Jangada Lindoia Herna R. Master PO
Jangada Lenta Gardênia Rrpmis PO"
Jangada Marly Indiscreta J. D. PO
Jangada M. Habilid. J. Diamond PO
Jangada Janei Arsk Majority PO
Jangada Lameira H. R. Master PO
Jangada L. Heien Gig. Three PO
Jangada Marilia H. Butterman PO
2 ordenhas

Martona's Golden P. Madcap 13 PO
Jangada Florida Duke Mark PO
Lleo

Jangada Graciosa Leader
Jangada Hortencia Diamond
Jangada Holanda F.D. Mark
Belizar
Christine -
Demerts Tacuartia 131 R. I579 pQ
Janaada !>•-= r,.._i-^. - ^

24,0
22,0
25,0
23,0
30,0
22,0
28,0
22,0
25,0
33,0
18,0
18,0
30,0
18,0
23,0
23,0
25,0
20,0
19,0
23,0
28,0
24,0
24,0
21,0
26,0
20,0
32,0
17,0
24,0
24,0
27,0
18,0
24,0
25,0
18,0
23,0
24,0
18,0
16,0
21,0
21,0
14,0
24,0

98

86

19

139

16

9

15

7

4

14

19

195

38

16

I

9

4

1 14

64

94

69

61

67

24

39

94

55

98

7

15

53

60

22

II

148

11

46

27

12

31

25

23

28

PO 13-5 3."

PO 10-2 3."

PO 7-10 1.°

PO 7-6 5.°

PO 7-8 1.°

PO 7-5 1."

PO 7-11 1."

PO 7-0 1."
PO 6-11 1."

PO 6-10 1."

PO 6-4 1.°

PO 6-4 7."

PO 6-6 2."

PO 7-1 1.°

PO 6-1 1."

PO 7-0 1."
PO 5-1 1.°

PO 10-7 4."

PO 4-8 2."

PO 4-6 3."

PO 5-5 2."

PO 4-6 2."

PO 4-8 2."

PO 4-8 1.°
PO 4-7 2.°

PO 4-3 3.°

PO 4-3 2."
PO 4-5 3."
PO 4-8 1."
PO 5-2 1."
PO 4-0 2.°
PO 3-9 2.°

1.°

1.°
5.°

1."
2.°

1.°
1.°

1.°

1."
1.»
1.°

4-3

3-7

7-3

3-6

3-2

2-6

2-4

3-7

3-4

3-2

2-5

10-9

7-10

7-2

7-0

5-10

5-9

6-5

6-7

5-3

4-11

4-7

4-5

4-7

4-6

4-2

3-11

3-7

3-6
3-8

2-7

3,16
3,49
3,06
3.51
3,25
3.52
3,73

3,11
3.43
3,09
3,29
3,82
3,29
4,18
4,16
3.44
3,22
3,60
3,95
3.07
3,15
4.08
3,80
3,87
3,29
3.66
3,20
3,83
3,29
3.82
3,38
3.67
3,58
3.83
3.29
3,19
3,70
3,82
4,31
3,55
3,49
3.30
3,22

.--.uaiua lai K. 197
Jangada Iara Dunlogin Fayne PO
Jangada Imbuia Master Dean PO
Martona's Victor Fronl Row 5 PO
Jangada Ivanllde G. Leader
Jangada Irapuã Master Dean
Jangada Januaria Diamond
Jangada Jaca Master Dean pn

Ja^guai Master Dean PO-jangada Juraci Bah. F.D. Mark PO
Jangada Jaqueira Promis po
Romandale Countess HeIen po

'''̂ "Tas°o^com'[^çÍo®suDÍ'®' 19-8-1973. Regime de,... suplementar, 2 ordenhas.
4,30
2,77
3,14
3.92
4,90
3.93

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

68

197

215

125
155

77

79

75

235

179

257

172

118

86

134
129

174
108

84

94

13,0
18,0
13,0
14,0
17,0
16,0
15,0
14,0
13,0
16,0
14,0
14,0
13,0

3,19
3.15
4,72
4,42
4.16
4,03
4.16
3,99
3,75
3.88
4.17
3,60
3.89

14,0 3,82
13,0 4,49
13,0 4,29
14,0 4,12
15,0 4,02
15,0 4,41
14,0 4,32

nome do animal

AF. Fortaleza Gaivota
AF Fortaleza Gata
AF Fortaleza Herdade
AF Fortaleza Hiade
AT; Fortaleza Holand
\ F Fortaleza Heptafp- Fortaleza Jandtra
A.F. Fortaleza Jama
Í;,^7ortaleza Japo^,
A.F. Fortaleza Ja 9
2 ordenhas
A.F. Fortaleza Ga^^^^^
A.F. Fortaleza H geatrite
Romandale tnjticaba

AF" " a Jab°taAF Fortaleza •>
A.F. Fortaleza
A.F. Fortaleza
(284) ipedita ^ Joáe*.'nrí
AF Fortaleza Sáo 2" i

^ata lente''" 4.II 5.'

Graduada da jlí Ití
Inegavel daInegável oa prima"'®'^,^-'-'^ gni / ,|). .

I rrienta'-' pO

rinWESSão NIcolao ^,ne

ifiAnama , ^ll 1' 5 . 31'

""cg 5?
B-ni»

Oirarm

___ (-estr-- 2 or'-
TTrrTGreidanu^. ^enta" '̂ pO

„ ração suP'® |s po

Ricarm '"249
Clovertop
Tina

com

4 ordenhas
Dadiva ^ ciU
Batina s L. pga
Batina,s ^^ GiP,^%
Betina = g piO
Batina,s ^ ^^ G''® ijora
Betina,s R-^ p, Ge p^^ta
Betina s , galop' gc"/
Alberti,nu^=p.p.
B^tina-a 'F®'®

SalopiaF- pam ^
Bati na,s jg, Di'/
Betlna,= £ nd"®®
Batina,s D® |e
Batina,^, parm® j Ma^-d
Vai L-eig.^ Roela.pg^al ^powell ritati°2r,ro'® I
Deibar ^ gnr ^ pj,

Sítií.:;
Albartlna ®eetiP®é
Albetina Ha

-VÉÍ^

ru 5.P

ilinha

j f ,1
2-1 ;• 'j 2 j
3-1 ;• '

de

''''""Io Jn •
"«tio Mei,

anos trôle de Leite
sangue meses lactação

e 2 ordenhas

PCOD 6-6 1 °
EGOC 5-11 3 t

4."
2.»

9.°
1."
3.°

3 -- 'Jplementár" 2 '̂od^"ll
, r, ordenha-
'auitiar

PCÕC 5:2°
PCOD 7.5
FCOC i.k

Regime de

S^c^f^lrelle,^
SS\U .

23 29,0 3,14
62 27,0 2,56

93 18,0 3,34
39 18,0 2,98

246 15,0 3,86
4 15,0 3,33

62 14,0 3,48

1973. Regime de

61 24,0 3,73
10 24,0 3,64
10 21,0 3,58
37 20,0 4,18
61 17,0 4,21
61 15,0 4,32

155 16,0 3,27
139 17,0 3,77
130 15,0 3,80
94 16,0 3,65
68 15,0 3,96
54 19,0 3,78

164 17,0 3 79
10 25,0 3,49

2-| í' Iji
2-1 K I' I
2-0 3. Jl
2-' 3. íí

5) li; ij,.

M i
:: 1' í'

i'

PCOC/ vlVj p. PCnr 3

""" £0C f 3
V?! c ''a ki- '°ne,
"i<. m/ tta f oet

ííAr:. ' 2 Ordsr

PCOC 2?!
PCOC IV 5-°
PCOC 2"r
PCOC 3"n 3.°
PCOC 2"a
PCOD ® 3-°
PCOD • -

. 6-2

^°"'̂ anha^ 9-8-1973. Reg
P0°^ 9-0
PCOC
^^OD ?•'PCOC tf.
fcod t"?
Nr 3-10
Nr

-• «\.i II ms

PCOC 9 11 „

ES 1
S? 'i í

o'° 31,0 3,49
50 17,0 3,84

50 30,0 2 97

lime de pasto

•ranc'Sa'p -'dsco

' r;

• !'íli
3 1 1' ' 'i' k'^ ,3.1' 1;. ! íil C
-n A'/ 5^ 'í'' ^

k F. ? II
^ rC 3-^ ' < 1® d
'cí k li' Sii
ÍeíiÉií^I
p<Z 3-^ ' ,( I| V

!'|\h
'«A

k d. S .íJtlCrl

!> li

í'4 á'/ fj )'|i V
á- h Á m

'dv 'U

'í"-
li &y- "•

"ta

FO ^ 9Fd,^hl,'̂ -8-1973.

f§d y
FCod
PCOc
rSOD

143 14,0 3,50
86 22,0 3,59
40 18,0 4,35
55 17,0 3,83
Ft® 18,0 3,42

14,0 3,76
95 21,0 3,22
29 16,0 2,89

164 22,0 2 87
98 20,0 2,61
25 27,0 3,56
76 20,0 4,15

'84 15,0 3 37
40 20,0 4,10
85 25,0 3,82
27 18,0 3,92
45 27 n t Rn

139
172

AtnS«m®9Ça. 6"° lAv 8;30'°7 19_o 335
ísr A p

PCQp """F^^nhas ^^"1973. Regime de
FCoc ^^1 2" rFCoo ^3 ly -
pS^ ti ^
FCop 6-1q

v'Al ;?o

S r í;
i B li

23,0 3,40
82 31,0 3,00
48 29,0 2,85
30 23,0 2,94
27 22,0 3,22

19,0 3,85
24,0 3,10
18,0 3,47
20,0 3,15
16,0 4,14

55 24,0 3,58
19,0 3,76

86 19,0 3,51

121
52

108
85

103
55

Br
FcSi 3-7° 5> ,]i! 22,0 4Í033." R? 17,0 3,66

_ 81 21 n r, rn
17,0 3Í66
21,0 3,50

Regime de

NOME DO ANIMAL
sangue meses

E.S. Jaçana Pioneer aa oeu. -
E.S. Lucrecia P. da S. Sebastião (^8 >4
E.S. Ligada Roeland da 5. Seb. TO •
E.S. Letônia P. da S. Sebastião TO 2-4
E.S. Joviana Transmitter da S.B. TO 4-/
E.S. Levita T. da S. Sebastião TOOC
E.S. Liza Pioneer da S. Sebast. TO
E.S. Laia Transmitter da S. S. TO
E.S. Leticia Roeland da S. Seb. TO
E.S. Lucy Pioneer da S. Sebast. TO ^
E.S. Lara Roeland da S. Sebast. TOOC ^
ES Lisete Pioneer da S. Sebast. TO

- SP Em 12-8-1973. Re-
Dr. Antonio Leme Nunes ''®'̂ ®°' 3 e 2 ordenhas.

gime de pasto com raçao suplementar,
3 ordenhas " ° •''*
Grécia de Sant Ana
Rainha de Sant'Ana
Alvorada de Sant'Ana
Ridgewood Noble Alberta
Pauliceia de Sant'Ana
Corista de Sant'Ana
Doverholm Arge Red
Ronda
Coroada Noble de Sant Ana
Garota Noble de Sant'Ana
Galv'5 Carambola
Galv's Amazonas
Zeta Galv's
Zeba Galv's
Galv's Camurça
2 ordenhasA oraeriiid»

Patrulha de Sant'Ana 9 na rv^ -Ridgewood Roel. R- Amy ^ ]4 8-1973' Regime de
Dr. Fernando José Santos^ Campm«' 335

pasto com ração suplementar ^ 36 gjSanta Cruz Esfera Patil k _ , ar

PC

2-2
2-4

2-4
2-4

oariia >-i "í- _ . PCOC 8
Santa Cruz Fúria Paul - "
Santa Cruz EIvira Pau
Santa Cruz Japonesa I
Santa Cruz Iris Donar
L.P. Fabiola pOTerphuster .F''9®l'"®s Sebastião TO
L.P. Germaine da i. pg
F.S. Joia Engele po
F.S. Junia Engele

po O 3-'
F.S. Junia cngei^ , pCOC 5-0
Santa Cruz Jaciaba £"9®'® pCOC 5-0 •,Santa Cruz Jubeba Hendnk 4. O
Santa Cruz Jibóia, Hejidn 4-10

PCOC 3-0

2°
1.°
1."
1.°

1.°
1 O

2°6-5 2.„
2>

PCUU Q 3^
Santa Cruz J'Du.d •-••y. pcOC 3^
Santa Cruz Jaca H®ndrik 4-6 ^
Santa Cruz Jarrinha Hen 3-Obanta uruz -

Santa Cruz Miragem King .
E.R.V. Royal Paty mer PCOC 3^ , cp Em 7-8-
Santa C. Marselha Manuel- S-P- ^^jg^has

lactação

162 14,0 4,15

117 15,0 3,60

107 14,0 3,61

91 15,0 3,64

66 17,0 3,38

57 22,0 3,70

47 15,0 3,78

35 16,0 3,97

20 18,0 3,43

19 22,0 3,62

6 17,0 3,92

4 18,0 3,93

2» 64 25,0 2,91
n n 2° 42 25,0 3,08GCl 9-0 2 20,0 3,40

PCOC 9-6 5.^ 14 ^ 3 0
P° ,fx V° 139 17,0 4,61PCOD 11-4 5.„ ^0 3,82
PCOC 8-6 5.^ 14 3 423
TO 5-2 4.„ 94 3^^o
PC°'9 f'?n t' 126 16,0 3-94PCOD 8-0 5. o 3,69
GCl 3-10 5.^ 125 35S
PCOC 3-8 2.„ ^30 3,52
PCOC 3-0 7- ^gj ,4,0 4,06
PCOD 2-8 7. ^^0 3,94
PCOD 2-1 4.„ ,^0 4,69
PCOC 3-1 4.

PCOC 5-6 7.„ ,90 3,24
Patrulha de 5ant «na , PO 5-8 7.Ridgewood Roel. R^MiyJj^^

PCOC 8-1' ,36 M-O 8-68
PCOC 9-5 5.^ gg ,4,0 2,95

^ 1 i
9 3'9?

78 íl'0
4 0 3,86

Ifo 3Í7
70 3,02
5 0 2 60

f, MO 3,79
25 isio 8,74

3 ordenhas r=ricia OHB 'f
São Manuel Paraíso C^rio'̂ .^ gHB
São Manuel P?''®'®® coiantha GHB
S.M. Paraiso Santana
2 ordenhas PCOD
G.P. Boa Esperança pCOD
Platina Muquem E"" "

Sto com raçao g.é 25 4 ' 350
7/8 5-| 'i 3,1 18-04-7 9'. 58 3-0 85

Vasco Mil
de pasto

S.A. Aramenha
Hortencia de S.A.

1.°
1.°
1."

" ;i'2 xS
1I:S

94 15,0 3,92
30 17-0 3,2/

18.8-1973. Rag""®

gc « S- üí 3.«

F'- .'lE - •
Pereira Carla No g ('Ana
Revista Noble de Sant

2."

7."
7."
4.°
5.°

3."
3.°

3."
8.°

6.°
8.°
6.°
4.°

3.°
5.°

4.°
6.°
4."
3.°
3."

^ í FVi
Grahaven Citation Dianna
Glenafton Lora Evelyn
Oncativo 531 Cheia 265
Angie Teistar Terry
L.M. Graciosa Maria Paul
Glenafton Telstar Maud

R.A.

PO
PO

PO

PO

PO

PO

8-3 4.° 98 21,0
4-10 3." 46 20,0
5-8 2.° 39 21,0
6-1 7.° 232 23,0
3-2 1." 3 17,0
2-3 7° 182 15,0

Regime de pasto com ração f,', 1 ^ Ef" l^-f
3 ordenhas "^^Çao suplementar, 3 e 2 ordenhas
Gray View Blooming X po
A.F.F. Edição Fond Hope Karen PO
A.F. Fortaleza Farpa po

7-8
7-5
6-0

2.°
2.°
5.°

42

46

124

35,0 4,08
38,0 2,91
22,0 3,62

l-.fi

'•yZi'

'au. 8 3-i
'^0 3-0

FCqc 3-1'̂ bl

i i.ll- i..'. • • • < / •' •' ,

2-3

6.°
7.°
S."
3.»

]tl 18,0 4,16
l'5 1 '̂° 5,01
92

4." iTo l"!'® 4,02
3.0 119 14,0 4,14
2.» 13,0 4,61
6.° 18,0 2,94l'̂ 4 15,0 3,55

"•O de 1973

'J'V:' •*'mmm.Wzf,- ••'jV./h.V'- *, '• '•
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